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Professores programam nova greve
Obras do Espaço 
Cultural começarão 
dentro de 15 dias

As obras de engenharia civil do Espaço Cultu­
ral, em Tambauzinho, começarão em quinze dias, 
segundo 0 secretário da Administração, Osvaldo Tri­
gueiro do Vale. No momento, a empresa construtora 
cria as fundações para implantação da cobertura de 
alumínio que forma a estrutura espacial do centro.

Segundo, ainda, o secretário da Administração, 
0 Espaço Cultural, com biblioteca, teatro, cinema, 
praça, planetário, núcleo de arte ciência, dança, jmú- 
sica, antropologia, museus, setores de exposição e 
feiras, será concluído em julho do próximo ano, sig­
nificando investimentos de 530 milhões de cruzeiros.

A maquete do Espaço Cultural, projetado pelo 
arquiteto Sérgio Bemardes, será exposta em pavilhão 
em frente ao Mercado dé Artesanato, em Tambaú, 
para informação do público, que também terá 
audio-visuais sobre o empreendimento, além de fo­
tografias. A exposição começará no dia 18.

Estado economiza 
mais de 1 milhão 
com racionamento

A determinação do Governador Tarcísio Burity 
em reduzir para 10 litros a cota de combustível dos 
veículos oficiais, inclusive dos Secretários de Estado, 
resultou numa economia, apenas nos meses de ou­
tubro e novembro de Cr$ 1.169.145,00; desativando, 
ainda, cerca de 100 veículos, que serão leiloados a 
partir do dia 15 deste mês, às 15 horas, no Corpo de 
P Tibeiros, em Marés.
^  A política de racionalização de combustível 

aplicada pela administração Burity, permitiu uma 
racionalização de quase 100%, observando-se um de­
créscimo, que apresentou um consumo de 115.963 li­
tros no mês de Agosto; 115.649 no mês de Setembro; 
91.266 em Outubro; e 64.685 em Novembro.

A cota estabelecida pelo Governador vem sendo 
obedecida rigorosamente, inclusive pelos Secretários 
de Estado, ficando apenas para os serviços extras e 
viagens, a serviço exclusivo do Estado, o aumento da 
cota de 10 litros.

Uma boa parcela da frota de carros oficiais foi 
desativada, e todos os carros de fabricação anterior 
ao ano de 75 serão leiloados, devendo ocorrer o leilão 
no próximo dia 15 às 14 horas, no Corpo de Bombei­
ros, quando várias marcas de veículos, entre brasi- 
lias, opalas, caminhões e Jeeps, estarão a disposição 
dos maiores lances.

As fundações do Espaço Cultural, em Tambauzinho, já foram iniciadas pela construtora

Burity participa da entrega 
de comenda a Dona Glauce

0 governador Tarcísio Burity 
participou ontem, no teatro  
Adolpho Bloch, no Rio, da soleni­
dade de entrega da comenda de re­
conhecimento a d. Glauce Burity, 
escolhida pelo Conselho Nacional 
de Mulheres como uma das mais 
atuantes do pais.

Do Rio o governador viajará, 
segunda-feira, a Resende, onde en­
tregará espadas a cinco cadetes pa­
raibanos' que concluem este ano o 
curso de formação de oficiais da 
Academia Militar de Agulhas Ne­
gras, Aman.

Os cinco paraibanos, José Ed­
son Gomes Chacon, Josivaldo Gui­
lherme da Silva, Flávio Luiz Bar- 
ros da Costa, Guilherme José do 
Nascimento Filho e Paulo Germa­
no VeUoso, receberão a declaração 
de aspirantado e as espadas - doa­
das pelo governador - às 9 horas da 
manhã, em solenidade que deverá 
contar também com a presença do 
presidente João Figueiredo. Tradi­
cionalmente o chefe da Nação en­
trega a espada ao primeiro aluno 
de todo o curso.

D. Glauce Burity também 
participará da solenidade de decla-

ração de aspirantado dos cadetes 
paraibanos, depois de receber'o ti­
tulo de uma das dez mulheres mais 
atuantes do pais, pelo seu trabalho 
em defesa do menor carente na Pa­
raíba, através da Campanha de 
Assistência ao Menor Carente, que 
ela coordena.

Outras mulhres que recebe­
ram o mesmo titulo foram: Celina 
Moreira Franco, Concessa Colaço, 
Cora Coralina, Dercy Gonçalves, 
Ingrid Severin, Lídia Fernandes, 
Maria Beltrão, Maria José Athay- 
de e Tisuka Yamasaki.

Os professores da UFPb, campus de João Pes­
soa, decidiram, ontem, em assembléia geral, suspen­
der a greve a nível nacional, mas imediatamente 
marcaram uma nova assembléia para quarta-feira 
próxima, prometendo uma nova paralisação caso a 
Reitoria não encontre uma solução para o enquadra­
mento de 20 por cento dos mestres que não foram 
beneficiados com o projeto assinado pelo Governo.

A partir de hoje, a Associação dos Docentes da 
Universidade vai formar uma comissão para nego­
ciar com 0 reitor a inclüsão de todos os professores 
colaboradores, visitantes, incluídos na resolução 200 
- que estão ameaçados de serem afastados - no qua­
dro definitivo dos docentes.

Segunda-feira, os professores vão se reunir com 
ĴS alunos nara transmitir-lhes os resultados do movi­

mento paredista. Vão também elaborar um docu­
mento de esclarecimento à opinião pública sobre os 
resultados da greve.

Na avaliação que fizeram sobre a greve, os pro­
fessores concluiram que o aspecto positivo do movi­
mento foi apenas a união da categoria, a nível nacio­
nal - sobre a qual insistiram para manutenção - mas 
concordaram que a situação das universidades pio­
rou muito depois do decreto baixado pelo Governo 
Federal.

Todos os professores que não foram beneficiados 
com o projeto do Governo e que estão passíveis de 
serem afastados da universidade vão se reunir, hoje, 
às 8,30 para discutir a questão, como ficou antecipa­
damente marcado desde ontem na assembléia geral 
dos docentes.

Os professores derrubaram uma proposta inicial 
de paralisação imediata após a suspensão da greve 
nacional. Desta vez, seria a nível local, e começaria 
ontem mesmo. Mas a maioria julgou que não havia 
condições.

DURAÇÃO
A assembléia geral dos professores do campus de 

João Pessoa durou cerca de três horas e as discussões 
giraram em torno de uma avaliação do movimento, 
continuidade ou não do movimento, hipótese derru­
bada em virtude da grande maioria das universida­
des brasileiras terem aderido à suspensão do movi­
mento.

“Nenhum professor da Universidade Federal da 
Paraíba deverá estar fora da universidade nem da 
Aduf’, esta é a mais recente palavra de ordem en­
campada pelos professores, logo depois da decisão de 
paralisação a nível nacional.

A maioria dos pronunciamentos proferidos aler­
tava a categoria para a união da classe em todo o 
pais, e exortava a todos a continuarem sempre uni­
dos quando houver luta por reivindicações.

OTAN não admite intervenção na Polônia
Navarro espera a 
decisão da Justiça 
para retirar gado

O secretário Geraldo Amorim Navarro, da Se­
gurança Pública do Estado informou ontem que está 
aguardando decisão judicial para começar a agir na 
retirada do gado que continua invadindo as planta-
ções dos trabalhadores rurais da Fazenda Una, em 
Alagamar.

Segundo denúncias do presidente da Federação 
dos Agricultores do Estado da Paraíba, sr. Álvaro 
Diniz, ao secretário Geraldo Amorim Navarro os tra­
balhadores rurais daquela área já estão de posse da 
terra há vários anos, onde moram atualmente 24 fa­
mílias “que têm a terra como seu sustento”.

Disse ainda que já está pleiteando uma audiên­
cia com o Governador do Estado, a fim de levar ao 
seu conhecimento os fatos que vêm ocorrendo na 
Grande Alagamar, para que não aconteçam abusos 
dessa natureza com os agricultores na Fazenda Upa.

Além disso, o presidente da Federação dos Agri­
cultores entrará com uma ação na Justiça contra os 
agricultores residentes na Fazenda Una, tendo em 
vista deles terem invadido as terras daquela fazenda 
na Grande Alagamar.

Álvaro Diniz quer 
programa atuando 
em áreas de tensão

A extensão do Programa Especial de Apoio às 
Populações Pobres das Zonas Canavieiras para as á- 
reas onde se registra tensão social, foi solicitada on­
tem pelo presidente da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura, sr. Álvaro Diniz, durante reunião 
realizada na Sudene, no Recife. O encontro teve o 
objetivo de traçar as metas do programa para 1981, 
ficando estabelecido que os municípios de Caaporã, 
Cruz do Espirito Santo, Rio Tinto e Sapé serão benefi­
ciados com casas populares, abastecimento d‘água e 
aquisição de terras agricultáveis para favelados.

O presidente da Fetag justificou seu pleito, ao 
dizer que o programa tinha um cunho ncima de tudo 
social e, por isto mesmo, os lugares omle a tensão so­
cial existe também têm o direito de nele ser incluí­
dos.

Da reunião participaram representantes da Pa­
raíba, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernembuco e Rio 
Grande do Norte. 0  programa, que p patrocinado 
pelo Governo Federal, através da Sudone, tem o ob­
jetivo de melhorar as condições de vida das popula­
ções que vivem na zona canavieira, a maioria habi­
tando em favelas e em reconhecido estado de misé­
ria. O sr. Álvaro Diniz informou ter a Comissão que 
dirige 0 Programa prometido estudar sua proposta.

ônibus do 
interior dâo 
abatimento

Iniciado no dia primeiro 
de dezembro, o abatimento de 
50 por cento das passagens de 
transportes coletivos intermu- 
nicipais vem sendo cumprido 
pelos empresários de acordo 
com as determinações do De­
partamento Estadual de Es­
tradas e Rodagens, segundo 
informou o responsável pelo 
setor de fiscalização do órgão.

Com validade até o dia 
primeiro de fevereiro do próxi­
mo ano, o beneficio é concedi­
do a todos os estudantes mu­
nidos com sua identidade es­
tudantil, desde que a empresa 
de ônibus ainda não tenha 
vendido dez passagens com 
abatimento no horário.

Segundo informações do 
setor de fiscalização do DER, 
as empresas que não cumpri­
rem as determinações do ór­
gão devem ser denunciadas 
pelos estudantes. Os prejudi­
cados devem procurar os fis­
cais para prestar queixa.

Federais 
vão iniciar 
acareações

Vinte e quatro horas de­
pois de admitir a hipótese de 
ser preso mais um membro da 
quadrilha dos terroristas, des­
baratada em João Pessoa, a 
Superintendência de Policia 
Federal disse ontem que a 
questão está a nivel de proces­
so e que as acareações serão 
iniciadas até o dia 21.

Não há, pelo menos até 
agora, qualquer fato novo 
sobre envolvimento de mais 
alguém no processo, e ontem a 
Superintendência não comen­
tou as razões pelas quais acha 
que tem condições de prender 
mais um suspeito de partici­
pação da gang.

O presidente do Inquéri­
to, Antonio Carlos Monteiro, 
disse que três dos membros 
da quádrilha que já foram pre­
sos poderão ser soltos. Não 
quis revelar os nomes, e a Su­
perintendência, por sua vez, 
também não explicou as ra­
zões da hipótese de libertação 
dos presos.

Fronteiras da Polônia são patrulhadas por aviões americanos

Governador recebe placa 
de personalidade do ano
0  governador em exercício, Clóvis Bezerra, 

estará hoje em Patos representando o "governa­
dor Tarcísio Burity, oportunidade em que vai re­
ceber, às 22h, na sede do Tênis Clube daquela ci­
dade, uma placa em homenagem às personalida­
des que mais se destacaram durante este ano na 
Paraíba.

A condecoração foi concedida pela agremia­
ção ao governador Tarcísio Burity, juntamente 
com outras personalidades de maior destaque no 
Estado, pelos serviços prestados no decorrer des­
te ano nas mais diversas atividades.

No sábado, às 9h, o governador em exercí­
cio, Clóvis Bezerra, vai participar de cerimônia 
civico-militar a ser realizada na Praia de Tam­
baú, em frente ao busto do Almirante Taman- 
daré, em homenagem ao Dia do Marinheiro, por

convite do comandante da Capitania dos Portos 
da Paraíba.

O Governador em exetdcio, Clóvis Bezerra 
e o prefeito Damásio Franca, juntamente com os 
secretários de Saúde, Administração e Trans­
portes, estarão hoje, às 16 horas, inaugurando as 
novas instalações da Fundação de Saúde do Mu­
nicípio - FUSEP, na avenida Epitácio Pessoa.

No Conjunto “Ernesto Geisel”, Clóvis Be­
zerra e Damásio Franca estarão inaugurando a 
galeria que virá solucionar o problema de inun­
dação do bairro.

A inauguração será feita na rua Petrônio Fi­
gueiredo, a partir das 2Q horas e coptará com a 
presença de todos os moradores do bairro além de 
deputados, vereadores, autoridades civis e mili­
tares.

Arnaud assegura as 50 mil casas
0  secretário de Habitação do Estado, sr. 

Francisco Arnaud, voltou a assegurar ontem que 
a meta das 50 mil casas populares anunciada 
pelo governador Tarcísio Burity, será atingida 
tranquilamente até o final do seu Governo.

Segundo ele, somente no caso de faltarem 
verbas é que o programa podería sofrer entraves 
ou atrasos, mas assegurou que mesmo assim a 
meta será alcançada, por considerar que esse é 
um problema passageiro e superável, ao mesmo

tempo em que é comum em qualque^ empreen­
dimento.

O sr. Francisco Arnaud, que onte® viajou ao 
sertão para yisitar alguns conjuntos habitacio­
nais que estão sendo construídos pela Cehap, in­
formou que somente em João Pessoa o número de 
casas em construção e em fase de acabamento to­
talizam 15 mil, isto em menos de um ano de tra­
balho. “Daqui para a frente tudo será mais fá­
cil” , assegurou.

Bruxelas - A União Soviética foi advertida atra­
vés de uma série de indícios inequívocos que uma in­
tervenção militar na Polônia lhe traria catastróficas 
consequências, embora seja preciso assinalar que en­
tre o dito e o fato, ou entre as palavras e as possíveis 
medidas de represálias, “há uma distância” no en­
tender dos observadores.

Os Ministros de Defesa e de Relações Exteriores 
dos países membros da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte - OTAN -, reunidos nesta capital 
esta semana, debatem com urgência as medidas de 
represália a serem tomadas se os tanques e os aviões 
russos cruzarem as fronteiras orientais da Polônia.

Aceita-se em linhas gerais, contudo, e o 
secretário-geral da OTAN, Joseph Luns, assim o de­
clarou publicamente, que a ação militar direta por 
parte da aliança não seria desejável, já que poderia 
desencadear na prática uma nova guerra mundial.

É por isso que as deliberações foram centraliza­
das na possível adição de medidas especificas não 
militares, que obrigariam os russos a pagar caro 
qualquer intervenção na Polônia.

Os estadistas europeus acreditam unanimemen­
te que a política de distensão, afetada já seriamente 
pela intervenção soviética' no Afeganistão, poderia 
ser liquidada por uma ação semelhante na Polônia. 
As medidas de represália em discussões seriam de or­
dem política ou econômica, de acordo com seu cará­
ter. Como primeira na lista das reações ocidentais e 
a menos controvertida, figura o provável abandono 
pelo Ocidente da atual Conferência de Madri, que 
examina o cumprimento dos chamados acordos de 
Helsinqui.

Bancos, no dia 24, 
só vão hincionar 
das 9 às 11 horas

Brasília - O Banco Central informou ontem que 
no dia 24 próximo o expediente bancário para o 
público será das 9h às Uh, mas não haverá sessões 
de devolução de troca de cheque». Os bancos ficarão 
fechados no dia 25 (dia de Natal) e no dia 2 a sessão 
de devolução funcionará no horário normal, corres­
pondente a de troca do dia 23. A sessão de troca, 
também no dia 2 será normal, englobando cheques e 
documentos dos dias 24 e 2.

Segundo o BC, caberá ao Banco do Brasil comu­
nicar a medida ao público, por edital, alertando 
sobre a possibilidade de os depósitos em cheques efe­
tuados no dia 24 de dezembro serem bloqueados até 
0 encerramento da sessão de devolução do dia 29 de 
dezembro. O BC ainda expedirá normas para o fun­
cionamento dos bancos no último dia do ano.
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IGREJA
ANTICOMUNISTA
O presidente da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil julgou conveniente fazer um 
pronunciamento sobre a Igreja e o comunismo. 
Para fazer tal pronunciamento, D. Ivo Lorschei- 
ter escolheu exatamente a hora em que, na Polô­
nia, a Igreja está em choqlie com o Partido Co­
munista.

O cristianismo e a Igreja - diz ele - sâo e de­
vem ser anti-comunistas. O cristianismo e a 
Igreja não são somente anti-comunistas, mas sâo 
contra qualquer sistema ou regime que ofende a 
dignidade do homem e desobedece às leis de 
Deus.

D. Ivo Lorscheiter quis deixar bem claro 
que, lutando pela justiça social e denunciando os 
erros do capitalismo, a Igreja também está con­
tra o comunismo, que é iniquo e ofensivo a Deus 
e ao homem.

Lembrou que a Igreja acompanha com an­
siedade as atitudes anti-democráticas da Rússia 
e de outros paises comunistas que não querem 
aceitar a autodeterminação do povo católico da 
Polônia, insistindo no interesse da Igreja pela 
luta dos trabalhadores poloneses no sentido de se 
organizarem em sindicatos livres.

Manifestou-se, igualmente, o presidente da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, con­
tra o que vem acontecendo na China.

A essas declarações, somam-se outras do 
secretário-geral da CNBB, d. Luciano Mendes 
de Almeida, relativamente > às explorações, por 
parte de partidos politicos, da atuação da Igreja 
no campo social.

Sobre a interferência de politicos nas comu­
nidades eclesiais de base, afirmou o secretário- 
geral da CNBB que essas comunidades não se de­
vem definir por nenhum partido. É evidente que 
os membros dessas comunidades podem formar, 
pessoalmente, suas opções politico-partidárias. 
É um direito de qualquer pessoa. Mas as comuni­
dades eclesiais de base da Igreja, como institui­
ções, não têm compromissos com este ou aquele 
partido.

É erro dizer-se, portanto, que a Igreja está 
com o PpS, o PMDB, o PP, o PDT, o PT ou o 
PTB. A Igreja não é um partido politico nem está 
a serviço de qualquer partido politico. Os partidos 
politicos é que se insinuam e se infíltram e mui­
tas vezes são prejudiciais ao trabalho da Igreja.

D. Luciano, neste ponto, é ajudado por 
Dom Adriano Hipólito, bispo de Nova Iguaçu e 
pelo pensador católico Alceu Amoroso Lima, 
para quem é um perigo para as comunidades 
eclesiais de base serem acusadas de que estão se 
transformando em instrumento poliitico- 
ideológico, pois a acusação pode neutralizar a 
ação social da Igreja.
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C onheço Djlama Ma­
rinho ao tempo em 
que a Câmara dos Depu­

tados funcionava no “Pa­
lácio Tiradentes”. Sem­
pre atuante, ele conhecia 
os meandros da casa, os 
arquivos, os projetos en­
gavetados, os que esta­
vam em curso, os assun­
tos nati-mortos, como um 
Estatuto dos Militares 
nascido no Governo Du­
tra, votado pelas duas 
casas do Congresso e pos­
to à margem, por o consi­
derarem ultrapassado. E 
o Estatuto de 46, Decreto 
Lei 9698, continuou em 
vigor durante mais de dez 
anos... Djalma dizia: 
“quanto esforço perdi­
do”, ao arranjar-me um 
“avulso”, para estudos.
Na Comissão de Justiça 
ou na de Serviço Público 
e nas demais sua palavra 
sempre foi ouvida, como 
a de um “expert” em as­
suntos legislativos. Ho­
mem de partido, fiel à 
instituição, jamais foi um 
“boca de siri” nem um 
trombonista da antiga 
“banda de música” da 
UDN. Rico em humani­
dades, era o clinico para o 
diagnóstico político de 
um projeto controvertido 
ou o cirurgião chamado 
às pressas para um trans­
plante oportuno, extrapo­
lando as lindes partidá­
rias, fiel e útil à institui­
ção.

É 0 que se pode cha­
mar uma vocaçao legisla­
tiva, marcada por episó­
dios de independência, 
como no pediclo de licen­
ça para processar o depu­
tado Mareio Moreira Al­
ves: “... tudo ao meu Rei,

menos a honra, 
entra no AI-5.

Hoje, aos 72 anos, é 
candidato da instituição 
ã Presidência. Pertence 
ao PDS, partido majori­
tário. Há muito tempo 
vem postulando a honra­
ria de presidir a Câmara 
dos Deputados à qual de­
dicou os melhores anos da 
sua vida. Mas sua inde­
pendência é um óbice.
Lançar-se-ã candidato no 
Plenário, com o apoio in­
clusive da oposição. So­
mente o fato de um ho­
mem do PDS unir a desu­
nida oposição parlamen­
tar, mostra a estatura 
moral do candidato, sua 
expressão intelectual, sua 
vocação humanista.

Leio, agora, na edi­
ção de 9 do corrente do 
“Jornal do Brasil” que os 
partidários do candidato 
do Planalto, o nobre de­
putado Marchezan, co­
m eçaram  v e rd ad e ira  
guerra de nervos. Imagi­
nam modos de manter a 
oposição fora de Brasília, 
sob a alegação de falta de 
aviões em fevereiro. E no 
restaurante da Câmara, 
um que outro bate nõ 
ombro do companheiro 
comprometido com a 
candidatura Djalma Ma­
rinho, com a frase: “ ...co­
mendo seu bife tranquila­
mente, hein? cuidado, 
para que não seja o últi­
mo...”^

É por essas e outras 
que o Congresso perde a 
majestade, é uma entida­
de reduzida à expressão

Âlfio Ponzi

mais simples, eis que não 
é permitido a deputado 
ou senador a apresenta­
ção de projetos que oca­
sionem despesas... Resta, 
apenas, apreciar as men­
sagens do Executivo, as­
sim mesmo com prazo 
predeterminado, passado 
o qual o projeto governa­
mental e transformado 
em lei, “por decurso do 
prazo”.

Há, ainda, a liberda­
de do parlamentar pedir 
a palavra no pequeno ex­
pediente, antigamente 
chamado “pinga fogo”, 
mas hoje sem o fulgor da 
liberdade de expressão, 
no contéudo dos pronun­
ciamentos. E o nobre re­
presentante do povo po­
derá apresentar projeto 
criando, por exemplo, “O 
dia da lil^e Solteira”, “O 
dia do boi zebú”, esteio 
da culinária nacional, “O 
dia do feijão preto”, base 
da alimentação do pobre.

Conforme divulga 
pejorativamente o “Jor­
nal do Brasil”, o deputa­
do esperto terá de defen­
der, antes de tudo, o seu 
“bife” . Estamos, assim, 
vivendo a democracia do 
bife. Para tanto, real­
mente, seria melhor a 
bionificação da totalida­
de dos mandatos. Salvar- 
se-ia, lá fora, a imagem 
dos Tr ê s  P o d e r e s .  
Poupar-se-ia muita gra­
na. O dinheiro a ser gasto 
com a compra de “lotes” 
de eleitores, poderia ser 
gasto com a comemora­
ção do mandato ganho de 
presente. Ter-se-ia assim 
a garantia do “bife” ao 
parlamentar e aes seus 
amigos eleitores...

Pesca de baleia
P arece que o Governo 

' começa a se predòü- 
par com a preservação de 

nossas florestas, aves e 
peixes, ao determ inar 
através da Superinten­
dência da Pesca que seja 
extinta a pesca da baleia, 
demonstrando o bom sen­
tido de que aqueles ani­
mais marinhos se multi­
pliquem e não venha a ser 
exterminada a sua espé­
cie.

Prevalecendo a Por­
taria da Sudepe que proi­
be a partir de 1981, a pes­
ca da baleia no nosso lito­
ral, acreditamos que o 
Governo parte de manei­
ra objetiva para manter 
incólume nossas reservas 
naturais, em que a cria­
ção do mar está incluída, 
pois, caso contrário seria 
extinta a baleia, inicial­
mente e, depois seriam 
extintas outras espécies.

Não haverá mais, 
ao longo das costas parai­
banas, o sangue da ba­
leia, tirado, friamente, 
que serve de rastro para 
os tubarões assassinos 
que poderiam, a qualquer 
momento, seguindo aque­
le vermelhão, chegar às 
nossas praias e provocar 
crimes indescritíveis com

lameptáveis perdas hu- 
manàs em nossa popula­
ção.

Quando o Governo 
proibe este tipo de pesca, 
vem-nos a ideia que algu­
ma coisa séria está sendo 
feita no pais, defendendo 
as nossas riquezas, numa 
prova indiscutível de que 
alguma coisa pode ser sal­
va, sobretudo se olharmos 
para o que nos pode ofere­
cer em termos de pescas 
futuras e leves para a 
nossa sobrevivência.

E a nossa sobrevivên­
cia não depende da pesca 
da baleia. Depende dela, 
sim, a ganância de capi­
tais estrangeiros que em 
busca de lucros incal­
culáveis, sacrificam os bi­
chos, os peixeis, a flora, a 
fauna e tudo que represen­
tar o investimento de al­
guns dólares em dólares 
maiores, sem que tenham 
como não têm - qualquer 
respeito ou amor às coisas 
da natureza, como o Go­
verno vem demonstrando 
possuir através desta me-

Benedito Maia

dida que deve ^er aplau­
dida e que outras seme­
lhantes sejam tomadas.

Mesmo que a Sude­
pe tenha cometido seus 
pecados, como não esti­
mular a pesca nos gran­
des açudeSj como menor 
apoio à política de incen­
tivos ãs Cooperativas de 
Pescas e outros que pos­
sam ser enumerados, en­
tendemos que com uma 
Portaria desse tipo - ex­
tinguindo a pesca da ba­
leia - ela se redime dos 
seus pecados e passa a se 
impor aos que defendem 
a preservação nacional.

Que aquela superin­
tendência do Ministério 
da Agricultura seja sensi­
bilizada para fazer cum­
prir na integra esta Porta­
ria e passe, imediamente, 
a adotar outras iguais, 
pois, passará dessa forma 
a comprovar que a políti­
ca do seu trabalho está 
voltada para zelar pelo 
que nos pertence e as ba­
leias, são hoje, como serão 
amanhã, parte integrante 
da nossa riqueza mari­
nha^ logo de nossa riqueza 
nacional, não podendo sei 
apenas, um meio de enri­
quecimento de meia dú­
zia de aventureiros.

Do Redator;
História suja

Estudar atentamente a Biblia, 
principalmente o Velho Testamento, é 
sentir impactos violentos. É tomar 
contacto com fatos e dados revoltan­
tes. É rever coisas e costumes de uma 
época que o passar dos tempos em 
muito toa hora sepultou. É deixar-se 
iludir por histórias de um povo e de 
uma região por nós ainda hoje quase 
que totalmente desconhecida. É remo­
ver escombros que exalam um odor in­
tolerável. É perder aquilo que hoje é 
considerado como uma preciosidade: o 
tempo.

Repito: estudar o que no passadn 
fez o chamado “Povo de Deus”, é peiit- 
trar no submundo da traição, do ódio. 
da perversidade, «do homicídio, da pusi- 
lanimidade, enfim, é sentir o desenn. 
lar de uma história suja.

Abram o livro antes mencionado, 
para yerem o que foi que aconteceu

aos irmãos Abel e Caim. No dizer dos 
biblicos, este foi o primeiro crime de 
fraticídio que o mundo conheceu, com 
o agravante de ter tido o próprio Deus 
como a mola mestra que impulsionou a 
mente assassina dos filhos de Adão e 
Eva. Motivo: Caim presenteou Deus 
com frutos extraídos da terra, produzi­
dos com o suor * de seu rosto de camj^ 
nês, enquanto Abel o fez com animais: 
carneiros, cabras, bodes etc..iDeus, ao 
invés de ter aceitado os presentes de 
ambos para contentá-los, aceitou ape­
nas os oferecidos por Abel. Foi o bas­
tante para despertar’ em Caim, seu ó- 
dio contra Abel, matando-o, Morria 
assim, brutalmente, üm dos filhos de 
Adão e Eva, ambos trabalhados e pos­
tos no mundo pelo próprio Deus. Por 
esse motivo, os Antigos Padres come­
çaram a propagar que Abel deveria ser 
considerado, a partir daquele instante

fatídico, como precur^sor de Jesus Cris­
to. É quando começa'’ a lenda sobre Je­
sus.

Abiá, segundo filho do cruel e san­
guinário Saul, foi 0 primeiro juiz que 
se deixou corrompér, atraído por propi­
nas. Ele deve ser considerado, e com 
justa razão, como o “Pai da Corrução” 
nos meios judiciários. Diz a Biblia que 
0 sumo sacerdote Abiatá, só pelo fato 
de ter dado guarida ao rei Davi, quaii- 
do este fugia de uma perseguição polí­
tica, foi, fria e impiedosamente assas­
sinado por ordem do rei Saul.

Abisag, a quém o Velho Testa­
mento classifica comò “muito encan- 
cantadora”, foi escolhida para ser a 
amante de Davi, no momento em que 
este já caduvava, o que não deixa de 
ter sido uma forma de torturá-la moral 
e fisicamente. Assim que o decrépito 
luxurioso faleceu, essa mesma Abisag 
se viu requisitada para integrar o inde­
coroso harém do rei Salomão. Adonias,

um dos muitos que tencionava ascen­
der ao trono ocupado por Salomão, só 
por ter mostrado o desejo de ter essa 
Abisag como sua amante, acabou seus 
dias assassinado por ordem do violento 
Salomão.

Abner, general golpista, tio do rei 
Saul, achou por bem colocar numa ca­
deira real, um tal Isbosete. Foi o bas­
tante para que Joab, capanga de Davi, 
o assassinasse. Davi reprovou sua ati­
tude, ordenando em seguida a Salo­
mão que 0 executasse, o que foi feito.

Há, ainda, muitos capítulos e ver­
sículos para analisar, coisa que, se pos­
sível, só farei com o lento passar dos 
tempos. Mostrarei, dentro de minhas 
limitadas possibilidades, que as histó­
rias que se encontram nos livros bíbli­
cos, não sâo tão sagradas como divul­
gam ou acreditam, àqueles que gostam 
de iludir seus semelhantes.

JOSÉ PLÁCIDO DE OLlVEIRA

Tarcisio Holanda

EM CIMA 
DA HORA

Brasília - muito embora a classe 
política repetidamente, nos últimos 
meses, tenha manifestado intensa in­
quietação a propósito de rumores, nun­
ca formalmente desmentidos pelo go­
verno, de que se pretende introduzir 
profundas modificações na legislação 
eleitoral, fontes da intimidade do Palá­
cio do Planalto asseguram que o envio 
dessas propostas só acontecerá em 
1982, justamente no ano em que se tra­
vará a eleição parlamentar e de gover­
nadores.

A tradição casuística dos governos 
revolucionários - e nunca é demais 
lembrar que ainda vivemos debaixo de 
um deles - fornece a explicação para o 
prazo. Dificilmente os integrantes do 
Planalto trarão a debate com fins de 
deliberação congressual tema que se re­
lacione tão diretamente com sua manu­
tenção no poder. A antecipação do de­
bate através de propostas concretas 
submetidas ao Congresso poderia tra­
zer entraves ao projeto político da 
abertura, comprometendo os bons re­
sultados quê se esperam dos passos que 
ainda estão para serem dados. No pró­
ximo ano, pois, 0 assunto não virá a 
bailar a não ser que fatos supervenien­
tes imponham correções na rota já tra­
çada pelo comando político do governo.

De todas as mudanças no sistema 
eleitoral, a mais polêmica e de mais di­
fícil assimilação é o voto distrital, de­
fendido pelas mais influentes figuras do 
partido do governo, um dos quais é o 
seu próprio presidente, o senador José 
Sarney, autor de projeto a respeito de , 
sua implantação. Tal proposição está 
nas mais do senador Murilo Badaró 
(PDS-MG), a quem caberá o trabalho 
de dar parecer na comissão de consti­
tuição e justiça. Já anunciou, porém, e 
certamente após ouvir a opinião do Pa­
lácio do Planalto, que sua.manifestação 
sobre o projeto só acontecerá no final do 
and que vem. Como a proposição é um 
projeto de lei simples, não sujeito a pra­
zos, ele pode apresentar seu parecer 
quando lhe aprouver, até em 1982, por­
tanto, ou nunca, se esse comportamen­
to for julgado o mais conveniente.

Figuras das mais representativas e 
experientes do Congresso, como o líder 
do PP, deputado Thaïes Ramalho,  ̂
acreditam sinceramente que o governo 
não promoverá alterações no sistema 
eleitoral antes de 1982, comprovando 
as informações liberadas confidencial­
mente pelo Palácio do Planalto. Expli­
ca 0 sr. Thaïes Ramalho que dificil­
mente 0 governo faria uma modificação 
de tal ordem dentro de tão espaçoso 
prazo porque se ela tem por objetivo ga­
rantir vitória tranquila na eleição que 
se avizinha não existe qualquer sentido 
anunciar para os adversários as novas 
regras do jogo, permitindo, assim, que 
as oposições tomem as providências ne­
cessárias para enfrentar as novas cir­
cunstâncias eleitorais.

Ao mesmo tempo, existem fortes 
pressões nascidas dentro do próprio 
Congresso no sentido de que o governo 
tome decisão urgente com relação á 
questão da sublegenda para governa­
dor. Sem essa definição, alguns candi­
datos em potencial se sentem inseguros 
e não sabem que posição política ado­
tar diante das eleições que se aproxi­
mam, já que a preparação de terreno 
para um candidato a governador se 
processa de acordo com determinadas 
regras. Um candidato a simples reelei­
ção já se comportará de maneira intei­
ramente diferente.

Também existe uma inquietação e 
total ausência de definições no que se 
refere ò possibilidade de coligações elei­
torais. Embora se entenda que não é a 
letra da lei que realiza ou não uma coli­
gação, mas, sim, os interesses em jogo, 
alguns políticos, entre eles integrantes 
da alta hierarquia do PDS manifestam- 
se apreensivos com a ausência de dire­
trizes seguras a este respeito. E para 
eles como de resto para todo o Congres­
so - e todo 0 país, obviamente - a cam­
panha para a eleição de 1982 já come­
çou.
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1. INTERNACIONAL

Hélio Zenaide

O s Estados Unidos enviaram para a Alemanha Oci­
dental quatro sofisticados aviões de radar e comando. 
De uma base militar na Alemanha esses aviões manterão 

um olho vivo em quaisquer movimentos aéreos e terestres 
na Alemanha Orimtal e na ~7’chocóslováquia.

Fontes do Ministério da Defesa informaram que o en­
vio dos aviões do tipo AWACS é uma medida de precaução 
diante da continuação da crise na Polônia.

Os aviões altamente sofisticados estão equipados com 
radar, computadores e materiais de comunicação e proces­
samento eletrônico. Com eles se pode manter uma observa­
ção aérea completa dos movimentos terrestres e aéreos do 
inimigo até 1.000 quilômetros em qualquer direção.

Constituem, dessa forma, os aviões A ^ C S  verdadeiros 
postos aéreos de comando de controle, capazes de localizar, 
por exemplo, aviões ou tanque das tropas inimigas até 1.000 
quilômetros, passando, ao mesmo tempo, informações para 
unidades de terra, bem como de ajudar a dirigir os ataques 
e contra-ataques. Tais aviões podem ser mantidos no ar 24 
horas por dia, sendo reabastecidos em pleno vôo por aviões- 
tanques.

Os quatro aviões enviados para a Alemanha Ocidental 
deverão também tomar parte em exercícios de treinamento, 
principalmente para aumentar a vigilância sobre as frontei­
ras da OTAN com as fronteiras do Pacto de Varsóvia.

Com essa providência os Estados Unidos saberão o 
exato momento em que as tropas do Pacto de Varsóvia de­
rem início d invasão da Polônia, se a invasão vier a se con­
cretizar.

Notícias dão conta de que a URSS mantém nas fron­
teiras corri a Polônia, em estado de prontidão, nada menos 
de 30 divisões. Como todo o trânsito entre a URSS e a Ale­
manha Oriental é feito através da Polônia, correram notí­
cias de que a União Soviética teria pedido à Polônia autori­
zação para o deslocamento de mais algumas divisões para a 
Alemanha Oriental. Moscou, entretanto, desmentiu tais 
rumores, advertindo que hâ uma campanha de propaganda 
dos Estados Unidos, distorcendo, deliberadamente, os fa­
tos, para jogar a opinião pública mundial contra a União 
Soviética.

2. NACIONAL

E nquanto o Partido Comunista na Polônia começa a 
irritar-se com a Igreja, acusando-a de estimular os 

sifiãicatos livres e fomentar, com isso, o agravamento da 
crise polonesa, aqui no Brasil d. Ivo Lorscheiter, presidente 
da CNBB, acaba de reafirmar que a Igreja é anti-comunista 
e que a infiltração comunista é prejudicial.

O presidente da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil fez questão de frisar, no Rio Grande do Sul, que a po­
sição da Igreja, em lutar pela justiça social e denunciando 
os erros do capitalismo, não tem a finalidade de fazer o jogo 
do comunismo.

Cristianismo e Igreja Católica - insistiu d. Ivo - são e 
devem ser anti-comunistas.

A luta dá Igreja, no Brasil, sem dúvida alguma favore­
ce ao jogo dos comunistas, não porque esta seja a intenção 
da Igreja mas porque .tanto a Igreja como o comunismo 
combatem as injustiças sociais do regime capitalista. No 
futuro, se o comunismo viesse a dominar o Brasil, a Igreja 
seria sua primeira vítima. É exatamente isso que observa­
mos agora na Polônia, onde o partido comunista entra em 
choque com a Igreja porque a Igreja defende a instituição de 
sindicatos livres de trabalhadores.

Os comunistas brasileiros, agora, aplaudem a Igreja. 
Mas amanhã poderão levar os padres para as filas do pare-

^  Também os partidos da oposição, no Brasil, estão sen­
do favorecidos pela luta da Igreja. Mas se amanhã a oposi­
ção assumir o poder vamos ver os mesmos problemas de 
hoje entre a Igreja e os novos donos do poder.

O bispo de Nova Iguaçu, dom Adriano Hipólito, abor­
dando 0 assunto, diz que vê com naturalidade a tentativa 
dos políticos de penetrarem nas comunidades eclesiais de 
base. E um direito que o político tem. A eventualidade des­
se tipo de infiltração, entretanto, segundo ele, é algo que a 
Igreja rejeita de imediato, primeiro, porque a Pastoral não 
aceita qualquer identificação dos princípios que regem es­
sas comunidades com qualquer política partidária, e segun­
do, porque agentes pastorais são tremadm para rejeitar as mani­
pulações que venham de dentro ou de fora. Isto é que talvez 
nem sempre seja assim.

3. ESTADUAL

O s erros que o PMDB e o PP estão cometendo na políti­
ca sucessória da Paraíba contagiaram as direções na- 

ciõnais e os dois partidos estão, no plano federal, incidindo 
nos mesmos pecados capitais.

Aqui no Estado, o PP antecipou-se em lançar a candi­
datura do deputado Antônio Mariz e o PMDB, reagindo, le­
vantou a tese do candidato próprio, surgindo um bloco fa­
vorável à candidatura do deputado Marcondes Gadelha, 
outro bloco favorável à candidatura do senador Ivandro Cu­
nha Lima, outro bloco defendendo a candidatura do ex- 
governador Pedro Gondim e, ainda, um último bloco que 
defende o nome do senador Humberto Lucena para candi­
dato de pacificação do partido.

No plano federal, o PP lançou a candidatura do ex-

fovernaâor Magalhães Pinto à presidência da República. 
', agora, foi levantada, no PMDB, a candidatura do depu­

tado Ulysses Guimarães, o qual, em Brasília, acaba de ad­
mitir a possibilidade de concorrer às eleições presidenciais.

O PMDB e 0 PP, portanto, quer no plano federal, quer 
no plano estadual, estão cometendo os mesmíssimos erros e 
tuao por causa do jogo das ambições pessoais ou de grupos 
e correntes dos dois partidos.

A situação na Paraíba jâ atingiu o mais alto grau de ra­
dicalização. O Grupo Gadelha, do PMDB, em hipótese al­
guma apoiará a candidatura do deputado Antônio Mariz, 
do PP. E 0 Grupo Mariz, do PP, em hipótese alguma apoia­
rá a candidatura do deputado Marcondes Gadelha, do 
PMDB.

Essa radicalização, se transplantada para o piam fede­
ral, vai beneficiar o PDS, que já está sendo beneficiado na 
Paraíba em virtude do saco de gatos das aposições.

A ARENA paraibana incidiu nesse erro nas elei^es 
passadas e por isso levou chumbo. -Xgora, o governador Tar­
císio Burity vem fazendo tudo para o pDS não cair m s mes­
mos erros da ARENA. Quem esta cometendo os mesmos 
pecados de ontem da ARÈNA, ago, a, é a oposição, o PDMB 
e 0 PP. E a doença é contagiante, pois já atingiu os dirigen­
tes nacionais dos dois partidos...

Mais um líder da região de Sousa adere ao partido do Governador

Burity recebe nova
adesão para o PDS

>
Nesta terça-terça-feira 

o governador Tarcísio Buri­
ty recebeu em Palácio o ve­
reador José Marcus Coura, 
presidente da Câmara "Mu­
nicipal de São José da La­
goa Tapada, e que integrava 
o esquema político do in­
dustrial José Gadelha, líder 
do PMDB na região.

O vereador veio acom­
panhado do deputado Gil­
berto Sarmento para oficia­
lizar a nova adesão ao PDS.

José Marcus Coura é ir­
mão do ex-prefeito Doca 
Coura e aderiu juntamente 
com um outro irmão e o'seu 
pai.

Agora, o esquema go- 
vemista em São José da La­
goa Tapada, liderado pelo 
deputado Gilberto Sarmen­
to e o industrial Luiz Olivei­
ra foi consideravelmente re­
forçado, em apoio ao gover­
nador Tarcísio Burity.

Fernandes quer mais 
poder no Legislativo
-  0  restabelecimento das 

prerrogativas do Poder Legislati­
vo, além de dar um maior sentido 
à missão, dos parlamentares, tem 
á seu favor a independência ne­
cessária para agirmos com mais 
vigor, na defesa da coletividade, 
sem as limitações impostas pelo 
poder do sistema dominante.

A afirmação é do deputado 
José Fernandes de Lima, lider da 
bancada do PMDB, que assinala: 
“Se observarmos a atual Consti­
tuição outorgada pelo Poder Mili­
tar de enão, constataremos que 
neste regime de prazos fatais, 
para que o Legislativo decida 
sobre ante-projetos de lei do Exe­
cutivo, quase , sempre enviado a 
curto prazo, grande número de 
mensagens são aprovadas sem o 
tempo necessário para um melhor 
exame, ou por decurso de prazo.

Dentro deste raciocínio, José 
Fernandes acredita que a mino­
ria, em decorrência desse proces­
so passa a ser absorvida pela 
maioria, tornando-se a Oposição 
sem condições de cumprir cons­
cientemente a sua tarefa de ma­
neira satisfatória. “Não temos 
dúvida que o Poder Legislativo, 
humilhado, sem o direito sequer 
de auto convocar-se, pouco repre­
senta no que tange a sua legitimi­

dade de poder independente. E a 
restauração de seu prestigio será 
a restauração do processo demo­
crático em sua plenitude.

CONJUNTURA

Ao analisar a conjuntura po­
lítica, diz Fernandes: “A lideran­
ça do PMDB, nesta quadra em 
que atravessamos, coerente com 
os seus objetivos partidários, teve 
sempre a sua ação voltada para 
uma ação permanente visando os 
interesses da Paraíba e do Brasil, 
na prática da verdadeira Demo- 
criacia, e não poderá deixar de 
proclamar a sua confiança na 
concretização da realização de 
eleições livres em 1982, hoje já 
prevista no texto legal, como fru­
to da vontade popular”.,

-  A Oposição Nacional do nos­
so Partido - prosseguiu -, sob a di­
reção lúcida, responsável, patrió­
tica e inteligente do deputado 
Ulysses Guimarães, continuará 
a sua tarefa intransigente de 
doutrinação e de aliciamento 
eleitoral, e pela conscientização 
popular de chamamento dos jo­
vens e das classes trabalhadoras, 
no sentido da valorização de voto, 
para assim alcançarmos a verda­
deira Democracia plena, de há 
muito almejada por todos nós”.

Posição de Gadelha 
provoca especulação
Durante todo o dia de ontem, tanto 

nos corredores do Palácio do Governo, da 
Assembléia Legislativa e até mesmo nos 
salões dos bares tradicionais da cidade, a 
pauta da conversa e discussão foi uma só: 
a posição do industrial, empresário e ex- 
deputado José Gadelha, membro do 
PMDB, contra ao apoio do seu partido aos 
srs. João Agripino e Antonio Mariz.

.\s conversas, pontos de vistas, dis­
cussões, entendimentos e opiniões foram 
de uma proporção tão acentuada, que de­
monstrava certa angústia entre os que se 
posicionavam contra ou a favor. Os seto­
res mais imdependentes, no entanto, ti­
nham uma posição: os Gadelha aind. pe­
sam na decisão do PMDB, a tal pomo que 
manifestação de um de seus membros 
chega a provocar tamanha polêmica.

Na Assembléia, o comentário a res­
peito do depoimento do deputado Álvaro 
Magliano, que chegou a pedir a expulsão 
dos Gadelha do bloco peemedebista, não 
foi de todo fa\ irável. Não faltou quem 
achasse precipitada e até mesmo “irres­
ponsável” a declaração desse parlamen­
tar, pelo fato de ir contra o pensamento da 
cúpula do partido que um dia antes havia 
declarado para a imprensa que o ex- 
deputado José Gadelha teria toda a liber­
dade de entrar e sair de Palácio sem que 
isso comprometesse o seu relacionamento 
com a agremiação que é filiado. “Maglia­
no falou por conta própria, não com o en­
dosso do parti io”, ew o que se ouvia a 
boca miúda nos correcores oposicionistas.

Em Palácio, o clima era mais de ex­
pectativa do que , oderia dizer ou pensar 
os deputados Marcondes Gadelha e Paulo 
Gadelha. Ali chegou-se mesmo a pensar 
numa coligação entre o grupo Gadelha 
com o PDS, traduzindo-se até uma com­
posição dentro da comunidade política de 
Sousa, quando o Grupo Gadelha teria a 
Prefeitura com o apoio do PDS.

Nos bares, onde a conversa esteve 
mais aberta e dentro de uma linha que

analisava com maior profundidade o pro­
nunciamento daquele industrial sousense, 
chegou-se mesmo a pensar que Gadelha 
não procurou fazer “o jogo do Governo, 
mas sim impor a candidatura do deputado 
Marcondes Gadelha ao Governo do Esta­

do,, sem a necessidade de pensar no nome 
do deputado Antonio Mariz”.

Esta, por exemplo, foi a posição de 
m influente membro dos Gad“1ha que 

V hegou mesmo a afirmar, sem pedir cser- 
va: “O que nós queremos é ficar livre do 
marizismo, que vem penetrando malicio­
samente no seio do nosso partido. Apren­
demos a sofrer nesses 17 anos, e não 'é ago­
ra que vamos esquecer esse sofrimento 
para dar guarida a quem sempre esteve no 
lado de lá” .

O fato é que ontem, foi um dia cheio, 
de interpretações onde pouco se discutia, 
a não ser a posição do ex-deputado José 
Gadelha. O deputado José Fernandes de 
Lima, por exemplo, chegou a se reunir, de 
portas trancadas com o ex-deputado Wai- 
dir dos Santos Lima, influente membro do 
PP, para analisar a posição daquele em­
presário de Sousa. Apesar da reportagem 
buscar alguma informação, nada foi possí­
vel, a não ser saber apenas que a conversa 
versou sobre a posição dos Gadelha.

O que se pode deduzir dentro deste 
panorama recente, é que o PP vem distri­
buindo cartões de felicitações para um 
Natal mais feliz, antes do tempo, motiva­
do por essa tomada de posição de José Ga­
delha, que vem agradando de pronto ao 
esquema marizista. Já  o PDS prefere es­
perar o desenvolvimento da questão, em­
bora alguns deputados se mostrem preo­
cupados. O PMDB, por fim, na sua totali­
dade mostra uma preocupação, apesar das 
declarações do deputado Álvaro Maglia­
no, que vai desde a quebra da unidade 
das coligações, como o receio de perder 
dos seus quadros um nome da influência e 
imprtância de Marcondes Gadelha. (Ler- 
nando Melo).

Formiga já 
lança sua 
candidatura

O josnalista Márcone 
Formiga, que ontem chegou 
a João Pessoa, lançou, na 
Associação Paraibana de 
Imprensa, a sua candidatu­
ra a uma cadeira na As­
sembléia Legislativa, nas 
próximas eleições. Na inte­
gra, o seu pronunciamento:

Senhor Presidente,

Há cerca de 15 dias, an­
tes de embarcar para a Euro­
pa, em missão profissional, 
propus-me, pelo que classifi­
quei de um dever, exatamente 
lealdade aos companheiros de 
profissão, justificar uma nor­
mal disposição de minha par­
te em disputar um mandato 
parlamentar.

Infelizmente, terei que re­
gressar 0 mais breve possível 
(meu plano anterior em passar 
uma semana na Paraíba teve 
que ser alterado) e não pode­
rei, como continua a ser meu 
propósito, participar de um 
debate - ou justificar aos meus 
companheiros as razões que 
me levaram a ser candidato a 
candidato - no local que consi­
dero mais adequado, o audi­
tório da Associação Paraibana 
de Imprensa.

Como em janeiro retorna­
rei ao exterior, em nova mis­
são, retornando em fevereiro, 
a partir do meu regrésso 
coloco-me à disposição do pre­
sidente de minha entidade, na 
data mais oportuna que lhe 
convier, participar de uma das 
suas reuniões rotineiras.

Mais do que nunca consi­
dero necessárias as explica­
ções que devo, espontânea­
mente, oferecer aos meus 
companheiros.

Em quase 10 anos de ativi­
dade profissional ( a maior 
parte na imprensa exemplar 
de minha terra) creio ter cum­
prido minha missão social - 
imposta pelo jornalismo.

Agora, como político, pre­
tendo assumir posições que re­
flitam com nitidez os interes­
ses sociais de minha terra. 
Porque a minha formação so­
cialista assim induz.

Estou consciente de que 
não há outra alternativa para 
reduzir os problemas qüe afli­
gem minha gente que não seja 
o socialismo, Será esse o meu 
posicionamento. Lutar, pa­
gando qualquer preço, por 
uma sociedade mais justa. 
Onde as oportunidades sejam 
iguais, sem distinções nem 
privilégios.

A muitos poderá parecer 
incoerência essa manifestação 
de intenções com a opção par­
tidária, o PDS, o partido de 
apoio ao Governo.

Minha opção pelo PDS 
está restrita ao crédito de 
confiança no projeto de aber­
tura política do presidente 
João Baptista Figueiredo, em 
fazer deste pais uma democra­
cia. Promessa que vem procu­
rando cumprir, apesar das re­
sistência e obstáculos.

Mas, Senhor Presidente 
Severino Ramos, estimula-me 
ainda a convicção de que o 
PDS pode ser um partido 
social-democrático. Não ape­
nas na sigla. Se permanecer 
esse comodismo atual, o novo 
partido herdará erros e vícios 
da Arena.

Como fazer do PDS um 
partido com bases democráti­
cas e sociais? É fácil. Basta 
usar todo uma aparelhagem 
(Incra, INPS, Inamps, etc) 
que não funciona. Mais por 
culpa dos políticos que inte­
gram o quadro partidário.

O propam a do PDS, por 
exemplo, prevê a co-gestão. 
Algum parlamentar está preo­
cupado em fazer esse princí­
pio programático sair do pa­
pel, entrar na prática?

Hoje, apesar de me en­
contrar há poucas horas em 
João Pessoa, fiquei a par das 
reações surgidas contra minha 
firme disposição em ser candi­
dato.

Soube, por exemplo, que 
não faltou quem a consideras­
se uma piada. E, pior ainda, 
me advertiram sobre o sacrifí­
cio em renunciar uma situa­
ção sólida, de compensações 
materiais, por um mandato 
parlamentar que não me trará 
vantagens.

Veja, meu amigo, a que 
desnível político chegam mui­
tas pessoas. Como se colocar 
os interesses pessoais acima 
dos sociais.

Tenho respeito pelo pas­
sado. Preocupa-me muito o 
presente. Creio que a minha 
geração tem muitas re; ponsa- 
bilidades i com o futuro.

É necessário. Senhor Pre­
sidente, abrir espaço para jo­
vens políticos, sem desprezar 
a experiência .ha- mai.s velhos.

Po' isso mesmo é que es­
tou disposto, mesmo já en­
frentando resistências, em 
colocar-me en> defesa de uma 
social - democracia, assegu­
rando, principalmente a jus­
tiça ’ocial.

Com os cumprimentos,

Marcone Formiga

CARLOS
CHAGAS

TUDO OUTRA 
VEZ

Brasília - Não há mais dúvidas de que Jânio 
Quadros será candidato ao Governo do Estado 
de São Paulo nas eleições de 82. Desde seu retor­
no à atividade política, ingressando nas fileiras 
de Ivete Vargas, o ex-presidente da República 
vêm trabalhando no interior e na capital paulis­
tas como se já estivesse em plena campanha elei­
toral. Dia-dia, aumenta o espaço destinado pela 
grande imprensa à sua pregação e novos parla­
mentares, em geral ex-colegas do passado, se in­
tegram a seu grupo político.

Inicialmente discreto, o ex-Presidente da 
República está cada dia mais agressivo na recon­
quista do tempo e do espaço perdidos nos quase 
20 anos em que esteve ausente da política. De 
soldado, ele está passando rapidamente à condi­
ção de general no PTB de Ivete Vargas e há 
quem acredite que, dentro em breve, será prati­
camente 0 dono da legenda petebista e, se o qui­
ser, senhor dos destinos do partido.

Se Jânio voltou desacreditado, sua pregação 
já conseguiu mudar essa imagem. Se ano passa­
do os políticos zombavam do seu prestigio e sua 
influência junto às bases eleitorais, citando 
como exemplo o fato de seu ex-correligionário 
Dias Menezes não haver conseguido reeleição, o 
quadro já é outro. Dois deputados federais - Ra­
fael Baldacci e Gioia Júnior - já deixaram o PDS 
e hoje formam a seu lado. Não fosse a inconve­
niência de uma aliança às claras desde logo, 
afirma-se que também o deputado Erasmo Dias 
seria capaz de deixar o governo da revolução 
para integrar as fileiras janistas.

Hoje, ele está a todo o vapor, promove reu­
niões políticas no interior. Mantem encontros 
políticos com membros do clero, do governo e da 
oposição com a mesma naturalidade de duas dé­
cadas atrás. E como naquele tempo, tenta se co­
locar acima dos partidos políticos, ignorando 
todo 0 esforço e empenho de Ivete Vargas em ca­
racterizar de oposicionista o seu partido. É claro 
que ele vai concorrer à sucessão de Maluf pelo 
PTB mas, pelo ritmo e pelo conteúdo de sua 
pregação, nada impede que ele venha a receber o 
apoio do PDS, do PP ou seja lá de quem for.

O ex-Presidente não abandonou seu estilo 
personalista. É o mesmo homem que cativou o 
eleitorado paulista com sua postura indepen­
dente e individualista, que deixou o poder em 61 
sem consultar seus liderados políticos e que, se­
gundo se afirma, chegou a exigir do governo, al­
guns tempos antes da anistia, um decreto espe­
cifico restabelecendo seus direitos políticos como 
condição para retomar à política pelas mãos do 
Palácio do Planalto.

Também seu discurso não mudou. Jânio 
continua um paladino da moralidade, defensor 
de um nacionalismo exdrúxulo e pouco convin­
cente e combatente ferrenho da corrupção, não 
obstante tenha deixado tais atributos guardados 
no armário com o “smoking” durante os tempos 
em que esteve com os direitos políticos suspen­
sos. Vem repisando, sem auto-critica, todos os 
caminhos que o levaram pela primeira vez o go­
verno paulista e depois à Presidência da Re­
pública.

A grande diferença, agora, é que ele não tem 
mais contra si as famosas “forças ocultas”. Ao 

contrário, essas forças hoje não tão ocultas as­
sim, tendem a apoiar suas aspirações. Comenta- 
se em Brasília que o governo não só aprova como 
estimula seus planos de ocupar o Palácio dos 
Bandeirantes. Afinal, se o PDS não tem em São 
Paulo ninguém em condições de derrotar o sena­
dor Franco Montoro nas eleições diretas de 82, 
há que se buscar alguém que, bem trabalhado, 
possa difícultar a vitória oposicionista.

Para o Governo, é melhor que o sucessor de 
Maluf seja um anti-comunista, anti-corrupção e 
nacionalista, como Jânio, do que um anti-comu- 
nista, nacionalista e anti-corrupção como o se­
nador Franco Montoro, cujas alegadas ligações 
com a tendência socialista representariam risco 
de uma guinada à esquerda no maior estado da 
federação.

A verdade é que os políticos remanescentes 
do período pré-64 receiam ou acreditam na vitó­
ria janista em 82. Afirma-se que o ex-presidente 
deixou bases sólidas no eleitorado paulista, ain­
da que desde sua última campanha a governador 
tenha aumentado mais de cinco vezes o conti­
gente eleitoral do Estado. Alega-se que ele dei­
xou uma imagem de político sério e determina­
do, ainda que a maior parte dos ■ eleitores '.jde 82 
seja constituída de migrantes recentes e pessoas 
que só se recordam do ex-presidente pela proibi­
ção do lança-perfume e pela sua renúncia súbita.

A candidatura de Jânio Quadros, porisso tu­
do, será um teste de maturidade política ao elei­
torado paulista. Se o ex-presidente não mudou 
nada, é de se esperar que pelo menos os paulistas 
que já votaram nele uma vez tenham aberto os 
olhos e mudado de opinião. Uma pregação mo­
ralista, nacionalista e contra a corrupção por si 
só não é suficiente para apagar a imagem de uma 
administração pouco produtiva, além de marca­
da por medidas de fechada e sem qualquer con­
teúdo prático.

São Paulo não pode repetir o erro. Pode lhe 
ser fatal quatro anos com Jânio Quadros, depois 
de quatro com Paulo Maluf. Se ele for realmente 
eleito, os paulistas que se aguentem. Afinal, eles 
estarão confirmando a velha máxima de que cada 
povo tem o governo que merece.

Sérgio Chacon - Redator Interino
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OLHOD’AGUA AGROPECUÁRIA 
S/A - SEDE: - FAZENDA JlTRITY 

CACIMBA DE DENTRO - PB 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os acionistas da Sociedade para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar às 10 
horas do dia 18 de Dezembro de 1980, na sua Séde Social, a 
fim de deliberarem sòbre o seguinte; - a) retificação do ra­
teio das bonificações feitas através da AGE realizada em 
22.01.80 e da AGE realizada em 16.05.80: b) aumento do 
Capital Integralizado em Crf 2.500.000,00 com fecurso do 
Fundo de Investimento do Nordeste - FINOR; c) Iteforma 
do Estatuto Social com a finalidade de efetuar a transfor­
mação da Empresa em Sociedade de Capital Autorizado, 
eleição do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal 
e, d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa, 10 de Dezembro de 1980

José Taígno, Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Targino Maranhão 
Dir?. Financeira
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NORCALSA -  NORDESTE 

CALÇADOS S/A 

C.G.C. (MF) n? 08.952.160/0001-94
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores aciionistas da NOR­
CALSA -  NORDESTE CALÇADOS S/A, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se às 09 
horas do dia 20 de dezembro de 1980, na sede social à 
Rua Joaquim Nabuco, n? 16, Róger - João Pessoa-PB., a 
fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: a) Subscrição e Integralização de ações prefe­
renciais pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FI­
NOR, no valor total de Cr$ 2.000.000,00 e a consequente 
alteração do CAPUT do Artigo 5? do Estatuto Social; b) 
Outros assuntos correlates e pertinentes.

João Pessoa-PB., 11 de dezembro de 1980.
José Dias Pacheco 
Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CIA. DE TECIDOS RIO TINTO

CGC/MF N? 09.390.014/0001-33
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores Acionistas da Cia. de 
Tecidos Rio Tinte para comparecerem a Assembléia Geral 
Extraordinária a realizar-se no dia 18 de dezembro de 

1980, ás 10:00 horas, em sua sede so c ia l, à- 
Rua da Mangueira S/N?, na cidade de Rio Tinto no Estado 
da Paraiba, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem 
sobre o Laudo de Avaliação dos Imóveis a seretn incorpora­
dos ao patrimônio da Rio Vermelho Agro Pasi oril Mercan­
til S/A, conforme deliberação da Assembléia Qeral de 28 de 
novembro de 1980.

Rio Tinto, 02 de dezembro de 19ti0.

CARLOS NOGUEIRA LUNDGRRn  
Diretor Presidente

NILSON NOGUEIRA LUNDGREN 
Diretor Vice-Presidente

Técnicos fazem 
palestra sobre 
extensão rural

Uma palestra sobre o traba­
lho desenvolvido pelo Serviço de 
Extensão Rural na Paraíba, nos 
últimos vinte e cinco anos, foi 
proferida pelos técnico.s Francis­
co D’Arruda e Paulo Uchoa, recen­
temente, na sede da CORFACI- 
Pb, em João Pessoa, a que com­
pareceram dezenas de pessoas e 
autoridades, inclusive o represen­
tante da diretoria da EMATER, 
agrônomo Júlio César.

Utilizando farto material de 
divulgação, principalmente 
ãudio-visuais, os dois técnicos 
procuraram mostrar aos presen­
tes toda a linha de ação da Ex­
tensão Rural no Estado, indo des­
de a seleção de agricultores até a 
elaboração de projetos, o que sa­
tisfez plenamente aos presentes, 
cuja, maioria se constitui de rá­
dios cidadãos PXS, todos sócios 
daquele clube.

Tanto Arruda como Uchoa 
confessaram-se compensados 
pela maneira como se encami­
nhou o debate, sendo intenção da 
diretoria da Empresa de Assis­
tência Técnica e Extensão Rural 
promover a realização de pales­
tras semelhantes, objetivando 
uma maior divulgação do seu tra­
balho junto ao produtor rural pa­
raibano.

Funcionários da 
Previdência vão 
ter abatimentos

A Divisão de Assistência Pa­
tronal do Inamps firmou convênio 
com diversas casas comerciais do 
Estado, para que todos os servi­
dores da Previdência Social 
(Inps, Inamps, LBA, Funabem, 
lapas, e Dataprev), tenham des­
contos que variam de 5 a 30% em 
suas compras.

Para que o abatimento seja 
efetuado será necessário apenas a 
apresentação da Carteira da Pa­
tronal devidamente atualizada 
logo após â compra ao funcionário 
da loja. Haverá também no esta­
belecimento comercial um decal­
que afixado com os dizeres “Con­
vênio com a Patronal”, para faci­
litar ao servidor a identificação 
das casas comerciais que fazem 
parte do acordo.

As casas de tecidos e confec­
ções são as seguintes: Costa Jú­
nior Tecidos S/A, Casas GG, Gi­
gante dos Tecidos, dentre as lojas 
de calçados e confecções estão 
Realchic Roupas, Cred Jufers, 
Pepitto - Comércio e Confecções 
Ltda., Le Mans Modas Ltda. - a 
Loja Grand Prix, e Filial desta. 
Como alfaiataria: e confecções es­
tá a Casà Vesúvio Confecções 
Ltda.

Apenas duas sapatarias da 
cidade fazem parte do acordo: A 
Sandália de Ouro, matriz e filial e 
a Casa do Ouvidor. Também far­
mácias e drogarias estão incluí­
das, e, são: Diwaria São José, 
Farmácia Padre Zé,. Ainda fazem 

arte do convênio o Foto /^fa, 
oto Rio, algumas livrarias (Cul­

tural Livros Paraiban, Livraria 
Casa do Estudante) casas de fer­
ragens e material elétrico, joalhe- 
rias e lojas de pneus.

Também foram incluídos sa­
lões de beleza, casas de discos, 
bombonieres, restaurantes, ho­
téis, lojas de presentes, e de arte­
fatos de couro.

Silvino explica 
a renovação da 
frota de ônibus

o  secretário José Silvino, dos 
Transportes e Obras, disse ontem 
que não houve contenção no pro- 
graipa de renovação de frotas, 
conforme insinuou, em recente 
entrevista, o sr. Genésio Nasci­
mento, presidente da Associação 
dos Transportes Coletivos de 
João Pessoa.

Explica José Silvino que 
para a ampliação e renovação de 
frota existe um convênio de Cr$ 
48 milhões, obedecendo a seguin­
te distribuição: 25 por cento (EB- 
TU, Estado e Prefeitura de João 
Pessoa); 60 por cento (FINAME) 
e 15 por cento (Empresário). A 
EBTU entra com Cr$ 4 milhões e 
já foi liberado Cr$ 3.236.430,00; o 
Estado também com Cr$ 4 mi­
lhões e liberou Cr$ 3.417.000,00 
com recursos do Programa de 
Mobilização Energética; a Prefei­
tura com a mesma quantia, ou 
seja, Cr$ 4 milhões. Por sua vez, a 
FINAME participa com Cr$ 28 
milhões e 800 mil, e o empresaria­
do com Cr$ 7 milhões e 200 mil.

INTERESSE
Diz ainda o Secretário que o 

governador Tarcisio Burity “tem 
interesse pessoal e, “graças as 
suas intervenções, pela primeira 
vez a Paraiba está participando 
do Programa de tal forma que a 
população possa ter meios de 
transportes em melhores condi­
ções de segurança e comodidade.

Técnicos da EMATER proferiram palestra para radios cidadãos

Cocepa dará gratificação 
especial aos funcionários
0  sr. Marcos Baracuhy, presidente 

da Cooperativa Central Agrícola da 
Paraíba, Cocepa, disse ontem que em 
reconhecimento ao trabalho e a dedica­
ção dos funcionários, a entidade resol­
veu liberar®'um a gratificação especial 
de Natal, equivalente a um mês de or­
denado, além do 13? salário. 0  presi­
dente da Cocepa explicou que a gratifi­
cação integra a política social do ór­
gão, principio que norteia o cooperati­
vismo.

Disse ainda que a Cocepa está pro­
movendo 0 Natal com qs filhos dos em­
pregados, em todas as usinas de algo­
dão espalhadas pelo interior do Estado, 
distribuindo presentes e lembranças 
aos associados e funcionários da Coce­
pa. Sábado passado, a direção central 
participou de uma festa de confraterni­
zação na usina de algodão de Piancó, 
oportunidade em que o sr. Marcoá Ba­
racuhy enalteceu a dedicação dos funl-

cionários e o dinamismo dos associados 
vinculados ao Sistema Cocepa.

O sr. Marcos Baracuhy, que é 
membro do Conselho Monetário Na­
cional e diretor da Organização das 
Cooperativas Brasileiras, sediado em 
Brasilia, lembrou que apesar da frus­
tração das lavouras, ocasionada pela 
longa estiagem que se abate sobre a Pa­
raiba, ressalvou que o Sistema Cocepa 
vem se saindo satisfatoriamente. A 
cooperativa já vendeu toda a produção 
recebida durante este ano, o que atesta 
a eficiência do seu esquema de comer­
cialização.

A Cocepa já está tomando as pri­
meiras providências para o plantio da 
próxima safra do algodão, consideran­
do a possibilidade do alongamento da 
seca em 1981. O sr. Marcos Baracuhy 
salientou que é temeroso qualquer 
prognóstico a respeito da previsão da 
safra de algodão no próximo ano.

Programa de abastecimento 
atenderá população pobre
A partir do dia 20 do corrente, . o 

Programa de Abastecimento de gêne­
ros de Primeiras Necessidades às po­
pulações de baixa renda estará funciô  ̂
nando normalmente, com distribuição 
de cinco produtos alimentares a preços 
bem abaixo que os vigentes no merca­
do varejista em vários bairros e feiras 
de João Pessoa.

Este programa visa atendqr 30 a 40 
por cento de toda a população pobre da 
Capital. A distribuição dos alimentos 
será feita atsíivés de 7 mini-caminhões, 
sendo quatro em João Pessoa e três em 
Campina Grande, e os produtos ofere­
cidos serão arroz, feijão mulatinho, fu­
bá, farinha de mandioca e óleo comés- 
tivel.

Em João Pessoa os locais onde 
ocorrerá a distribuição são os bairros 
de Castelo Branco, João Agripino, 
Mandacarú, Baixo Roçer, Roger, Erri^- 
to Geisel, Pedro Gondm, Oitizeiro, fei­
ra do Mercado Central^ Ernani Sátyro, 
Homero Leal, Jaguaribe, Cristo Re­
dentor, Alto do Mateus, Ilha do Bispo, 
Varadouro, Treze de Maio, José Amé­
rico, Costa e Silva, Varjão e Torre.

Em Campina Grande o Programa 
só passará a funcionar no primeiro tri-' 
mestre de 1981 e os bairros a serem 

ercorridos são Catolé, Bodocongó, 
onte Santo, Santa Roza, José Pi­

nheiro, Tambor, Prata, Liberdade, 
além do varejão da Ceasa e Mercado 
Central.

O Programa contará com subsí­
dios do Governo do Estado, voltados 
para as despesas de capital, custeio de 
pessoal e nianutenção de veículos de

pe
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distribuição, como forma de justificar 
sua auto-sustentação com relação à 
ivenda dos produtos a preços pré- 
estabelecidos. Para iniciar o Progra­
ma, serão mobilizados recursos do Go­
verno Estadual da ordem de Cr| 80 mi­
lhões.

SEMENTES.
O secretário José Costa, da Agri­

cultura e Abastecimento, informou 
que já está comprando sementes para a 
utilização na próxima safra, como for­
ma de suprir as deficiências da safra 
anterior, quando a seca destruiu gran­
de parte das plantações.

Já foram obtidas 400 toneladas de 
sementes selecionadas de milho, 150 
toneladas de feijão e 800 toneladas de 
algodão. Ontem, durante reunião do 
secretário entre técnico da Emater, 
Emepa, Cidagro e gerentes dos Nú­
cleos de Perímetros de Irrigação do 
DNOeS, foram discutidas novas pos­
sibilidades de compra de outras se­
mentes selecionadas.

-  Só quando passarmos a produzir 
sementes com área irrigada é que po­
deremos sustentar uma provisão segu­
ra e suficiente para abastecer a safra 
do Estado da Paraibà, desabafou José 
Costa. Disse ainda que é pretensão sua 
levar ao governador do Estado suges­
tão de manter subsídios aos irrigantes, 
a fim de que, ao invés de produzirem 
alimentos que lhe tragam grande ren­
da, passem a produzir sementes, “que 
úesse momento é muito mais impor­
tante para a economia do Estado”, fi­
nalizou.

Promoexport divulga suas 
atividades no trimestre

Promoção dos produtos paraiba­
nos no mercado nacional e mundial, 
através de divulgação pela imprensa 
do Estado e remessa de produtos aos 
locais de realização das feiras prqpio- 
cionais, assistência técnico-pranodonal 
das atividades desenvolvidas pelo Nú­
cleo de Promoção das Exportações do 
Estado da Paraiba junto ao empresa­
riado e estudantes paraibanos, treina­
mento técnico de pessoas vinculadas 
ao órgão exportador, estudos e pesqui­
sas sobre produtos da pauta de expor­
tação da Paraiba e visitas a empresá­
rios e empresas instaladas em territó­
rio paraibano, foram as principais ca­
racterísticas que marcaram a adminis­
tração do diretor executivo em exercí­
cio no Promoexport/Pb, no período de 
20 de setembro a 27 deste mês, sr. Ge­
raldo Matildes Leite.

No decorrer do trimestre em que 
esteve á frente do órgão, Geraldo Ma­
tildes Leite visitou 19 empresas parai­
banas com condições de exportarem 
seus produtos aos mais diversificados 
mercados internacionais, oportunida­
de em que esclarecia aos empresários 
interessados as possibilidades de expo­
rem com êxito seus artigos para dife­
rentes países, muitos deles ainda ofere­
cendo seus mercados consumidores 
praticamente abertos às importações.

Neste mesmo período várias rela­
ções corítendo nomes de empresas ex­
portadoras do Estado seguiram para
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vários países diferentes, ^ e  encami­
nharam ao Promoexport/Pb solicita­
ção das empresas com tradição expor­
tadora ou mesmo aquelas que possuem 
potencial exportável, sem afetar o su­
primento do mercado interno.

Apesar das dificuldades financei­
ras sentidas pelo órgão no último qua­
drimestre, até mesmo para o pagamen­
to de seu quadro funcional, o treina­
mento de pessoal tem sido uma das 
irioridades essenciais do Núcleo, ao 
adO|de uma gama de realizaç^s im­
prescindíveis ao bom funcionarnento e 
desempenho das atividades, devido a 
carência de pessoal especializado den­
tro do setor de exportação paraibano.

As reuniões que se sucederam no 
decorrer deste período, agrupando diri­
gentes do Núcleo de Promoção das Ex­
portações e demais autoridades do se­
tor ligado as atividades exportadoras, 
como Sunamam e Secretaria da Indús­
tria e do Comércio do Estado, além de 
empresários de diferentes atividades 
produtoras, marcaram uma importaii- 
te ação na solução dc problemas consi­
derados impresciiidíveis às exporta­
ções paraibanas.

O trabalho de njaior repercussão, 
em termos de análise das exportações, 
foi concluído há poucas semanas. Nes­
te trabalho de “Análise das Exporta­
ções Paraibanas 1974A9”, foi realizado 
um levantamento de todas as ativida­
des no campo da balança comercial 
paraibana com o exterior.

Empresários 
gaúchos fazem 
seminário

Porto Alegre - A convicção de que só 
uma política firme, estável e coerente po­
derá devolver a credibilidade do governo 
junto ao empresariado, e o engajamento da 
sociedade como um todo, mobilizada no 
combate aos problemas econômicos (infla­
ção, balanço de pag^entos e crise energéti­
ca), foi enfatizada,^ontem por 16 empresá­
rios, no seminário Projeção Econômica 81, 
promovido pela ADVB, em Porto Alegre.

Do encontro participaram mais de 300 
empresários gaúchos, de todos os setores da 
economia. No painel sobre agropecuária, 
foi defendida a diversificação da culturas e o 
uso mais racional do solo; o setor industrial 
pediu maior capitalização das empresas 
privadas e maiores investimentos na área 
energética. O setor comercial está otimista 
para 81, enquanto que o financeiro mani­
festa sua apreensão quanto aos rumos da 
economia para o próximo ano.

O presidente da Cotrijui, Rubem II- 
genfritz d^ Silva, painelista do setor agrí­
cola, considerou que a diversificação das 
lavouras, dom crédito adequado, poderá re­
duzir a dependência brasileira dos produ­
tos agrícolas importados. Assim como o ex- 
Ministro da Agricultura, Sr. luiz Fernando 
Cirne Lima, que propôs um novo modelo 
econômico, pois o que ai está “já se esgo­
tou”, Rubem Ilgenfritg acha que em cinco 
anos, no máximo o modelo a ^ ’cola deverá 
mudar.

- O produtor paga o preço pela não 
participação na política agrícola, e só é ou­
vido quando se torna motivo de tensão no 
Brasil (citou o confisco da soja, e o episódio 
dos suinocultores). Os canais da comuni­
cação coni área oficial ainda estão obstruí­
dos e obscuros, Para o presidente da Cotri- 
juí, o crédito rural deve avançar não mais a 
nivel de produção, mas de propriedade ru­
ral, pois desta forma, o produtor terá re­
cursos para diversificar sua produção.

O ex-secretário da Agricultura do Esta­
do, Edgar Irio Simm, que abordou o tema 
da ocupação do solo e lançou um desafio ao 
governo, reptando-o a que tenha “cora­
gem” de modificar a estrutura fundiária no 
país, já que não é mais possível a existência 
de terras ociosas em época em que há ne­
cessidade de se produzir alimentos e criar 
empregos no campo.

Multinacional 
garante seus 
investimentos

Brasília -  Em audiência com o presi­
dente João Figueirédo a quem foi agradecer 
a concessão da ordem do Cruzeiro do Sul, o 
presidente Mundial da Johnson e Johnson, 
James Burke, manifestou ontem seu apoio 
à política economica do governo e garan­
tiu que sua empresa continuará a investir 
no Brasil.

Em nome de Burke, o Presidente da 
Johnson e Johnson do Brasil, José Gime- 
,nes Sanches, explicou que a empresa en­
tende que a alta inflação brasileira não 
justifica a adoção de uma política mo' 
tarista ou de recessão, “pois o desemprego 
e o custo social seriam muito grandes”. Ele 
acha que em dois anos o governo terá rever­
tido a curva inflacionária.

Sanches lembrou que só este ano a 
Johnson criou 600 novos empregos no Bra­
sil. “A Johnson brasileira é a segunda 
maior do mundo, sendo ultrapassada ape­
nas pela norte-americana”, afirmou . Na 
audiência com o chefe do governo, os dire­
tores da Johnson explicaram as atividades 
da empresa no Brasil e anunciaram que, 
com a construção de uma fábrica de pro­
dutos para crianças, no município paulista 
de Jaguariúna, a Johnson terá cinco unida­
des industrias espalhadas pelo pais.

Alagoas perde 
feijão e milho 
com a seca

Maceió, -  A seca que atinge o sertão de 
Alagoas, eate ano, já provocou a perda de 
42 mil 935 toneladas de feijão e 17 mil 883 
toneladas de milho, informou ontem a 
Emater - empresa de Extensão Rural do 
Estado - acrescentando que somente para 
12 mil 29Q laudos levantados na região, o 
seguro lagricola Proagro pagou Cr$ 457 mi­
lhões de indenização. Com a perda da safia 
de algodão, que está sendo confrontada, os 
prejuízos deverão atingir Cr$ 4,9 bilhões.

A área plantada foi de ll6  mil 779 
hectares de feijão, esperando-se uma safra 
de 57 mil 917 (mais de 2 milhões de sacas) 
mas somente foram colhidas 14 mil 982 to­
neladas. Os prejuízos cem a quebia de safi» 
do feijão foram de Cr$ 4 bilhões 7 milhões e 
24 mil.

A seca ainda continua castigando as 
regiões do agreste e sertã» do Estado, sendo 
necessário a oferta de 1 milhão 1/ mil litros 
d’água por dia para se ataider a 41 muni­
cípios colocados em “estado de’ emergên­
cia” pelo governo alagoano, segundo esti­
mou o porta-voz da comissão de defesa civil 
de Alagoas, Sr. Nenoi Pinto. A comissão 
mantém, agora, 70 carros - pipas distribuindo água 
é 0 Departamento de Estradas de Rodagem - 
DER - que mantém o maicr contíngente de flagda- 
dos em fientes de trabalho, calcula que a partir 
deste mês serão necessários C r| 12 milhões 
mensais para pagamento da folha que deve 
atingir a 4,5 operários.
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Desaparecimento 
de comerciante 
ainda é mistério

0  delegado Willians Marim­
bondo Vinagre, da Dopse, negou 
ontem que houvesse qualquer par­
ticipação de agentes de sua delega­
cia, assim como de policiais da De­
legacia de Roubos e Furtos, no de­
saparecimento do comerciante 
Valdecir Correia da Costa, tam­
bém conhecido por “Gastâo”, ocor­
rido a cerca de 15 dias.

Enquanto as autoridades poli­
ciais negam até mesmo a prisão do 
comerciante, que desapareceu de 
frente do Hotel Três Poderes, loca­
lizado na Praça João Pessoa, o ra­
paz continua sem paradeiro.

Os familiares de Valdecir 
acreditam que ele já esteja morto, 
uma vez que as autoridades da Pa­
raíba e do Rio Grande do Norte 
vêm se negando a prestar quais­
quer esclarecimentos sobre o seu 
desaparecimento.

Valdecir Correia, ao desapare­
cer de João Pessoa, deixou todos os 
seus pertences no Hotel Tropicana, 
que esta semana os devolveu a sua 
esposa Ligia Correia. Há versões de 
que o comerciante sempre se hos­
pedava no Hotel Três Poderes e de 
que foi sequestrado por três elemen­
tos em um Opala.

O comerciante é acusado de 
ter matado, em tempos atrás, um 
ex-agente de policia do Estado do 
Rio Grande do Norte. Devido a 
esse fato, os policiais passaram a 
lhe procurar por toda parte. Além 
de Valdecir, ainda está desapareci­
do o caminhão AB-4325-Pb, de 
sua propriedade.

Cordeiro de Morais 
desmente denúncia

0  coronel Raimundo Cordeiro 
de Morais, diretor do presídio da 
Capital, informou na manhã de on­
tem que não há veracidade na noti­
cia publicada em um jornal local, 
dando conta de que o advogado 
Ivandir de Souza juntamente com 
o preso conhecido apenas por 
“Moura”, estejam saindo constan­
temente pela madrugada daquela 
casa de detenção.

Para o sr. Cordeiro de Morais, 
o jornal deveria também ouvir a di­
reção do presidio para então com­
provar se a denúncia feita pelo ex- 
agente de segurança Valter Gomes 
da Silva, tinha fundamento ou 
não. Segundo ele, o fato já foi leva­
do ao conhecimento do secretário 
Ananias Gadelha, do Interior e 
Justiça, a quem caberá apurar a 
veracidade.

A propósito da noticia, o dire­
tor do presídio esclareceu que o 
agente Valter só tomou essa inicia­
tiva porque foi afastado do cargo, 
pois comparecia ao serviço sempre 
com duas horas de atraso, assim 
como constantemente embriaga­
do.

.- O que mais estranho - adian­
tou o coronel - é que Valter Gomes 
nunça levou ao meu conhecimento 
que Ivandir de Souza vivia saindo 
do presidio e só agora é que o mes­
mo veio levar o fato à imprensa, e 
não á diretoria, após afastado da 
função por embriaguez.

Há versões de que o agente vi­
nha ameaçando Ivandir de Souza, 
pois tinha revelado na presença do 
próprio diretor da penitenciária 
que só ficaria satisfeito quando dis­
parasse todas as balas de seu re­
vólver no bacharel. Ele havia afir­
mado ainda que retirou quatro de­
tentos do presidio conseguindo que 
os mesmos ingerissem bebidas al­
coólicas nas suas imediações.

Estes fatos foram comimica- 
dos pelo próprio coronel Cordeiro 
ao Conselho Penitenciário do Esta­
do, a fim de que se tomasse alguma 
providência.

Juiz relaxa prisão 
de dois latrocidas

Os latrocidas Edmilson Alves 
e Gilvan Pereira, acusados como 
responsáveis pela morte de Miguel 
Florêncio da Silva, ocorrida em no­
vembro de 77, tiveram ontem sua 
prisão relaxada pelo juiz João Ma­
chado de Souza, da 8» Vara Crimi­
nal.

Após cometerem o crime, os 
acusados levaram todo o dinheiro 
da vítima, mas dias depois acaba­
ram preso pela policia. Edmilson e 
Gilvan se encontravam recolhidos 
na Penitenciária Modelo desde 77, 
mas agora vão responder o proces­
so em liberdade.

Enquanto isso, o juiz João 
Machado também pô§ em liber­
dade Antônio Francisco Ferreira 
Filho, acusado de ter agredido a 
pauladas, em setembro de 79, 
Luzia Lourenço da Silva, quando 
esta se encontrava na praia da Pe­
nha em companhia de seu namora­
do José Enedino.

PRISÕES

Por motivos de embriaguez e 
desordens, a polícia conseguiu 
prender ontem, nesta Capital, Se- 
verino Trajano da Silva, 34 anos; 
Marlene David do Nascimento, 20 
anos; e Paulo José Cardoso Ale­
xandre, 19 anos.

A instalação de gambiarras nas palmeiras que circundam a lagoa começou on­
tem, por uma equipe designada pela Prefeitura Municipal de João Pessoa, que 
pretende concluir os trabalhos até a próxima semana. Mas as gambiarras não se­
rão os únicos enfeites para o natal, já que a Secretaria de Turismo também pre­
tende construir um presépio, palanque que servirá para apresentação do pasto­
ril e quatro árvores de natal gigantes. Somente em janeiro toda a decoração será 
retirada, segundo informações do sècretário Cabral Batista.

Ano letivo para escolas 
oficiais termina dia 16

Os alunos de 1’ e 2? graus da rede 
oficial de ensino da Capital, que não 
estiveram em recuperação não precisa­
rão ir à escola a partir da próxima 
quarta-feira. O fato é que, o último dia 
das aulas normais nos 72 estabeleci­
mentos de ensino da rede oficial de 
João Pessoa será na terça-feira, de 
acordo com o programa estabelecido 
desde o inicio desse ano pela Secretaria 
de Educação e Cultura do Estado.

Já no caso dos alunos que ainda 
necessitam de nota p ^  cobrir as d^- 
ciências de aprendizagem, será pro­
movida ainda uma semana de aulas 
extras, para recuperação dessa defi­
ciência, encerrando-se no dia 23, dois 
dias antes do Natal, guando os colé­
gios, grupos e escolas já deverão estar 
em férias.

Em João Pessoa existem 64 unida­
des de ensino pertencentes a rede ofi­
cial do Estado que funcionam com 
aprendizagem para o 1̂  grau (da 1? a 8» 
série) e mais seis outros colégios que 
mantém aprendizagem para o 2? grau 
(1? a 3? ano).

Segundo dados ainda da SEC, os 
colégios que por qualquer motivo, não 
conseguiram completar o currículo de 
aulas previsto no programa elaborado 
no inicio do ano, poderão ainda pro­
mover aulas extras, afora as de recu­
peração.

O programa de aulas do próximo 
ano será divulgado no próximo ano, 
assim como a data da abertura das 
matrículas para ambos os estágios dos 
1? e 2’ graus, em todos os estabeleci­
mentos de ensino.

Resultado de exames_ 
poderá sair domingo

Os resultados das notas, assim 
como os nomes dos' candidatos 
aprovados nos élames de sèleção 
para P e 2  ̂ graus realizados do­
mingo passado, poderão ser divul­
gados na próxima semana.

Segundo informações da Se­
cretaria de Educação e Cultura do 
Estado, desde ontem, uma comis­
são composta de 12 professores, 
deu inicio aos trabalhós de corre­
ção das provas que fazem um total 
de aproximadamente 7.500 para 
todo 0 Estado.

A pretensão da comissão é ter­
minar os trabalhos de correção na 
próxima semana, quando se daria 
inicio da divulgação dos resulta­
dos. De inicio será feita a . fixa­
ção das listas dos aprovados, nos 
estabelecimentos de ensino onde os 
candidatos se inscreveram.

Em todo 0 Estado inscreveu-se 
para os exames de seleção um total 
de'‘7.545 candidatos, sendo que 
2.268 para as provas do P  grau e 
mais 5.237 para as provas do 
grau. Somente em João Pessoa 
participou dos exames um total de 
2.726 candidatos, sendo 532 do P  
grau e 2.194 para o 2?

Em João Pessoa são oferecidas 
320 vagas para alunos que cursarão 
0 P  grau no Instituto Dom Adauto 
(30), Colégio Estadual de Santa 
Júlia (46), José Lins do Rego (120), 
Olivia Olivina Carneiro da Cunha 
(54) e Pedro Augusto Porto Cami­
nha (70).

Para o 2? grau, são oferecidas 
1.248 vagas no Lyceu Paraibano 
(630), Ürsula Lianza (antigo Tam- 
biá 330), Pedro Augusto Porto Ca­
minha (120) e Instituto de Educa­
ção (168).

Sunah debaterá Cestão de 
Natal com supermercados

0  delegado Murilo Bernardo, da 
Sunab paraibana, disse ontem que se 
reunirá até amanhã com os dirigentes 
dos supermercados pessoenses com a 
finalidade de discutir a promoção do 
tradicional Cestão de Natal.

Segundo o delegado, ontem naes- 
mo já foram mantidos os primeiros 
contatos com o presidente da Associa­
ção Paraibana de Supermercados (A- 
pas), José Rolim, onde ficaram acerta­
dos alguns postos sobre a reunião que 
ainda terá sua data confirmada.

O Cestão de Natal é uma promo­
ção feita já há vários anos, quando to­
dos os supermercados da Capital en­
tram em acordo, juntamente com a 
Delegacia local da Sunab, para que se­
jam estabelecidos preços mais acessi-

veis dos produtos mais consumidos na 
época natalina.

O acordo é feito de modo q̂ ue o 
preço seja mais acessível ao público 
consumidor e que não traga prejuízo ao 
comerciante. Nisso a Delegacia da Su­
nab, entra com a fiscalização intensa a 
esses supermercados, com a finalidade 
de evitar que algum deles fuja do acer­
tado.

Durante a reunião, que será reali­
zada ainda esta semana, será feita 
uma relação dos produtos natalinos 
tradicionalmente mais consumidos 
nessa época do ano, entre comidas, be­
bidas e salgados. Posteriormente, é fei­
ta a discussão dos abatimentos que po­
deriam ser dados aos preços reais des­
ses artigos e, por fim, estabelecida e 
publicada a tabela do Cestão de Natal.

Impostos federais deverão 
ser recolhidos até dia 30
Todos os impostos federais, cujo prazo de 

vencimento termine a 31 desse mês, terão que ser 
recolhidos antecipadamente no dia 30. A infor­
mação foi dada ontem pelo delegado da Receita 
Federal na Paraiba, Guilherme Carlos Nogueira.

Segundo ele, isso efetuará nos tributos de 
qualquer natureza, mesmo aqueles que normal­
mente teriam seus vencimentos prorrogados se 
viessem a cair em dia não útil.

O fato é que, tradicionalmente, por força de

determinação do Banco Central, a rede bancária 
fecha seu atendimento ao público no dia 31, com 
a finalidade de proceder os trabalhos de balanço.

Disse 0 delegado que, o contribuinte que 
passar do prazo estabelecido oficialmente e não 
efetuar o pagamento do tributo, terá que fazê-lo, 
posteriormente, com a inclupáo das sansões le­
gais (multas, juros e correção monetária, esta ul­
tima começando a funciona' 3" dias de 
atrazo).

Ubiratan vai a reunião do Conf^iz
A fim de participar de mais uma reunião do 

Conselho de Política Fazendária - CONFAZ -, 
viajou a Brasília, o secretário das Finanças, 
Marcos Ubiratan Guedes Pereira,” onde perma­
necerá dois dias tratando de assuntos de interes­
se da sua Pasta. ,

A viagem do secretário Ubiratan a
Brasilia, atende a convite do iú™*®tro da Fazen­
da, Emane Galvêa, onde dur^'^te a reunião da 
CONFAZ, juntamente com o? demaw secreta­
rias das Finanças dos outros pstadqs brasileiros 
discutirão a atual política mimetana nacional.

PRINCESA

, O governador Tarcísio Burity 
não poderá ir à solenidade de forma­
tura das turmas do Colégio Estadual 
Alcides Carneiro, de Princesa Isabel. 
É que o chefe do Executivo se encon­
tra no Rio de Janeiro, onde ficará 
mais alguns dias. Para representá-lo 
na solenidade, o sr. Tarcísio Burity 
escolheu o secretário da Saúde Aloy- 
sio Pereira. Também em outras sole­
nidades no interior do Estado, o go­
vernador será representado pelo vice- 
governador Clóvis Bezerra e pela se­
cretária de Educação, sra. Giselda 
Navarro.

AMIGO VELHO

De suspensório, palitó jogado 
em uçia cadeira e sentado na cadei­
ra do presidente da Assembléia Le­
gislativa, o deputado Ernani Sáty- 
ro conversou demoradamente com 
deputados, jornalistas e admirado­
res, num papo informal e “que não 
é para imprensa” , oportunidade em 
que o ex-ministro, ex-governador, 
disse muito de sua linha de coerên­
cia. Falando alto e chamando a to­
dos de “amigo velho”, Sátyro ter­
minou conquistando a atenção de 
tantos quantos chegassem ao gabi­
nete de Evaldo.

NO CASSINO

Das 13hs até às 18 horas um gru­
po de deputados formou uma anima­
da mesa no Cassino da Lagoa, cuja 
tônica maior foi a posição do ex- 
deputado José Gadelha. O que se no­
tou, ao longo de toda a conversa, foi 
uma preocupação diante da nova li­
nha governista, ou seja, minar o cam­
po oposicionista com entrechoques 
partidários.

AGRADECIMENTO

O deputado José Fernandes de 
Lima recebeu ofício da Associação 
dos Servidores Públicos no Estado 
da Paraiba agradecendo o recebi­
mento da Emenda Constitucional n’ 
20, de sua autoria e aprovada em 
sessão de 27 de novembro fíndo. 
“Esta Associação reconhece os be­
nefícios trazidos pela classe por 
inspiração de V.Exa que tem se re­
velado um autêntico defensor da 
nossa classe” .

SOLIDARIEDADE

O presidente da Assembléia Le­
gislativa, deputado Evaldo Gonçal­
ves, encaminhou ao (jovernador João 
Castelo do Maranhão, o seguinte tele­
grama: “Assembléia Legislativa Pa­
raiba unanimidade seus membros 
vem perante V.Exa protestar atos 
ab u siv o s  p e rp e tra d o s  co n tra  
membros Poder Legislativo esse Es­
tado hipotecando-lhes irrestrita soli­
dariedade e fazendo divulgar vigília 
civica encontra-se Assembléia Legis­
lativa Maranhense enquanto provi­
dências reparadoras seu Governo não 
forem tomadas”.

SELETIVO

Â Comissão Executiva dos 
Exames de Seleção ás Escolas da 
Rede Pública Estadual. Órgão vin­
culado a Secretaria da Educação e 
Cultura informou ontem, que so­
m ente a partir  da próxim a  
segunda-feira é que serão forneci­
dos os resultados dos exames de se­
leção classifícatórios à 5̂  série do H 
grau e H série do 2’ grau. Cerca de 
40 professores estão empenhados na 
correção das provas e até esta data 
foram corrigidas apenas as dos es­
tabelecimentos de ensino da capital 
e de Campina Gb-ande.

CERTIFICADOS

Os concluintes do II Curso de Es­
pecialização em Direito da Universi­
dade Federal da Paraiba receberão 
hoje às 20 horas, no auditório da Anti­
ga Faculdade de Direito, os seus certi­
ficados. A solenidade contará com a

Eresença do reitor Berilo Ramos Bor- 
a. Também estarão presentes na ce­

rimônia o coordenador do Curso, prof. 
Edigardo Soares, os chefes de depar­
tamento de Direito Público e Direito 
Privado, e o Coordenador do Curso de 
Direito, prof. Raimundo Gadelha 
Fontes, assim como o diretor do 
Ç.C.S.À. Cláudio Santa Cruz Costa, 
e, será o orador oficial o prof. Braz 
Alexandre Lyra.

SENAI

Encontram-se abertas no Senai 
as inscrições para os cursos a se­
rem desenvolvidos em 1981, nos tur­
nos da manhã, tarde e noite, pelo 
órgão. Os dez cursos a serem minis­
trados têm suas inscrições gratui­
tas, que poderão ser realizadas em 
qualquer dos tiirnos, na sede do Se­
nai, no Distrito Industrial.
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NOTÍCIASMIUTARES
Maviael de Oliveira»

Socialismo (2)

Conclusão do trabalho do Gen. Bda NIAZE ALMEI­
DA GERUDE que sob o titulo “Socialismo tropical- 
Comuno-Liberal-Pornográfico”, transcrevemos de “Le­
tras em Marcha”, desde ontem:

“O mundo ocidental, todo ele, está sofrendo e acei­
tando a pressão da degenerescência e, dentro de pouco 
tempo, restará nele uma juventude desfibrada, física, 
moral e espiritualmente; incapaz, portanto de lutar.

Corromper para enfranquecer e enfranquecer para 
destruir ou tomar o poder é a intenção manifesta do co­
munismo de um “poder mais alto que por trás dele se le­
vante.”

Só uma criança ainda inocente ou um adulto total­
mente imbecil poderá, acreditar que o comunista queira a 
democracia ou o estado de direito por vocação e não para 
aproveitar-se de suas franquias para destrui-los.

Agora, é o caso de se indagar se a democracia brasi­
leira que renasce tem vocação suicida ou quer apenas pos­
suir, como dizia Dubeux, “a ânsia obscena de ser como 
todo mundo?” Deseja o Brasil simplesmente imitar ou­
tros paises ocidentais mais ricos e mais poderosos, com ci­
vilizações mais adiantadas e que já atingiram o auge da 
degradação?

A pressão e a infiltração são impiedosas e chegam de 
toda parte. As multinacionais querem, para o Brasil e 
para outros paises em desenvolvimento o socialismo “crio- 
lo”, com o Estado centralizando todos ■ os recursos e os 
empregando apenas no setor primário, em obras de infra- 
estrutura, em investimentos de riscos para elas, sem 
transferirem tecnologia, ocupem os demais espaços e re­
passem todos os lucros para suas matrizes. Alguns car­
deais, bispos e padres, naturalmente infiltrados e que não 
representam a Igreja, pois, dela já se desviaram, continuam 
fomentando a subversão em universidades e templos ca­
tólicos. Um exemplo disto foi a promoção da noite sandi- 
nista de teologia da libertação, no Auditório da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, quando foi exaltada 
a revolução comunista cubana, por padres guerrilheiros 
nicaraguenses, para uma platéia brasileira constituída de 
padres, freiras e de ativistas das Comunidades subversi­
vas Eclesias de Base. O climax da reunião ocorreu quan­
do o Bispo espanhol da prelazia de São Félix do Araguaia, 
D. Pedro Casaldáliga, vestiu-se com a jaqueta do unifor­
me santinista e declarou que se sentia como se estivesse 
paramentado de padre. Mais adiante enfatizou que pro­
curaria agradecer com os feitos e, se fosse preciso, com o 
sangue. Para completar o quadro, uma freira brasileira 
déixou-se fotografar com um fuzil na mão.

Esta é a “democracia” comunista!
Nos recentes episódios das greVes dos metalúrgicos 

de São Paulo e dos professores de Minas, embora tenham 
elas sido declaradas ilegais pela Justiça, cardeais, bispos 
e padres, num flagrante desrespeito à lei, não só estimu­
laram as greves como ainda celebraram missas e cederam 
seus templos para reuniões e assembléias ilegais e sacríle­
gas. Os templos sagrados, construídos para reiiniões pie- 

.dosas, foram transformados em locais de pándega, Talvez 
seja necessário que‘o'próprio Cristo tessuscité mais Uma 
vez para expulsar, agora, não os vendilhões mais os desor­
deiros dos templos e os traidores que os dirigem!

Tudo isto, porém, não é de causar espanto! Já  em 3 
de novembro de 1949, o Vaticano advertia que na Rússia e 
em outros paises da Cortina de Ferro estavam sendo for­
mados falsos sacerdotes católicos. Mais tarde, o Monse­
nhor Fulton Scheen, bispo auxiliar de Nova Iorque, acres­
centava que já havia mil desses sacerdotes infiltrados no 
Ocidente, disfarçados em exilados políticos ou imigran­
tes.

Já agora, em nossos dias, o Monsenhor D. Proença 
Sigaud, Arcebispo de Diamantina, afirmou que existem 
no Brasil 54 (cinquenta e quatro) bispos comunistas dissi­
mulados (Revista espanhola “Que Pasa?”, primeira 
quinzena de março/80, N° 53).

Os mesmos políticos que propugnavam pelo Estado 
de Direito, aproveitam-se dele e das liberdades franquea­
das pela democracia para investirem contra as Forças Ar­
madas e Auxiliares, para insultá-las e para inccmpanlibilizá- 
las com o povo, porque sabem que elas são, ao lado de 
muitos patriotas civis, o último baluarte á investida co­
munista.

Não é difícil vaticinar, portanto, que em breve, a 
continuar o estado de aviltamento do povo brasileiro, o 
socialismo tropical-comuno-liberal-pornográfico de hoje, 
se transforme na mais ferrenha ditadura do proletariado, 
com seus paredões, seus expurgos, seus genocídios.

Com a Revolução de 1964, indiscutivelmente, neu­
tralizadas; com as cátedras e os púlpitos infiltrados; com 
o apoio indisfarçável das multinacionais e da maior po­
tência ocidental aos movimentos esquerdistas; com os 
sindicatos e a imprensa falada, escriía e televisionada do­
minados em sua maioria pelo MIC; com a desenvoltura 
como atuam livremente antigos traidores, políticos ultra­
passados e fracassados, assaltantes de bancos, assassinos 
e terroristas retornados ou liberados das penitenciárias, 
só nos resta esperar pela proteção de Deus e pela determi­
nação das Forças Armadas e de patrioias que não se deixam 
entorpecer pelo veneno marxista.”

- E SALVE A SEMANA DA MARINHA E O SEU 
PATRONO TAMANDARÉ -

O Bispo de São Félix do Aragilia veste a ja­
queta de guerrilheiro sandinista e declara 
sentir-se como se estivesse paramentado (Fo­
to de "Catolismo” - Agosto/80)

Momento da vieita do ar. Sindulfo Santiago a Souaa

Sindulfo faz inspeção na 
distribuição das feiras

Sousa (A União) -  Esteve nesta 
cidade, na última segunda feira, o Sr' 
Sindulfo Guedes Santiago, Superin­
tendente Regional do INPS, com a fi­
nalidade de inspecionar os trabalhos 
de distribuição das feiras á pessoas 
carentes. Na oportunidade ele foi re­
cepcionado pela agente local do 
INPS, sra. Noeme de Menezes Melo, 
fu n c io n á rio s  e a u to r id a d e s , 
destacando-se o Prefeito Sinval Gon­
çalves Ribeiro, Presidente da Câmara 
de Veseadores Gilson Gadelha Cor­
deiro, Sr. Braz Carmelito Marques, 
representante do FUNRURAL.

Prestou entrevista especial ao 
Jornal A UNIÃO, tendo afirmado que 
a iniciativa da distribuição das feiras 
foi do Ministro Jair Soares, da Previ­
dência Social. Disse ele: “Nós recebe­
mos um telefonema cerca de quatro 
vezes do Presidente Nacional do 
INPS dando recomendação expressa 
do Ministro Jair Soares, e logo após 
constituindo um grupo de trabalho 
para estudar uma forma do INPS 
participar desse esforço a nível nacio­
nal que se estava fazendo para com­
bater os efeitos negativos da seca.
Constituimos um grupo de trabalho 
sob a supervisão do secretário de ser­
viços previdenciários, o sr. Adailton, 
ajudado nesse trabalho pela médica

Valquíria Guedes Pereira, e o nosso 
projeto foi aprovado. Apenas o prazo 
de implantação que deveria ser de 
dois meses, segundo a nossa sugestão, 
foi reduzido para quinze dias, razão 
porque a execução do projeto deban­
dou um esforço muito grande da equi­
pe que está encarregada. Temos qua­
renta e cinco funcionários do sertão 
executando esse projeto. -  Essa foi 
uma idéia do Ministro Jair Soares, lo­
gicamente do Presidente João Batista 
Figueiredo”.

O repórter de A UNIÃO pergun­
tou porque a Clinica Radiológica do 
médico Péricles Rodrigues Neves, 
desta cidade, ainda não foi credencia­
da, para melhor atendimento do povo 
de Sousa e da região, tendo osr. Sin­
dulfo Santiago afirmado o seguinte: 
“Olha, realmente eu não sei se esse é 
um problema que diz respeito especi- 
ficairiente ao INPS, porque o atendi­
mento médico, geralmente está afeto 
a um outro órgão da Previdência que 
se chama INAMPS, mas nós também 
às vezes na pericia médica recorremos 
aos serviços do INAMPS para os exa­
mes auxiliares. Logicamente, se Sou- 
.sa possui uma Clinica Radiológica 
que reúne condições de atender às ne­
cessidades do órgão da Previdência, 
é uma sugestão boa que deve ser pen­
sada, que deve ser meditada”.

Sociedade Beneficente 
comemora 50  ̂aniversário

Sousa {k União) -  A Sociedade 
Operária Beneficente “Dr. Silva Mas 
riz” promoveu no último dia 07, sole­
nidade de comemoração pela passa­
gem do seu quinquagésimo aniversá­
rio de fundação, cuja programação 
foi a seguinte: 8:00 horas -  Missa na 
Matriz de Nossa Senhora dos Remé­
dios, oficiada pelo cônego João Carta­
xo Rohm. Após esse ato religioso hou­
ve o hasteamento das bandeiras Na­
cional e da Sociedade, ocasião em que 
usou da palavra o Sr. Francisco 
Nóbrega Gadelha de Queiroga. As 
14:30 horas -  Palestra pelo dr. Plínio 
Leite Fontes, na sede própria da So­
ciedade. A seguir,, o professor Joa­
quim Oliveira da Silva, proferiu pa-

lestra agradecendo em nome da socie­
dade. 16:00 horas -  Colação de grau 
das Turmas de datilografia e Corte e 
Costura, que teve como patrono o Ex- 
mo. Sr. Prefeito Municipal Sinval 
Gonçalves Ribeiro, e paraninfo o sr. 
Eliézer Cavalcante. Ãs 16:30 horas - 
Coquetel oferecido ao povo de Sousa.

Revestiu-se do maior brilhantis­
mo a festividade, organizada pelo sr. 
José Pires Braga, Presidente da So­
ciedade Operápria Beneficente Dr. 
Silva Mariz. Por outro lado, a pales­
tra do sr. Francisco Nóbrega Gadelha 
de Queiroga foi das mais elogiadas, 
pois tocou profundamente na vida da 
entidade, que tantos serviços tem 
prestado à nossa cidade.

CRÔNICA 2
Higino Brito

Leitor curioso escreve perguntando o 
porque da crônica sem titulo e numerada. 
Ora, amigo, na vida da gente, vida 
pública, particular, social, econômica, 
jornalística, cultural, amorosa, seja lá 
que tipo, há razões e há (como há!) 
“sem-razões”. Umas são explicáveis, ou­
tras não se explicam e não se explicam 
justamente porgue não têm explicação. É 
geração ,espontânea, é semente que bróta 
sem ninguám plantar, é sol sem calor, é 
“deitar sem dormir, é dormir sem sonhar, 
é sonhar sem ter vida”. É o porque das 

coisas que não têm porque.
Em música, por exemplo: Sinfonia 

n9 9, opus 135, de Beethoven. Os números 
subistitúem um possível “Canção Para O 
Amor Perdido”, ou outra bobice qual­
quer. O autor numerou o seu trabalho, 
deu-lhe um sentido de tempo, ou seja, a 
Sinfonia n'’ 9 veio depois da número 8 e o 
opus 135 surgiu Spós o 134, certo? Pois ai 
está e os músicos - que são os poétas da 
harmonia - podem marcar com a frieza 
indiferente dos números insensíveis o re­
sultado essencialmente emocional do seu 
trabalho de inspiração, porque ao homem 
de imprensa não se dá o mesmo direito? O 
número não diz nada e diz tudo. É, no 
caso e no mínimo, uma afirmação crono­
lógica e, por ele, o possível analista de fa­
tos e curiosidades, no futuro, saberá dizer 
se tal conceito antecedeu a qual conclu­
são, e vice-versa.

Só isso, amigo. Inexistem razões es­
pecificas para o fato em si mesmo. Quan­
do muito poderia apontar alguns detalhes 
tentando uma justificação. Vejamos. Ve­
zes sem conta é fácil escrever a crônica. 
Ela chega ligeira, rápida, .espontânea. É 
aquilo que alguém chamou de “improviso 
escrito”. Mas, na hora de dar titulo ao 
resultado do trabalho dana-se tudo e ele 
não chega. Surge um, surgem dois, três, 
dez, vinte, cem e... nenhum agrada, ne­
nhum serve, nenhum se casa ao assunto e 
ao pensamento do autor. Como é que é, 
então? O número, tranquilo, frio, impas­
sível, evita tão desagradável preocupação.

Outra razão (ou sem-razão): frequen­
temente há choque e discordância entre o 
cronista e ò diagramador. Aquele entende 
pouco ou nada de diagramação, ou séja, 
da destribuiçáo equilibrada da matéria 
jornalística, dando-lhe estética e beleza 
na apresentação da página. Vale dizer: a 
coluna tem tantos centímetros, a página 
tantos, o titulo só poderá ter quantos.

A boa apresen tação  da pág ina e 
meio caminho para o êxito do jornal, ü  
autor sabe escrever mas não sabe distri­
buir a matéria dentro das lógicas e certas 
exigências técnicas. Manda um titulo 
que sabe bem ao seu sentimento, 
identificando-o com perfeição. O diágra- 
mador, responsável pela “toilette” da pá­
gina sacrifica o titulo. O cronista nâo gos­
ta, dá bronca, não permite interferência, 
há m a l-en te n d id o , en c ren ca , in­
compreensão. O número é eclético, serve 
para todos e para tudo.

Ai estão, meu leitor curioço, possíveis 
motivos do fato para quem pede explica­
ção. Na verdade, porém, inotivos sim­
plesmente alegados) realmente de segu­
rança duvidosa. Justifica tudo e não jus­
tifica nada. Como realidade objetiva, em 

I que
foi a idéia de comodidade. Ando na faixa
derradeira instância, o que valeu mesmo

etária de procurar o mais simples, o mais 
fácil e menos complicado, fazendo a profi­
laxia do aborrecimento. Uma solução des- 
pretenciosa nascida na mentalidade de 
quem foi profissional da Medicina mais 
de quarenta anos e, assim, em tudo na 
vida sente que “prevenir é melhor do que 
curar”.

Além disso muita coisa, ou quase tu ­
do, encontra guarida na secura e na serie­
dade indiferente dos números. Quase 
nunca eles ferem ou magoam propositada­
mente. Salvo quando - indiscreção invo­
luntária - revelam os anos vividos por al­
gumas mulheres (vanitas, vanitatum...) 
que se dão ao luxo de pretenderem masca­
rar com cosméticos as marcas indeléveis 
do tempo.

Ainda mais, amigos, o que é a vida 
senão uma sequência silenciosamente ál- 
gida de números que se sucedem marcan­
do o tempo que, como afirmou Catulo, 
“não existindo não passa e somos nós que 
passamos?”'Observe-se: um minuto, ses­
senta segundos, uma hora sessenta minu­
tos, um dia, vinte e quatro horas, uma se­
mana, oito diàs, um mês, quatro sema­
nas, um ano trezentos e sessenta e cin­
co dias, um século, cem anos^ Eis aí a fa­
talidade dos números marcando e disci­
plinando a existência humana, inexorá­
vel, inflexível, quase cruelmente, na sua 
indiferença superior.

E a nossa passagem na terra? Não é, 
apenas, UM instante no relógio do mun­
do? Será que valeu a justificativa, leitor 
curioso?

Moral
Contemporânea

Noticiam os papiros, deixados pelos escribas dos mais 
antigos povos, que sempre existiu a moralidade, a imorali­
dade e também a falsa moral.

Contudo, 0 que a história nos mostra, ensinando e re­
primindo, através de filósofos e religiosos, não conseguiu 
reter o impulso avassalador da degeneração dos costumes.

As religiões sempre deram grande contribuição em 
prol de um relacionamento mais digno para a humanidade.

O cristianismo, por exemplo, teve uma ativa partici­
pação, sendo ainda exemplo uivo, de combate aos distúr­
bios do comportamento social. Com falhas, evidentemen­
te proporcionadas pela condição humana dos seus pregado­
res, que em certas épocas se afastaram dos primordiais ob­
jetivos, quais sejam: Transmitir um convívio mais nobre 
para o ser humano, com uma filosofia altruista e ensinar os 
altos ideais. No entanto, abraçaram motivos econômicos e 
políticos, como nos tempos feudais.

Porém, a grande mensagem do seu Fundador, como 
também a dos grandes magos espirituais, continuam, pare­
ce, embora com menos intensidade, a influenciar aos mais 
chegados seguidores.

Entretanto, fatores de caráter econômico, social e 
psicológico, levam a sociedade a caminhos cada vez mais 
terrenos, fracos e dependentes.

A espécie humana com isto, vai esquecendo, e ãs vezes 
nem se dá conta, de que tudo na terra é emprestado, que 
toda a matéria é efêmera, tomando como base, esse enge­
nho de perfeita funcionalidade, que é o corpo humano, que 
nada mais é, senão, um veículo para realização transcen­
dentais.

Grande carta de culpabilidade negativista, se dá, por 
meio de uma comunicação, que se expandiu, a tal ponto 
que a moral está se tomando individual, fazendo que os en­
sinamentos dos donos das verdades eternas, se tornem um 
assunto rotineiro, dado ao grande número de seitas e filoso­
fias que aumentam nos dias atuais.

A violência que o cotidiano mostra a todo instante, nos 
jornais e revistas, e principalmente a tel‘”'isão, como um  
instrumento de comunicação mais eficiente, propaga com 
frieza visual, as maiores atrocidades, com a naturalidade 
característica da era.

A abundância de informações, chega a confundir os 
mais sábios e~ conservadores, pela diversidade de pensa­
mentos. E, os menos precavidos, opinam pela moral da ho­
ra, já que a época é do agora, tendendo para uma moralida­
de flutuãnte.

Em alguns setores até a ética profissional está desapa­
recendo.

O lucro que nos tempos idos da idade média era con­
trolado pela consciência coletiva, hoje toma características 
desproporcionais sem controle enquanto a qualidade dos 
bens de consumo é relegada a segundo plano.

A solidariedade sobrevive como uma força mística, 
que tem ainda na família um impulso á parte, ejá umpou- 
co enfraquecida, pelos desajustes sociais, que tem caracte­
rizado a conduta moral deste tempo.

O que tudo indica é que uma rwva Torre de Babel se 
ergue lentamente na mentalidade contemporânea.

O fato é que Sodoma e Gomorra, outrora tão censura­
das e criticadas, tendem a renascer com uma roupagem no­
va, com novos nomes e outros cenários, contribuindo para 
uma gravidade maior dos erros humanos; e então, a Arca 
de Noé, já superada, seria divinamente substituída por 
uma fulgurante esquadrilha de Discos Voadores, brilhan­
tes, que embarcaria os eleitos para a moral eterna.

Marcus Vinícius de Andrade Moura

Sousa terá central 
de abastecimento 
dentro de 30 dias

O delegado Regional da Sunab, Murilo Bernar­
do, informou ontem que será inaugurada nos próxi­
mos 30 dias, a Central de Abastecimento da Micro- 
Região do Rio do Peixe, com sede em Sousa. “Já es­
tamos ultimando os preparativos para a aquisição 
do prédio”, afirmou.

A Central de Abastecimento, considerada por 
Murilo Bernardo como a maior Cobal do Nordeste, 
abastecerá os municipios de São José de Piranhas, 
Uiraúna, Cajazeiras, Pombal e Antenor Navarro, 
além das cidades sate lités desses municipios que se­
rão abastecidas por supermercados volantes.

Murilo Bernardo disse também que foram in­
vestidos Cr$ 18 milhões na compra do prédio, que 
tem uma área coberta de 1.400 metros quadrados; e 
que todos os tramites legais já foram percorridos fal­
tando apenas a escrituração do imóvel.

CESTÃO

Por outro lado, o delegado da Sunab informou 
ainda que na próxima sexta-feira às 9 horas, estará 
se reunindo com diretores da Associação Paraibana 
de Supermercados - Apas - para elegerem os produ­
tos natalinos que constarão da cesta de Natal, ofereci­
da todos os anos aos consumidores.

O acordo, segundo esclareceu, não é de obriga­
ção da Sunab, apenas é feito para que a massa de 
consumidores possa dispor de uma cesta com produ­
tos que, durante as festividades natalinas, não terão 
seus preços reajustados. “Ê um acordo de cavalhei­
ros”, disse.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
Comissão de Licitação para Compra, Serviços, 

Obras e Alienação de Bens

AVISO
A SECRETARIA DA SEGURANÇA 

PÚBLICA, através de sua Comissão de Licita­
ção, faz saber a quem interessar possa, que se 
encontra afixado no Quadro de Avisos desta 
Secretaria, no Centro Administrativo do Go­
verno do Estado, Bloco II, 6? andar, pelo prazo 
de 08 (oito) dias, a partir desta data, o EDI­
TAL DE TOMADA DE PREÇOS n. 08/80 que 
objetiva a aquisição do material abaixo discri­
minado:  ̂ ^

-  UM MIMIÓGRAFO A ÓLEO ELÉTRICO 
- UM PEDIASCÓPIO (RETROPROJE- 

TOR DE TRANSPARÊNCIAS)
João Pessoa, 02 de dezembro de 1980

JOÃO VALDEREZ FARIAS DE OLIVEIRA 
Presidente

Tacima tem 
novo posto 
telefônico

A Paraíba passou a 
contar, desde a última 
segunda-feira, com 90 lo­
calidades do Estado inte­
gradas à Rede Nacional 
de Telecomunicações, 
depois que a Telpa ati­
vou 0 Posto Telefônico na 
cidade de Tacima, no 
sertão paraibano.

A implantação do 
Posto Telefônico foi o re­
sultado de um convênio 
firmado pela empresa de 
telecomunicações e o Go­
verno do Estado, desti­
nado a dotar toda a Pa­
raíba de uma infraestru- 
tura nesse setor que per­
mita a todos municipios 
se comunicarem entre si 
e com o resto do pais e do 
mundo.

O Posto Telefônico 
de Tacima está em con­
dições de realizar liga­
ções via Discagem Direta 
à Distância sainte, em 
razão de seus equipa­
mentos estarem ligados 
por um terminal remoto 
com Campina Grande, 
onde a mesa de operações 
completa imediatamen­
te a chamada.

Mais de 300 
colonos são 
beneficiados

0  Estado da Paraíba 
recebeu este ano finan̂ v 
ciamentos no valor dp 
Cr$ 56,435 mil. benefi­
ciando 303 colonos vincu­
lados aos projetos de irri­
gação nas cidades de 
Condado e São Gonçalo, 
dentro do programa da 
irrigação desenvolvido 
pelo Banco do Nordeste 
em conjunto ao DNOCS^ 
e Codevarf, informou 
funcionário do banco em 
João Pessoa.

Segundo os funcio­
nários, este ano o BNB já 
aprovou financiamentos 
no valor de Cr$ 520.791 
mil em favor de colonos 
de projetos de irrigação 
mantidos pelo DNOCS e 
Codevarf. O crédito be­
neficia mais de 3.200 pro­
dutos vinculados a 23 pe­
rímetros irrigados.

Os recursos são con­
cedidos diretamente aos 
colonos ou através de 
cooperativas de irrigan- 
tes, e destinam-se aos 
custeios pecuários e de 
entresafra das cultura 
irrigadas, aquisição de-' 
máquinas e implementos 
agrícolas, fundação de 
culturas permanentes, 
?ompra de bovinos para 
:ria e engorda, além da 
iquisição de produtos 
agropecuários.

BNB concede 
verbas aos 
pecuaristas

Até outubro deste ano, o 
Banco do Nordeste havia desti­
nado Crf 112 milhões do Polo- 
nordeste para agropecuaristas 
paraibanos instalados nos P:.-o- 
jetos de Desenvolvimento Rural 
Integrado do Seridó Paraibano, 
Vale do Piranhas, Vale do Rio 
do Peixe e Brejo Paraibano. In­
formaram funcionários do BNB 
em João Pessoa, acrescentando 
que os recursos, referentes a 
3.073 operações contratadas di­
retamente com os produtores 
ou através de cooperativas, 
destinam-se ao custeio agrícola 
e pecuário e à execução de in­
vestimentos fixos em proprie­
dades rurais.

FINAME

O Estado da Paraíba du­
rante o ano de 1980 teve 67 fi­
nanciamentos do Programa 
BNB/Finame para empresas 
aprovados, comprometendo re­
cursos da ordem de Cr$ 116,2 
milhões. Esse montante corres­
ponde a mais do que o triplo dos 
recursos comprometidos em 
igual período do ano passado, 
quando foi apenas Cr$ 38,2 mi­
lhões.

Enquanto que o patrimô­
nio liqufflo do Fundo de Investi­
mentos do Nordeste (Finor) foi 
de C r| 41 bilhões e 873 milhões, 
segundo posição do dia 18 do 

mês passado, divulgada pelo 
Departamento de Incentivos 
Fiscais do Banco do Nordeste.

O Banco do Nordeste con­
tratou, até o final de outubro 
deste ano, 609 operações de cus­
teio e investimento com agrope­
cuaristas instalados nas áreas 
de atuação dos sete núcleos do 
Projeto Sertanejo na Paraíba, 
comprometendo recursos glo­
bais de Crf 276,4 milhões.
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S/A DE LEITE PASTEURIZADO . SALP 
CGC. (ME) 09.136.730/0001 - 99

Capital Autorizado.................................Cr$ 4(1.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado..........Crf 9.873.974,00

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária 
Ficam convidados os acionistas de S/A de Leite Pas­

teurizado - SALP, para comparecerem a uma reunião das 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, a se reali­
zarem no dia 19 de dezembro do corrente ano, na sua sede 
social à Rua Projetada, n’ 445, Quadra B, lote 8, no distrito 
industrial desta cidade, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia: Ordinária - a) analisar, discutir e 
aprovar as contas referente ao exercício findo em 31/12/79; 
b) eleger e fixar os honorários do conselho fiscal; c) incorpo­
rar a correção monetária do capital social; d) tratar outros 
interesses da sociedade. EXTRAORDINÁRIA - a) Modifi­
cações estatutárias; b) outros assuntos de interesses da so­
ciedade. João Pessoa, 10 de dezembro de 1980. Àss. Maurí­
cio de Araújo Gama - Presidente do Conselho de Adminis­
tração.

FAZENDA CAJÂ S.A.
C.G.C. (MF) n? 09.060.252/0001-80

Ficam convidados os senhores acionistas para parti­
ciparem da Assembléia Geral Ordinária, a se realizar ás 10 
horas do dia 17 de dezembro de 1980, pa Sede Social da 
Empresa, sita à Fazenda Cajá, Distrito de Guarita, Muni­
cípio de Itabaiana Estado da Paraíba, para deliberarem 
sobre os seguintes assuntos:

aj-apuraçao das Demonstrações Financeiras referente 
ao exercício social encerrado em 31.12.79;

b) -aprovar a Correção Monetária do Capital;
c) - outros assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa, 09 de dezembro de 1980.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
Diretor Presidente

COMPANHIA INDUSTRIAL 
GRAMAME - C I G R A 

C.G.C. (M.F.) 09.122.839/0001-77
CAPITAL AUTORIZADO..................  Cr$ 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO. Crf
87.911.188.00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)

L LOCÃL HORÃ E DATA: João Pessoa-Pb, sede social 
sito à Av. Dom Pedro II, 860, às 10 horas do dia 11 de de­
zembro de 1980.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS: Presente a totalidade de Conselho de Administra­
ção, representado pelos Conselheiros LACIR MOTTA, LI- 
NALDO BEZERRA MOTTA e LADIMIR MOTTA, ca­
bendo aos dois primeiros a presidência e secretaria dos tra­
balhos, respectivamente.
3. DELIBERAÇÕES TOMADAS: Deliberou-se à unani­
midade de votos, 0 aumento do capital subscrito e integra­
lizado, mediante a incorporação de Crf 5.(XX).000,00, provi- 
nientes de recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS 
DO NORDESTE-FINOR e correspondente a 5.(XX).000 de 
ações preferenciais classe “B”, ao capital da empresa 
subscritas e integralizadas em dinheiro pelo referido Fundo 
na data de 11 de dezembro de 1980, conforme Boletim de 
subscrição emitido para tal fim, assinado pelos Diretores 
LACm MOTTA e LUIZ MOTTA FILHO, em nome da so­
ciedade, e firmado pelo BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A, como gestor do mencionado Fundo na mes­
ma data.
4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: O capital subscrito e 
integralizado, em consequência da subscrição e integrali- 
zação feitas, passou (le Crf 87.911.188,00 para Crf
92.911.188.00 permanecendo 0 capital autorizaclo em Crf 
140.000.000,00, como formação constante no Estatuto So­
cial.
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: Firmado em 11 
de dezembro deil980, pelos Conselheiros SOLON LYRA 
UNS, AUVDR REGIS GOUVEIA e ANTONIO FERNANDO 
PEIXOTO DE VAS03NCEIXIS, sendo favorável à subscri­
ção féita.
6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A ata 
tem sua cópia arquivada na Junta Comercial do Estado da 
Paraíba, onde foi protocolada sob o n'’ 4837 em data de 
11.12.80 e arquivada na Escarcela de N’ 495, conforme des­
pacho do 11.12.80; esta ata foi lavrada em livro próprio.
ESTE O SUMARIO DA ATA: LINALDO BEZERRA 
MOTTA-Secretário
DE ACORDO: LACIR MOTTA-Presidente de Mesa Dire­
tora dos Trabalhos

Figueiredo
reajusta
vencimentos

Brasília - O presi-, 
dente João Figueiredo 
assinou ontem decreto 
reajustando os venci­
mentos salariais e pro­
ventos dos servidores ci­
vis, militares e da ma­
gistratura federal.

O reajuste, confor-, 
me havia sido anuncia­
do, foi em média 82,25 
por cento, variando de 
73 por cento a 108 por 
cento para algumas ca­
tegorias.

Q aumento de 35 
por cento vai vigorar a 
partir de primeiro de ja­
neiro e a segunda parce­
la será de 35 por cento 
concedida cumulativa­
mente em 1? de abril.

Pelas tabelas do 
Dasp, Ministro de Esta­
do ganhará Cr$ 116 mil 
532 em janeiro e Cr$ 
149.359 em abril. A ver­
ba de representação se­
rá 80 por cento sobre es­
ses salários.

Os funcionários de 
nivel médio que vão, se­
gundo a tabela, do anti­
go nivel 8 ao 46, terão o 
nivel inicial Cr$ 6 mil 
450 (janeiro), e Cr$ 9 
mil 938 (abril), chegan­
do a atingir no último 
nivel Cr$ 40 mil 243 (ja­
neiro) e C r| 52 mil 465 
(abril).

Os de nivel superior: 
que vão do antigo 47 aoj 
nivel 57, de acordo comi 
a tabela, passarão do ni­
vel inicial para Cr$ 21 
mil 346 (janeiro) e Cr$ 28 
mil 777 (abril).

Os situados na refe­
rência do nivel superior 
chegarão aos 70 mil 524 
(janeiro) e 90 mil 375 
(abril). Os cálculos fo­
ram divulgados pelo 
porta-voz do Palácio do 
Planalto Marco Antonio 
Kraemer.

Secretarias 
tratarão de 
tuberculose

Brasilia - O Minis­
tro da Saúde, Waldii 
Arcoverde, informou 
ontem que até fevereiro 
do próximo ^no todos os 
estados brasileiros esta­
rão integrados no con­
vênio contra a tubercu­
lose mantido pelos Mi­
nistérios da Saúde e da 
Previdência Social, 
através das secretarias 
estaduais de saúde.

Segundo ele, 0 trata­
mento da tuberculose a 
nivel ambulatorial e 
hospitalar ficará a cargo 
das secretarias esta­
duais com apoio dos 
dois ministérios. O con­
vênio possui a vanta­
gem das secretarias po­
derem prestar a assis­
tência médica aos pa­
cientes nos municípios 
de origem. Antes os pa­
cientes tinham que se 
deslocar para lugares 
aonde houvesse centros 
especializados no trata­
mento de tuberculose.

-Atualmente a tu­
berculose possui 0 pro­
grama de saúde mais 
bem elaborado do pais, 
onde técnicos de alto 
gabarito vêm desenvol­
vendo importantes tra­
balhos, disse.

O chefe do progra­
ma de tuberculose da 
Secretaria de Saúde do, 
Rio Grande do Sul, 
Werner Ott, viajou em 
nome do Ministério da, 
Saúde a vários estados, 
jue já implantaram o 
jatamento de tubercu­
lose através das secreta­
rias estaduais, a fim de 
avaliar o andamente 
dos trabalhos.

Na próxima sema­
na, de acordo com a 
avaliação entregue on­
tem por Werner Ott aos 
ministros Waldir Arco­
verde e Jair Soares, da 
Previdência Social, os 
dois ministérios deverão 
definir as estratégias do 
tratamento de tubercu­
lose no ano de 1981.

Habitue 
seu filho 

a 1er jornal

Ludwig diz que nota dos 
docentes é compreensível

Brasília - O Ministro da Educa- acrescentou que vai solicitar para o anoBrasília - O Ministro da Educa 
yão, Rubem Ludwig, considerou com- 
preensiveis os termos da nota divulga­
da ontem pelo Comando Nacional de 
Greve. Segundo ele, foi cumprida a sua 
promessa de que uma solução seria en­
contrada dentro dos limites do governo 
e dos professores. Houve tolerâncias, 
tanto dos professores quanto da parte 
do governo.

O Ministro esclareceu que não 
acredita em uma nova greve em março 
mesmo com a convocação de as­
sembléias de professores porque “as 
medidas do governo serão absorvidas 
com velocidade”. O ministro Ludwig 
disse que a questão de punição aos 
professores que participaram da greve 
será examinada pelos reitores das uni­
versidades e o Ministério só se pronun­
ciará se for consultado. O Ministro

acrescentou que vai solicitar para o ano 
que vem mais verba para a educação, 
até quanto for possível”. O ministro 
Ludwig irá estudar ainda a questão do 
reajuste semestral, mas dentro de um 
quadro que abrange toda a categoria do 
funcionalismo público. Segundo 0 Mi­
nistro, pode ser examinaiío também o 
decreto que autoriza 0 Presidente da 
República a nomear os reitores das 
universidades autárquicas cuja revoga­
ção foi solicitada pelos professores.

Esclareceu ainda que ele próprio não 
tem conhecirnento do mérito do decre­
to presidencial. Uma reprogramação 
para o -final do sefnestre foi anunciada 
pelo secretário de ensino superior do 
MEC, professor Tarcísio de La Senta. 
A reformulação está sendo ' elaborada 
em conjunto com as univirsidades. 
“Pelo menos essa é a nossa intenção” - 
frisou o professor de La Senta.

Comando suspende a greve dos 
professores a partir de hoje

Brasília - Considerando que “a 
greve esgotou o seu potencial de con­
quistas”, 0 Comando Nacional de Gre­
ve dos professores decidiu suspendê-la 
a partir de zero hora de hoje em todó 
território nacional. Embora não se sai­
ba, ainda, o calendário especifico de 
cada universidade, a orientação geral é 
de que se dê mais um mês de aula para 
recuperar os trinta dias de paralisação.

Às dez horas da manhã de ontem, 
a sede do Sindicato dos Professores, 
onde se realizavam as reuniões do co­
mando, estava praticamente vazia. A 
maioria dos representantes de as­
sembléias já havia retornado ao seus 
respectivos estados, deixando com a 
imprensa cópias das duas notas desti­
nadas as assembléias deliberando 0 fi­
nal da greve e estabelecendo-lhes 
procedimentos para continuação 
do movimento reivindicatório.

De acordo com a nota, a decisão 
de parar com a greve deu-se com base 
nas deliberações de assembléias gerais 
de professores, de todo o pais, con­
cluindo 0 Comando Nacional de Greve 
i“que a paralisação esgotou o seu po- 
Ifencial de conquistas”.

Salientaram que as reivindicações 
não atendidas, bem como os proble­
mas gerados pelo decreto-lei serão mo­
tivos de “uma nova etapa de luta que 
ora se inicia”, para isso, o Comando

Nacional de Greve recomendou ás as­
sociações de docentes a realização de 
assembléias gerais na terceira semana 
de março de 1981 para avaliar as medi­
das governamentais referentes ao ma­
gistério superior.

Analisando os “prejuizos” causa­
dos pelo decreto-lei, eles voltam a acu­
sar a postura “anti-democrática do go­
verno” que os colocou diante de um 
fato consumado, sem que houvesse ne­
gociações com a classe, fato que distor­
ceu 0 projeto do MEC, incluindo dis­
positivos que “golpeiam frontalmente 
a autonomia da universidade”.

Segundo resoluções, eles preten­
dem denunciar, através das as­
sembléias gerais, o que a classe não 
aceita nas medidas adotadas pelo go­
verno, tentando acelerar a implanta­
ção dos aspectos positivos. O Comando 
recomendou, também, às associações 
de docentes, que elaborem cartas aber­
tas à população, denunciando o decre­
to de reestruturação da carreira do ma­
gistério.

PLnalmente eles declararam que 0 
movimento dos professores é hoje mais 
forte do que nunca. A greve foi uma 
escola da qual os docentes tiraram vá­
rias lições, “aprendemos a conhecer 
nossa força”. A nota finaliza, afirman­
do que a classe está organizada a nivel 
nacional para a conquista de um espa­
ço político permanente.

Falcão faz discurso no 
enterro de David "Nasser

Rio -  O corpo do escritor e jornalista David 
Nasser foi enterrado ontem pela manhã no cemi­
tério de São João Batista após ser velado desde 
anteontem no sagão da revista “Manchete” . O 
caix%) chegou ao cemitério envolto na bandeira 
da“§cuderiaDetetive Le Coq” e foi carregado do 
portaò até á sepultura pelos amigos, entre ' en­
tre eles o ex-ministro Alrmando Falcão, o deteti­
ve José Guilherme Ferreira ( O Sivuca, presi- 
^dente da Scuderia), 0 cineasta Jean Manzon e 
o ex-deputado Amando da Fonseca.

Durante o velório e antes da encomendação 
do corpo, o ex-ministro Armando Falcão discur­
sou afirmando que “o jornalista foi sempre o tra­
balho, sempre o combate, sempre a luta e nunca 
0 ódio e a vingança”. O senador Tancredo Neves 
(PP-MG) também falou lembrando que “David 
Nasser foi o mais desassombrado jornalista de 
sua geração, pois foi caloroso, candente e con­
tundente e nunca molhou sua pena no ódio”. O 
pnterro foi acompanhado por cerca de 100 pes- 
;soas, entre parentes e amigos.

Antes da chegada do caixão ao cemitério de 
São João Batista, alguns de seus mais antigos 
amigos da revista “Cruzeiro” conversaram 
sobre aquela época quando a publicação tinha 
uma tiragem de 800 mil exemplares, fato que 
ainda não repercutiu na imprensa brasileira. No 
livro de presença, entre vária assinaturas, a do 
detetive Octávio Miranda Filho, tendo ao lado o 
endereço “Scuderia Detetive Le Coq”. O deteti­
ve Milton Le Coq foi morto em 1964 pelo bandi­
do cara de cavalo e seus amigos policiais, todos 
da antiga policia federal fundaram a (Scuderia).

Além desses, vários outros policiais estavam 
também no cemitério, com o detetive Herme- 

negildo de Barros (Jacaré) e o delegado João 
Fontenele. O caixão chegou ao cemitério às 
10h35m e estava envolto na bandeira branca da 
“Scuderia” que tem no meio 'a caveira com. as 
duas tíbias cruzadas e ainda as injeiais E. M. 
(para uns seria esquadrão motorizado; para ou­
tros esquadrão de morte). Esse homenqgem 
deveu-se ao fato de que o jornalista David Nas- 
ser ter sido presidente de honra do Scuderie.

John Lennon é cremado em 
Nova York sem cerimónia

0  corpo de John Lennon foi cremado às últi­
mas horas da noite de anteontem, em Nova Ior­
que, após ter sido entregue por uma funerária à 
viúva do ex-Beatle, Yoko Ono.

A cremação foi realizada sem cerimônia, en­
quanto Yoko reafirmava que marcaria um dia 
para que se rezasse pela alma de Lennon e pela 
paz mundial.

Antes, Yoko levou 0 único filho do casal, 
Sean, de 5 anos, ao local onde Mark Chapman 
matou seu pai (o portão de ferro forjado do Edifí­
cio Dakota, onde moram). Mostrou o lugar onde 
Lennon tombou baleado. O pequeno Sean obser­
vou, então, à mãe: “Ele agora faz parte de 
Deus” .

SUICiDIO
Nova Iorque - Dois admiradores, aparente­

mente deprimidos com o assassinato de John 
Leimon, se suicidaram, enquanto a viúva do 
compositor pedia uma vigília silenciosa de 10 
minutos em memória do ex-Beatle.

Em Brooksville, Florida, uma garota de 16 
anos tomou uma dose excessiva de pílulas e em 
Salt Lake City um homem se matou com uni re­
vólver depois que ambos souberam do assassina­
to de John Lennon, informaram as autoridades,

Collen Costello foi encontrada morta terça- 
feira por sua mãe, Jean, disse a policia. A senho­
ra Costello declarou que a garota ficou chorando 
terça-feira de manhã quando soube da morte de 
Lennon, mas que parecia estar bem de saúde.

Em Salt Lake City, a policia informou que 
testemunhas declararam que Michael_ Craig, de 
30 anos, ficou transtornado com a noticia do as- 
ísassinato de Lennon e que tirou uma pistola, ca­
libre 25, do bolso, atirando em sua própria boca.

O CRIMINOSO
Nova Iorque - Há várias especulações em 

tomo dos motivos de Mark David Chapman ma­
tar 0 ex-Beatle John Lennon, desde teorias sobre

“a voz do demônio” até um enigma sobre um 
quadro de Salvador Dali, que o criminoso pos­
suía.

Enquanto isso, a mulher do homem acusado 
de assassinato, Mark Chapman, disse que ela 
também lamentava a morte de Lennon, mas 
queria seu marido. Os guardas vigiam a cela de 
Chapman a cada 15 minutos para se assegurar 
que ele não se suicidou.

Chapman, que segundo seu advogado tentou 
se suicidar duas vezes no passado, estava sendo 
submetido a exames psiquiátricos. “Tenho um 
lado bom e um lado mau’( disse aos guardas, se­
gundo o jornal “New York Daily News”. “O lado 
mau é muito pequeno, mas às vezes se apodera 
do lado bom e faço coisas más”.

Entre as especulações - algumas atribuidas 
a fontes ligadas às investigações - diz-se que 
Chapman escutou vozes que 0 demônio ordenou- 
lhe que matasse Lennon. Também se comenta 
que Chapman estaria chocado pela contradições 
entre a imagem de Lennon, menino pobre de Li­
verpool, e sua atual riqueza. A ligação com Dali 
surge (ia informação de que Chapman começou 
recentemente, e exibiu em sua casa, uma repro­
dução de obra do pintor surrealista espanhol, 
que mostra Abraham Lincoln. O quadro seria o 
assassinato de Lincoln transferido para Lennon.

HOMENAGEM
Em Toronto, Canadá, cerca de 10 mil pes­

soas prestaram homenagem, ontem à noite, à 
memória de John Lennon, sem se importar com a 
neve, o vento e as baixas temperaturas. Carre­
gando velas e estandartes, fazendo o sinal da paz 
e gritando “perniitam que haja paz”, a multidão 
lotava a praça e as rampas da Prefeitura de To­
ronto para ouvir e cantar as canções de Lennon.

Em Londres, informou-se que as vendas do 
último disco de John Lennon aumentaram espe­
tacularmente na Grã-Bretanha devido a sua 
morte, mas a mudança ocorreu tarde demais 
para se refletir na lista dos discos mais vendidos 
desta semana.

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.
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CGC (MF) n? 08.827.313/0001-20 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações da 
Paraíba S/A - TELPA, convocados para se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 22 de dezembro 
de 1980, às 10:00 horas, na sede da Sociedade, sita na av. 
Princesa Isabel, 755, nesta -Capital, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aumento do Capital Social de CR$ 1.084.049.900,15 
(Hum bilhão, oitenta e quatro milhões, quarenta e nove 
mil, novecentos cruzeiros e quinze centavos), para CR| 
1.100.554.898,45 (Hum bilhão, cem milhões, quinhentos e 
cinquenta e quatro mil, oitocentos e noventa e oito cruzei­
ros e quarenta e cinco centavos), a ser substituído pelo 
FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE -  Fl- 
NOR, e integralizado com recursos previstos no Decretó- 
Lei 1.376, de 12.12.74, mediante a emissão de 6.736.734 
(Seis milhões, setecentas e trinta e seis mil, setecentas e 
trinta e quatro) ações preferenciais, nominativas, classe 
“C”;

b) Alteração dos artigos 5' e 16 (caput) do Estatuto
Social. *

João Pessoa, 11 de dezembro de 1980

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em exercício

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc.-Operacional

FAZENDA SANTA FILOMENA 
S/A.

CGC. (MF) n? 08.848.418/0001 
Cód. SUDEPÍE n? 050.156-7

Capital Autorizado: Cr$ 16.000.000,00 
Capital Subscrito e Realizado: (jr$ 7.506.517,00

RESUMO DA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO REALIZADA NO DIA 16 DE OU­
TUBRO DE 1980.

1 - LOCAL: Rua Padre Meira n’ 35, sala n ' 905, Ed. Paraná, 
em João Pessoa-Pb., às 10:00 horas do dia 16.10.80.

2 - PRESENÇA E MESA DIRETORA: Presentes todos os
Membros do Conselho eleitos pela Assembléia Geral, reali­
zada no dia 15.10.80. Na forma estatutária assumiu a Dire­
ção da mesa o Presidente do Conselho de Administração, 
Sr. CAMILO OLIVER CRUZ, que convidou o Sr. HÀMEL- 
TON ÇALAZANS CÂMARA, para isecretariaf os traba­
lhos; ®

3 - ORDEM DO DIA E  DELIBERAÇÕES: Das matérias 
em foco constou a Leitura e Apreciação dos deveres e atri­
buições do Conselho de Administração expressos na Lei n’ 
5404; indicação de novos Diretores, para o triénio 1980 a 
1982, tendo a escolha recaído nas pessoas dos seguintes 
acionistas: MARIA LÚCIA RIBEIR(5 COUTINHO CRUZ, 
CIC n’ 003.283.404/72, Carteira de Identidade n’ 1(X).072- 
IPT/PB., para o cargo de Diretor-Financeiro e HELVETI 
OLIVER (JRUZ, CKJ n? 002.491.144/63, Carteira de Identi­
dade n'’ 33.633-IPT/PB., para o cargo (ie Diretor Adminis­
trativo. Solicitou ainda o Sr. Presidente que, constasse em 
Ata, que este Conselho foi devidamente investido no seu 
cargo através de assinaturas do Termo de Posse expresso 
no livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administrção;

4 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A Ata, 
lavrada no livro próprio tem sua cópia arquivada na Junta 
(kjmercial deste Estado na Escarcela n’ 719.

HAMILTON ÇALAZANS CÂMARA 
Secretário

CAMILO OLIVER CRUZ 
President»

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
II COMANDO AÉREO REGIONAL 

DESTACAMENTO DA FAB 
EM JOÃO PESSOA

SEMANA DO RESERVISTA
“SEMANA DO RESERVISTA -  SERÁ 

INSTALADO UM POSTO DE APRESENTA­
ÇÃO DE RESERVISTAS, NO AEROPORTO 
CASTRO PINTO, NO PERÍODO DE 16 A 22 
DÇZEMBRO DE 1980, NO HORÁRIO DAS 
12:15 ÀS 1800 HORAS”.

FAZENDA SANTA FILOMENA 

S/A.

C.G.C. (MF) n? 08.848.418/0001

Cod. SUDENE n’ 050.156 - 7

C a p i t a l  A u t o r i z a d o :  Cr$ 
16.000.000,00

Capital Subscrito e Realizado: Cr$ 
7.506.517,00

RESUKO DA ATA OA ASSEMBUE iíU g eRAL ORÓ in Xr IA E EXTRAOROINÂRtA REALIZADA 
NO D IA  15 d e  o u t u br o  DE 1980.

1 -  LOCAL. HORA ^  DATA; Sede S o c ia l ,  a Rua Gawa e M elo  n *  95» e *  Jo^o
PessoaxPb.»  a s 14:00 h o ra s do d ia  (5 > I0 .6 0 .

2 -  QUORUM E MESA DIRETORA; M a is  de 2/3 do C a p ita !  S o c ia l  com d i r e i t o
a v o to ,  so b re  a P re s id ê n c ia  da SRA. MARIA ALBA WANDERLEY COUTINHO, 
que conv id ou  p ara  s e c r e t a r ia ,  e SRA. MARIA lOc i A R IB E IR O  COUTINHO 
CRUZ.

3 ” CONVOCACXO DA ASSEM BLÉIA : Foram p u b lic a d o s  e d i t a i s  no D iá r io  OfI_
c ia i  do E sta do  e no Jo rna l "A  U n is o "  e d i t a i s  dos d ia s  30 .09>S0 , 
0 1 .1 0 .8 0  e 02 .1 0 .8 0 .

4  -  ORDEM DO D IA ; A ssem b le ia  G era l O rd in á r ia  •• a )  R e la t o r io  da D ir e t £
r i a ,  B a lan ço s P a t r im o n ia is  e n ce rrad o s em 31 .1 2 .7 8  e 3 1 .1 2 .7 9 ,  Co|  ̂
t a s  da A d m in is t ra çã o  e Pare ce re s do C on se lh o  F i s c a l ;  b )  A p re c ia *  
çao da C a rtavR enunc ia  F irm ada p e lo s  a t u a i s  C o n s e lh e iro s  e O ire t ^  
r e s ;  c )  E le iç ã o  de novos membros do C o n se lh o  de A d m in is t ra çã o  e 
f ix a ç a o  da re s p e c t iv a  rem ijneraç5o p a ra  o  c o rre n te  e x e rc T c io .  As 
se m b le ia  G era l E ^ r a o r d in á r i a  *  a )  P rop o sta  de A lte ra ç ã o  E s ta tu r^  
r i a s  com su p re ssã o  do C on se lh o  F is c a l  e -a  tmidança da sede S o c ia l ;  
b ) o u t ro s  a s su n to s  de in t e re s s e  da Companhia.

5 -  P E U B E R .C a M  TOHADjS! A . . o m b i: i .  G . r . l  O r d in í r l .  -  I ) Por o n * n l « i
dade e sem r e s t r i ç õ e s  foram  aprovados o Ba lanço  P a t r im o n ia l,  a s 
C on tas da A d m in is t ra çã o  e dem ais documentos a t in e n te s  ao s e x e r c í*  
c io s  de 1978 e 1979« 2 )  Em v ir tu d e  da re n ú n c ia  dos a t u a i s  Adrn in i^ 
t r a d o re s ,  foram  e le it o s ,  p a ra  compor o novo C o n se lh o  de A d m in is t ra  
ção, o s se g u in te s  A c io n is t a s :  MARCELO HENRIQUES DA S IL V A , C IC  n> 
0 0 5 .9 5 7 .3 0 4 *0 0 .  C a r t e ir a  de Iden t idade  n> 8 6 . 4 0 7 * IPT/PB ., HAM IL*
TON ÇALAZANS CXMARA C IC  n^ 020« '507 .144 *91, C a r t e ir a  de id e r^ idade  
n» 6 7 .9 5 6 -P B .,  e CAMILO OLIVER CRUZ, C IC  n * 0 0 2 .4 4 0 .7 4 4 *5 3 ,  C a r­
t e i r a  de Iden t idade  n *  6 7 . 6 3 5 * IPT/PB ., que te ve  seu nome^homologa. 
do p a ra  o c a rg o  de P re s id e n te  do C on se lh o  de A d m in is t ra çã o . 3 )  Fj  ̂
ram f ix a d o s  em^C4 3 .0 0 0 ,0 0  o s  h o n o rá r io s  dos membros do Con se lh o  
de A d m in is t ra çã o  e 04  2 0 .0 0 0 ,0 0  p a ra  a D i r e t o r ia  a s e r  e l e it a .  
A ssem b lé ia  Geral E x t r a o r d in á r ia  *  l )  mudança da sede  S o c ia l  da Em 
p re sa  p a ra  a Rua Padre M e ira , n^ 35^ s a la  n^ 905, £d. Parana, em 
Joao Pe ssoe *Pb . 2 ) su p re ssã o  do c a ra t e r  permanente do C onse lho  
F i s c a l .

6 -  ARQUIVAMEN’fo  NA JUNTA COMERCIAL *  A A ta , la v ra d a  no l i v r o  p ro p r io
tem su a  c o p ia  a rq u iva d a  na Junta Com ercial d e st«  E sta do , na E sc a *  
c e la  n« 719.

MARIA LÕCIA R IBE IR O  COUTINHO CRUZ 

S e c r e t á r ia

HARIA ALBA WUPftLFr-COatimln \
P re s id e n te



CAMPINA GRANDE.
A m n i o *  João Pessoa, sexta-feira 12 de dezembro de 1980 8

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRrrO 
19 OFÍCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. AS­
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Ant’ Camelo Espincla 
Titulo: Cr$ 2.960,00 
Protestante: Urban

Responsável: Ant’ Tertulino da Silva 
Titulo: Cr$ 2.675,00 ,
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Carlos da Silva Vieira 
Titulo: Cr$ 21,300,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Criativo Confec. e Miudezas 
Titulo: Crt 4.632,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Edson Aluizio de Medeiros 
Titulo: Cr$ 5.910,00 
Protestante: Urban

Responsável: Everaldo de O. Belmonte 
Titulo: Cr$ 4.702,50 
Protestante: Urban

Responsável: Franc’ Fidelis da Cruz 
Titulo: Cr$ 9.210,00 
Protestante: Unibanco

Responsável: Giselia e Gisete Carvalho 
Titulo: Crt 10.116,00 
Protestante: Urban

Responsável: Geraldo Bezerra C. Filho 
Titulo: Crt 24.576,28 
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Josué Regino Costa Filho 
Titulo: Crt 5.000,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A,

Responsável: José Jorge Filho 
Titulo: Crt 5.964,00 
Protestante: Urban

Responsável: José Henrique Silva 
Titulo: Crt 7.600,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Jurandir Carneiro 
Titulo: Crt 20.000,00 
Protestante: Proserv

Responsável: José Pereira de Araujo
Titulo: Crt 2.490,00
Protestante: Bco Mere, do Brasil S/A.

Responsável: João Batista dos Santos 
Titulo: Crt 5.400,00 
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Mafalda Roma Grise 
Titulo: Crt 5.412,00 
Protestante: Urban

Responsável: Marcone Edson Macena Pires 
Titulo: Crt 7.608,00 
Protestante: Urban

Responsável: Maria Fernandes de Araújo 
Titulo: Crt 12.005,65 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Hortencia M. S. Bezerra 
Titulo: Crt 11.129,22 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
-------- ------ -------------------------------- ■ '  " T i  I ■ ' -
Responsável: Marilva M’ Macedo de Souza 
Titulo: Crt 24.031 44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria de Lourdes Guedes 
Titulo: Crt 12.005,65 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria do Socorro S. de Oliveira 
Titulo: Crt 5.279,56.
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Geny G. dos Anjos 
Titulo: Crt 3.967,19 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Geny G. dos Anjos 
Titulo: Crt 6.117,16 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Norma Queiroga Cartaxo 
Titulo: Crt 9.296,48 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Zilma da Silva Diniz 
Titulo: Crt 3.602,07 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Janeide Costa 
Titulo: Crt 20.731,19 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Eunildes A. de Moura Borges 
Titulo: Crt 8.283,34 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Pedro SeVerino Monteiro 
Titulo: Crt 5.535,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Rosineide Alves de Carvalho 
Titulo: Crt 7.016,67 
Protestante: Unibanco

Responsável: Silva Teixeira Alves 
Título: Crt 8.994,04
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Semapi-Serv. de Manút. Piscina 
Titulo: Crt 11.300,00 
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda.
Titulo: Crt 10.200,00 
Protestante: Paraiban-Central

Responsável: Vilaça Modas Ltda.
Titulo: Crt 7.793,34 
Protestante: Unibanco

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Cartório á 
Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cidade, sob pena de serem os refe­
ridos tituios, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 11 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

O titulo de responsabilidade de AUTA COSTA DO AMARAL 
publicado em nosso edital do dia 04 do corrente, tbi retirado^deste 
cartório sem protesto.

INPASA
INDÜSTRIA PARAIBANA DE 

COUROS S.A'.
COUROS E ARTEFATOS EM 

GERAL
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam os acionistas da Sociedade “INDÜSTRIA PA­
RAIBANA DE COUROS S/A - INPASA”, pelo presente edi­
tal, convocados a se reunir em Assembléia Geral Extraordi­
nária, a realizar-se na sede social desta empresa, à rua D. 
f re i ViA,l, 133/171 - Varadouro, desta cidade, às 10 (dez) ho­
ras do dia 19 de dezembro de 1980, a fim de deliberarem 
sobre os seguintes assuntos;

A) Aumento do Capital Social de Cr$ 39.500.876,00 
(trjnta e nove milhões quinhentos mil e oitocentos e setenta e 
seis cruzeiros) para C r| _42.200.876,00 (quarenta e dois mi­
lhões duzentos mil e oitocentos e setenta e aeis cruzeiros) a 
ser subscrito pelo Fundo de Investimentoo do Nordeste- 
FINOR e integralizado com os recursos previotos no decreto- 
lei n’ 1.376 de 12.12.74.

B) Alteração dos Estatutos Sociais (Cqput 4’).
C) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 11 de dezembro de I980.
Guilherme Carlos de Luna Coutinho 
no exercício de Diretor-Presidente.

Vereador já 
reassumiu 
as funções

o  vereador João 
Fernandes da Silva, do 
PMDB, reassumiu sua 
cadeira na Câmara Mu­
nicipal, após ter-se li­
cenciado por uiii perio- 
do de 30 dias para trata­
mento de saúde, e, já 
esta semana, compare­
ceu a uma das sessões 
extraordinárias, convo­
cadas pelo prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, para dis­
cussão de matérias de 
interesse do Poder Exe­
cutivo.

O edil peemedebista 
defendeu a necessidade 
de realização, pela Pre­
feitura, de uma série de 
melhoramentos no Mer­
cado Público do Bairro 
da Liberdade, haja vista 
o péssimo estado em 
que se encontra aquele 
logradouro, benefício re­
clamado pelos comer­
ciantes ali estabeleci­
dos, e, pelos próprios 
moradores do bairro.

Pedindo à Câmara 
que, dirija veemente 
apelo ao Prefeito Muni­
cipal, no sentido de que 
a Prefeitura proceda a 
uma reforma nas insta­
lações do aludido mer­
cado, o vereador João 
Fernandes, sugeriu que 
sejam tomadas as se­
guintes medidas, com 
relação ao centro comer­
cial em apreço:

Instalação de uma 
bomba elavadora d’á- 
gua,, recuperação dos re­
servatórios subterrâneos 
e aéreos; designação de 
mais um vigia vez que 
existe apenas um guar­
da prestando serviço no 
local, sem as condições 
necessárias para desem­
penhar suas tarefas; res­
tauração dos sanitários, 
que estão em condições 
precárias, e, finalmente, 
a reforma geral e limpe­
za do prédio.

Associação 
vai eleger 
Diretoria

Duas chapas estão 
no páreo, disputando a 
eleição da nova direto­
ria da Associação de Pe­
diatria da Paraíba, a 
realizar-se no próximo 
dia 18, em João Pessoa, 
participando da dispu­
ta, em ambas as chapas, 
candidatos de Campina 
Grande.

A chapa Hum, está 
formada por: Edson Pe- 
trúci, presidente; Teo- 
tônio Monténégro, , 1’ 
vice-presidente; Emílio 
Pires Diniz, 2? vice- 
presidente; Maurício 
Soares, secretário-geral; 
Maria Antonieta Tpr- 
quato, 19 ^cretário, M- 
pio Dias Rabelo, 29 se­
cretário; Pedro Félix Fi­
lho, 19 tesoureiro; San­
tana Maria Florindo, 2« 
tesoureiro; Eunice Arru­
da Luna, bibliotecária; 
relações públicas, Dja- 
cir Ernesto de Andrade.

Na comissão cienti­
fica, figura, Fernando 
Cunha Lima, Almira de 
Oliveira Sabino, José 
Hélio de Oliveira, Giseli 
Rabay,* Marcarthy L. 
Guedes e Ruth Dantas; 
enquanto que, a Comis­
são Fiscal está integra­
da por: Paulo Soares 
Loureiro, Francisco 
Ananias Filho e Expedi­
to Cavalcanti Silva.

i ’ß m r m i i i
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Lúcia Brayner (ao microfone), fala doe Perspectivaa do Turiemopara

Semana de Comunicação 
se estenderá até a 2̂  feira

A programação da 2? Semana de 
Comunicação e Turismo e do 19 Sim­
pósio sobre Turismo se estenderá até a 
próxima segunda-feira, no auditório da 
Associação Comercial de Campina 
Grande, sendo a palestra de encerra­
mento, proferida pelo jornalista Luiz 
Augusto Crispim, presidente da Em­
presa Paraibana de Turismo (PB- 
TUR), que se reportará sobre o tema: 
“O turismo na Paraíba”.

O palestrante da última quarta- 
feira, dia 10, foi o dr. José Gláucio, Su­
perintendente do SENAC na Paraíba, 
oportunidade em que, dissertou sobre 
“A formação de Recursos Humanos 
para a área do Turismo”, sendo muito 
aplaudido em sua explanação.

Ontem, foi a vez do dr. José Carlos 
Regueira, que, discorreu sobre o tema: 
“O Turismo no Nordeste”.

“Somos pelas nossas condições, 
destino turístico, enquanto as regiões 
mais desenvolvidas funcionam como 
centros emissores de turismo; afirmou 
a sra. Lúcia Brayner, em sua palestra, 
ao abrir a 2̂  SEMANA DE COMUNI­
CAÇÃO E TURISMO, na última 
segunda-feira, dia 8.

Disse ela que, é extremamente es­
timulante participar de um Simpósio

sobre Turismo em Campina Grande. A 
ex-T>residente da secção Nordeste da 
Associação Brasileira dos Agentes de 
Viagens (ABAV), afirmou que, a ativi­
dade turística, principalmente nos úl- 
‘timos cinco anos, vem despertando um 
interesse maior de todos os-setores da 
economia. “Para nós, portanto, que lu­
tamos e sofremos pelo turismo, é extre­
mamente salutar, importante e hon- 
rosso estar aqui falando a pessoas que 
se dispõem a discutir os problemas que 
enfrentamos e as perspectivas que vis­
lumbramos”.

“O tema PERSPECTIVAS DO 
TURISMO PARA O NORDESTE, 
não pode, é evidente, ser tratado isola­
damente, por várias razões, entre elas, 
a mais óbvia, ser o Nordeste, parte de 
um contexto nacional cheio de proble­
mas e distorções que, no campo turísti­
co como em todos os demais, refletem- 
se com maior intensidade na nossa re­
gião que, menos desenvolvida, não tem 
recebido qm tratamento diferenciado, 
adequado à sua realidade”.

Segundo ela, essas razões justifi­
cam as dificuldades enfrentadas na 
promoção e num maior incremento do 
fluxo turístico, que, vêm refletir dire­
tamente sobre a Região Nordeste.

EXAME DE BlOPSiAS E PEÇAS C IRÜRG ICAS  
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÔGICO  
DIAGNÓSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAV IDADES

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA  
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

SIND. DOS TRABS. RURAIS 
DE SANTA CRUZ - Pb.

RESUMO DA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXER­
CÍCIO DE 1981 do S.T.R- DE SANTA CRUZ-PB

RECEITA
RENDA TRIBUTARIA...................................................Cr$ 178.200,00
RENDA SOCIAL ......................................... C r| 361.500,00
EVENTUAIS....................................................................Cr$ 83.000,00
TOTAL .......................................................... Cr$ 622.700,00

DESPESAS
ADMINISTRAÇÃO GERAL ......................Cr$ 331.100,00
CONT. REGULAMENTARES..................................... Cr$ 35.000,00
ASSISTÊNCIA SOCIAL............................................... .Cr$ 160.600,00
APLICAÇAO DE CAPITAL........................................... Cr$ 96.000,00
TOTAL ^ .........................................................Cr$ 622.700,00

APROVAÇÃO EM ASSEMBLÉIA 29 /  11 /  1980 
SANTA CRUZ, 29 /  11 /  1980

José Ferreira Sobrinho 
PRESIDENTE

Joaquim Souto Maiorlaquim Souto M 
TESOUREIRO

Maria Socorro de Menezes Nóbrega 
TÉC. EM CONTABILIDADE CRC - PB - 1528

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 105/1980 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO -  SUPLAN leva ao 
conhecimento dos interessados que fará realizar Tomada de 
Preços no dia 19 de dezembro de 1980, às (14:00 quatorze) 
horas Construção, de uma Unidade Escoja do l ’ Grau com 
seis (6) salas de aula, ná cidade de Coremas, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais infor­
mações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à Rua, 
Feliciano Cime, 326-Jaguaribe nesta capital, no horário nor­
mal’ de expediente.

João Pessoa, 10 de dezembro de 1980 

Eng’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 

DIRETOR -  SUPERINTENDENTE

Habitue seu filho 
a 1er jornal

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
NORDESTINA DE 

ARTEFATOS DE PAPEL
S/A.

CGC. MF. n» 11.027.133/0001-78
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO .. C r| 180.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCrf 
83.414.294,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCA ÇÁO

Ficam convidados os senhores acionistas da CINAP - 
COMÉRCIO E INDÜSTRIA NORDESTINA DE ARTE­
FATOS DE PAPÈL S/À., para se reunirem em Assembléia 
Gèral Extraordinária, que será realizada em sua sede social 
á Rua “A” n’ 790, Distrito Industrial, nesta cidade de João 
Pessoa, Estado da Peu-aíba, às 10:00 (dez) horas do dia 22 
de Dezembro de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia:

A - Alteração da alínea “A” do parágrafo 6’ do artigo 5« 
e supressão da letra “b” do artigo 30'’ dos Estatutos Sociais;

B - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (PB), 11 de Dezembro de 1 980.

ANTÔNIO CARLOS FERNANDES RÉGIS 
Presidente do Conselho de 

Administração

TMteomwftleo(BM Jo Poroita S.A.
• tf* •••«•■« TCLttiU't Jn m M m m Q m im M m a íS iM .

CGC(MF) n9 08.827.313/0001-20

EDITAL DE CONVOCACÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Teleco­
municações da Paraíba S/A - TELPA, para se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, ,a se realizar, em sua 
sede social, situada na Av. Princesa Isabel, 755, nesta Çapi- 
tal, às 08:00 horas do dia 22 de dezembro de 1980, para deli­
berar sobre a sèguinte ordem do dia:

a) Aumento do Capital Social de Crf 1.028.265.901,60 
(Hum bilhão, vinte e oito milhões, duzentos e sessenta e 
cinco mil, novecentos e hum cruzeiros e sessenta centavos) 
para Crf 1.084.049,900,15 (Hum bilhão, oitenta e quatro 
milhões, quarenta e nove mil, novecentos cruzeiros e quin­
ze centavos) com a emissão de 6.728.423 (seis milhões, sete­
centas e vinte e oito mil. Quatrocentas e vinte e três) ações 
ordinárias, nominativas, classe “A” e 16.040.556 (Dezesseis 
milhões, quarenta mil, quinhentas e cinquenta e seis) ações 
preferenciais, nominativas, classe “A”, todas do valor no­
minal de Crf 2.45 (dois cruzeiros e quarenta e cinco centa­
vos) cada, calculadas com base no valor patrimonial de Crf 
2,993.

b) Alteração dos artigos 5’ e 16 (caput) do Estatuto So­
cial.

João Pessoa, 11 de dezembro de 1980

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em exercício

ANTÔNIO DURÃO GUIMARAES E SOUZA 
Diretor Téc.-Operacional

SUDEPAR

 ̂ SUPERINTENDÊNCIA 

DOS ESTÁDIOS 

DA PARAiBA

SUPERINTENDÊNCIA DOS ESTÁDIOS 
DA PARAlBA 

SUDEPAR 

EDITAL N? 1

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da-- 
SUDEPAR, torna público, a quem possa interessar, <jue fa­
rá realizar, através da Comissãg Permanente de Licitação, 
em sua sede .no Estádio Almeidão, nesta ddade. Tomada de 
Préços, para arrendamento dos bares situado no Estádio 
José Américo de Almeida Filho - “Almeidão” .

O Edital acima referido encontra-se afixado no Quadro 
de Avisos do Estádio Almeidão e os interessados poderão 
adquirir maiores informações na Comissão Permanente de 
Licitação, no horário das 12 às 18 horas, diariamente, jun­
tamente com os demais elementos necessários a participa­
ção na Licitação.

O recebimento das proposta, para julgamento dar-se- 
á, até às 18 horas do dia 10 de janeiro de 1981

João Pessoa, 10 de dezembro de 1980 
Inácio Henriques de Souza Gouvêa 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇAO

COMPANHIA AGRO INDUSTRIAL 
SANTA TEREZINHA 

C.G.C. (M.F.) N9 09.133.604/0001-80

CAPITAL AUTORIZADO.Cr$ 30.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO. Cr$ 27.257.375,00
CAPITAL INTEGRALIZADO. Cr$ 
27.257.375,00

RESUMO DA ATA DE REUNIÃO DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

REÃLIZã DÃ e m  Dã TÃ d e  10 DE 
DEZEMBRO DE 1.980.

1 .  LOCAL -  BORA E DATAt
Sade u o i a l  e  Ru« Santoa Duaont, Nê 41 -  c e n tro  -  João Peuoa-P B , reu n ião  ree lizad e*  
« •  10(00 (dez) boTM do d ia  ID de dezembro da I960.

Z. PRESENÇA E. MESA DIRETORA DOS TRABALfiOSt
Praaen ta  a  to ta l id a d e  do Ccmaelbo de A daIn latração  r e ^ s e n t a d a  p e lo s  C onM lbelros /  
S r .  Sandoval Wepoauoa n o '— P ré s id a n te  Maria A m ald ina Alves Kepoanxceno ■ V ic^ P res id en  
t e  e  Panlo  de Tarso  C im e Nepoanjceno -  Kaabro, oabando aos d o is  p r iM ir e s  a  pree iden  
o ia  a ae O re tá r la  dos tra b a lb o a , re^ M C tiv asan ta .

3 .  OELIBQIAgC&S TOUADASt
D e lib e ro u -se , a  unan isldade de v o to s , o aeson to  de 0 4 ) i t a l  su b s c r ito  s  in te g ra l iz a d a  
do B sd ian ts  a  inco rpo ração  de Q t 880 .517,00 (o ito o e a to s  e  o i te n ta  n i l ,  qu inhentos e  
dsM Soete o ru ze lro a ) p ro v in ie n ta  de reo u rso s do FDNDO CB INVESHMENTOS DO MORIESIE -  
FIMOR s  co rrespondente  a 680.517 (o ito o a n ta s  a o i te n ta  n i l ,  qu inhentas e  d e z e s se te ) ' 
ações p r e f e r ê n e ia is ,  c la s s e  "C", do c iq i i ta l  da e sp re sa , e u b a c rita a  e  ia te g ra liz a d a s*  
a a  d in b e iro  p e lo s  r e f e r id o  FUNDO na d a ta  da lO .12 .80 , confonse b o le t in  de Subscrição  
é s l t i d »  p a ra  t a l  f i a ,  a ss inado  p e lo s  d ir e to r e s ,  S r .  Panlo da Tarso  C in ia  Neposuceno' 
D ire to r  P re s id e n te  e  d é l i o  Neponuoeno -  D ire to r  G erente , e s  b m o  da sooiedade, e /  
finaado  p e lo  BiWCD DO NORDESTE DO BRASIL S/A, oeso g e s to r  do B<ncionado KMDO, na /  
M B S  d a ta .

4* P osição  do C a p ita l S o e la lt
0  C h p ita l su b s c r i to  è  in te g ra l iz a d o ,  e s  consequênoia da su b sc r iç ã o  e  in teg ra liz sção *  
f e i t a s ,  pa sso u 'd e  O i 2 7 .S 7 .3 7 5 ,00  p s ra  06  28 .137 .892 ,00 , persaneoeado o  c a p i ta l  Ao- 
tcarizsdo e s  Gti 30 .000 .000 ,00 , oos a  foraação  o ona tan te  do a a ta tu to  s o c ia l .

5 .  P a reco r do Oonaelbo F iaoals
F iisad o  e s  1 0 .12 .80 , p e lo a  C ooaslbsiroa  S ra . M aria Joaé d» E g ito  de Araújo Rsisendo, 
Genuiso Joee Raisundo e  Aluo« Oa Casto Vasootwelos, sendo fav o ráv e l ã  aubso rição  feJ^ 
t a .  ”

6 .  A rquivaasnto na Ju n ta  C o sa ro ia lt
A A ta, lav rad a  no l iv r o  p z ú p rie , t e s  eoa c ó p ia  a rquivada na  Ju n ta  C o ss re ia l  d a a te  Es 
ta d o , oode f o i  p ro toco lada  aob. n* 4827 s i  d a ta  de 10 .1 2 .8 0  e  a rquivada na  e s e a rc e la  
n* 404, con fo rsa  da^>acbo de 1 1 .12 .80 .

ESIS SDKiÜUO OA ATA -  MARIA ARMALDINA AVES NBPOMDCENO -  S C .  DA MESA.
DE AQORDO -  SANOOVA NEPOOKSNO -  PIESIDEN7E DA MESA.



SOCIAIS-
AUNIÃO João Pessoa, sexta-fdra, 12 de dezembro de 1980

Coletânea
• Já foi lançada a 
coletânea “B rasil, 
Tempo e Cultura HI 
(História, Ciências So­
ciais e Realidade Pa­
raibana)”, derivada 
do III Seminário Pa­
raibano de Cultura 
Brasileira e publicada 
em homenagem ax> cin­
quentenário da Revo­
lução de 30.
• Entre os có-autores, 
alguns dos maiores no­
mes da cultura brasi­
leira como o politicólo- 
go Hélio Jaguaribe  
(Gomes de Matos), o 
sociológo Vamireh  
Chacon, o historiador 
José Honório e o cons- 
titucionalista Paulo 
Bonavides.
• Um estudo que hon­
ra o movimento edito­
rial paraibano.

Imortal
• o  professor Amaury 
Vasconcelos (que vai 
disputar a secretaria 
do Clube Campestre de 
Campina Grande), já 
está em plena campa­
nha para ingressar na 
Academia Paraibana 
de Letras.
•  Amaury já conta 
com mais de vinte vo­
tos para ocupar a ca­
deira em que não che­
gou a tomar posse o 
saudoso José António 
(Urquiza), considera­
do o maior teórico da 
literatura paraibana 
nos últimos tempos.
• Voltando a falar nas 
eleições do “Campes­
tre”, elas irão reunir 
uma boa parcela da so­
ciedade serrana do­
mingo vindouro na ci­
dade  de Campina  
Grande.

SUY-MEY MENDONÇA

Paraninfo 
de turma

•  0  químico e empresário 
Evaldo de Morais Coelho. foi 
escolhido paraninfo da turma 
concluinte de Bioquímica e 
Farmácia da UFPb.
•  Evaldo dirige o Sindicato 
das Industrias Farmacêuti­
cas de Pernambuco, com um 
trabalho notável.

Uma nova 
empresa

•  Uma outra grande em­
presa no setor imobiliário 
de João Pessoa entrará bre­
ve em atividade nesta Capi­
tal.
•  Trata-se da “Ipel” - In­
corporação, Planejamento e 
Empreendimentos Ltda” , 
que terá como principal di­
rigente o empresário Car­
los Luiz Crispim Pimentel.

IATE DEBÜTÄNTE

•  No próximo dia 28, o Iate , 
Clube da Paraíba - atualmen­
te a mais importante agre­
miação social da terra - esta­
rá completando 15 anos de 
existência. A data cai num 
domingo, mas o Comodoro 
Carneiro Braga resolveu an­
tecipar para o dia 27 a come­
moração do evento, que será 
simples.

•  Naquele sábado, a direto­
ria da agremiação-maruja do 
Bessa inaugurará as novas

dependências da secretaria, 
destacando-se a sala para 
reunião dos executivos e dos 
conselheiros. Em seguida, o 
Iate Clube recepcionará os 
presentes com um coquetel.

•  Termina as festividacjes, a 
diretoria do Iate Clube da Pa­
raíba convidará o quadro so­
cial para participar do jantar- 
dançante com o conjunto de 
Moacir Codeceira. Os servi­
ços de secretaria do Iate saem 
hoje de Tambiá para o Bessa.

GRANJA EM CLUBE
•  O empresário Antônio de Pádua Carvalho está 
penmndo seriamente em transformar sua granja (be­
líssima, por sinal) no Alto do Mateus em um clube so­
cial do mais requintado gosto.
•  Soube que os planos estão prontos, mae faltam ser 
conhecidos os resultados de alguns contatos, que po­
derão abreviar ou não os trâmites necessários para a 
salutar transformação da granja de Pádua Carvalho.
•  E Antônio de Pádua Carvalho à frente de qualquer 
empreendimento, ninguém pode duvidar do seu su­
cesso. Vamos torcer para que a idéia vingue, „

■

fim

m
ZUlLA BENEVIDES MORAES, RADICADA EM SÄO PAULO

A ATRIZ de cinema Shirley MacLaine vai apresentar-se no 
Rio de Janeiro e São Paulo na se^nda quinzena de maio do 
próximo ano. A atriz, cantora e bailarina, que no momento 
termina um livro a quatro mãos, escrito de parceria com seu na­

morado russo, canta primeiro no teatro do Hotel Nacional-Rio e 
em seguida no Anhembi.
•  Com SKrléy MacLane virão músicos e bailarinos - a mesma 
equipe que se apresentou com grande sucesso em todos os Esta­
dos Unidos. Eis ai uma boa oportunidade de se marcar viagem 
para aquele mês.

•k.
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JACINTO MEDEIROS, ABELARDO JUREMA E MARCOS CRISPIM

RÁPIDAS -  NESTA data, Eduardo Rubens, 
caçula do casal Promotor Júlio (E- 
lisabeth) Moreira Coutinho, ani­

versaria e recepcionará seus colegas e parentes na residência da

Rraia do Poço.* •  •  BRUNO, o primogênito do jornalista e sra.
larcondes (Lúcia de Fátima) Brito, ganhou um irmãozinho. Dia 

9 último, Daniel nasceu bo Hospital “Flávio Ribeiro”. Ele e a
mãe foram bem assistidos pelos médicos Dorivaldo e Adelcidio.* 
•  •  NO prédio da ExFAFI está instalado o I Seminário Paraiba­
no de Engenharia de Alimentos.* * * TURMA de Farmácia-80 
realiza hoje na “Papillon” a “Farmocofesta”. O individual custa 
100 cruzeiros.* * * HOJE é dia de seresta da boa junto às pisci­
nas do Hotel Bela Vista.* * * AJUDE o Instituto Padre Zé. Os 
pobres do saudoso sacerdote não podem ficar esquecidos.

Pista de 
Motocross

•  A partir de domingo, João 
Pessoa passará a contar com 
sua primeira pista oficial de 
motocross, no altiplano do 
Cabo Branco, no Autódromo 
“ Mário David Andreazza” . 
A sua inauguração será às 2 
da tarde com a realização de 
uma disputa reunindo vários 
campeões do Norte Nordes­
te.
•  Será um espetáculo de co­
ragem e ousadia, em que os 
motoqueiros arriscarão suas 
próprias vidas na tentativa 
de superar os difíceis obstá­
culos. A nova pista está en­
tre as melhores do Brasil, 
podendo a Paraiba, de futu­
ro, patrocinar provas pelo 
Campeonato Norte/Nordes- 
te 81
•  Os ingressos individuais 
custarão 50 cruzeiros e po­
dem ser comprados na Den­
tal Real (Visconde de Pelo­
tas), Legitimo Pastel Japo­
nês (Viaduto e Av. Getúlio 
Vargas) e no trailler do Ki- 
kão, ao lado do Hotel Tam- 
baú.
•  Os participantes das pro­
vas de Motocross concorre­
rão aos seguintes prêmios: 
1’ lugar - Cr$ 10.000 (Dental 
Real), 2’ lugar - Cr$ 5.000 
(A.L. Paiva, Natal,Rn), 3’ 
lugar - Cr$ 3.000 (Legitimo 
Pastel Japonês). São estes 
os troféus para as mesmas 
classificações: Desportista 
Juracy Pedro Gomes, Casa 
da Bicicleta e Secretário 
Cabral Batista.

•  •  •

Doutorado 
no sul

•  De São Paulo, onde estão 
tem porariam ente residindo,, 
chegaram ontem a esta Capi­
tal o professor e sra. Norman­
de (Maria Carihem) Régis e 
sua filha Christianne.

•  O prof. Normando pertence 
ao Departamento de Farmá­
cia e Bioquímica da UFPb e 
está em São Paulo, já há um 
ano, fazendo Doutorado em 
Toxicologia. Era janeiro ele 
volta com a família para con­
cluir 0 seu curso.

Endereços para correspon­
dência; Rua Joào Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
j'*nto ao Cinema Rex.

Paulistas 
de férias

* Junior Lacerda, filho do 
industrial paraibano Moa­
cir (Alice) Lacerda, e sobri­
nho do deputado José La­
cerda, está em João Pessoa,
procedente de São Paulo. 

Ele chegou em companhia 
do seu amigo paulista Celso 
Luiz, filho do casal eng. Job 
Madeira,
* Os dois visitantes estão 
de férias e resolveram gozar 
as delicias do verão parai­
bano. Aqui, Junior e Celso 
recebem a hospitalidade do 
casal médico Francisco 
(Nely, néc' Lacerda) Cle­
mentine de Carvalho. O ci­
cerone da dupla tem sido 
Francisco Aurélio Caval­
canti.

Homenagem a 
magistrado

* A cidade de Mamanguape es­
tará em festas hoje, quando da 
homenagem que irá ser prestada 
ao Juiz Romero Pedro Moreira 
Coutinho, fazendo-se a aposição 
do seu retrato no Fórum local.
•  A principal solenidade contará 
com a presença de autoridades 
do Tribunal de Justiça, das Co­
marcas de Rio Tinto e Araruna - 
onde o Magistrado exerceu a ju­
dicatura - e da comunidade de 
Mamanguapense, agradecida 
aos bons ofícios do Juiz Romero

Festejando
formatura

I* o  antropiólogo Aécio Aquino e o 
cientista social Celso de Paiva Lei­
te confirmando presença, hoje, em 
Recife, ao ensejo das comemora­
ções dos 25 anos de formatura da 
turma de 1955 da Faculdade de Di­
reito daquela cidade.
* Entre seus integrantes os tam­
bém paraibanos Ivandro Cunha 
Lima, Álvaro Gaudêncio, Ewaldo 
Cruz, Nizi Marinheiro, Luismar 
Dália, Antônio Florentino da Cos­
ta, Francisco Maria e Rita Villar 
Dantas.

Uma oportuna 
entrevista

* Sob todos os títulos momento­
sa e oportuna, a entrevista do 
historiador José Honório Rodri­
gues publicada no “Jornal de 
Domingo” deste matutino. O 
preparo fiinal da matéria, que re­
sultou de encontro de José Honó­
rio com a imprensa paraibana, 
ficou a cargo do jornalista Ag- 
naldo Almeida que lhe ofereceu 
primoroso tratamento gráfico e 
jornalístico.
* A entrevista de José Honório 
atingiu excelente repercussão 
nos setores da cultura paraiba­
na.

•!»> 1

\

MARCELO COUTINHO-ELIANE PINTO

ANIVERSÁRIO
* O jornalista Carlos ^ -  
berto de Oliveira, secretário 
da Comunicação Social do 
Governo do Estado comemo­
ra hoje nova idade, mas desde 
ontem vem recebendo cum­
primentos dos amigos da Pa­
raiba e de outros Estados.

4

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo«, um para 

cada ocasião
* • •

P r a ç a  1817/ lf*3 5*B 
Fon«: 083(82MM6) 

JOÃO PESSOA -  PB

MOVELARIA

PERNIMBUCmiA
Umm L p ja  Com  P e n w a a lid a d e

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
__________ 221-4575 e 1031___________________

FILIAISí
Laia II  ̂ Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Épitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VI— Ri Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja V n -  Patque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

ru a  13 d a  m aio  ISSáBontro 
FONE 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JO S Ê L IO  PA U L O  N ET O

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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r Ar ie s
21 de março a 20 de abril -  O ariano poderá re­
ceber no dia de hoje uma proposta para mu­
dança ou para nova atividade profissional. Fa­
vorecidas as decisões ligadas a seu ambiente de 

trabalho. Instabilidade financeira gerada por um controle 
inadequado sobre seus ganhos e gastos. Reaproximaçâo 
com parentes hoje distanciados. Exigência de maior partici­
pação na vida familiar. Romantismo. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  fíoas idéias com re- 
lação a trabalho que vem sendo executado com 
certa dificuldade poderão surgir hoje. Raciocl- 
nio rápido. Tendência a aceitar influência de 

pessoa incoerente em atitude de caráter pessoal. Plano senti­
mental exigindo equilíbrio e bom .senso. Possibilidade de per­
ca de objetos de grande valor sentimental. Nervosismo e can- 
saçü. Noite propícia ao recolhimento.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Plano profissional 

1 J perturbado por pessoas de temperamento in- 
P  y JL J constante ou violento. Saiba impor seus concei- 

tos com tato e diplomacia. Período favorável a 
uma reflexão sobre seu atual modo de vida. Mudanças e pro­
váveis alterações em .seu comportamento pes.soal. Plano sen­
timental exigindo maior participação e abandono de uma po­
sição de receio diante de compromisso mais sério. Saúde neu-

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Risco de divergên- 
cia com .sócios ou superiores. Plano financeiro 
com boa perspectiva. Em todas as suas atitu- 
des, durante esta .sexta-feira, o nativo de Cân­

cer deve u.sar.de franqueza epositiva determinação. Relacio­
namento .sentimental bastante favorecido. Á tarde e á noite 
haverá tendência a gastos supérfluos com objetos inúteis. 
Um encontro agradável mudará seu estado de ânimo. Saúde

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Possibilidade bas- 

\  tante favorável d realização de negócios com
pessoa do sexo oposto. Período de atitudes deci- 
sivas gerando estabilidade profissional. Fb-ote- 

ção de pessoa mais velha em seu ambiente de trabalho. Pia: 
no familiar desfavorável, indicando desentendimentos. Sen­
timentos em fase neutra. Controle sua agressividade. Cuida­
do com os nervos em um dia em que haverá tendência a in­
justificadas reações de irritação.

f VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro -  Plano profis­
sional beneficam ente favorecido. A u to ­
confiança e dinamismo poderão resultar em 
oportunidade há muito esperada. Esta sexta- 

feira ê particularmente favorável às atividades ligadas a nú­
meros e contabilidade. Sentimentalmente poderão ser toma­
das decisões de grande importância futura. Risco de peque­
nos atritos com parentes ou vizinhos. Saúde sem alteração.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Uma excessi­
va agitação marcará o dia de hoje para o libria- 
no. Aumento de .salário e possibilidade de ga­
nhos extras em suas atividades profissionais. 

Husque controlar sua impaciência. Dia desfavorável aos ne­
gócios relacionados a metais. Habilidade no trato com cole­
gas e amigos. Afetivamente este é um momento de muita 
emoção. Positividade. Afeição. Saúde inalterada.

^  ESCORPIÃO
O  23 de outubro a 21 de novembro -  Período 

marcado pela conclusão de assuntos importan- 
tes. Espere para hoje a definição de desejo há 
muito esperado. Possibilidade de interferência 

estranha em seus negócios. Cautela. Sentimentos em fase de 
e.stabilidade. Pessoa próxima pedirá sua ajuda e apoio. Seja 
tolerante e poderá receber bons resultados com a atitude to­
mada. Saúde boa, devendo evitar ambiente tumultuado.

-  SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro -  Dia positi-

vamente indicado para todas as atividades li- 
^  gados ò terra ou d agricultura. Prova de eficiên-

%  cia e dinamismo á tarde. Grande alegria com
parentes mais próximos. Sonhos concretizados. Cuidado 
com especulações. Sentimentos em fase de calma realização. 
Período noturno favorável a atividades religiosas e de fundo 
místico. Saúde inalterada.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Risco de de- 
sentendimento com amigos por palavras im- 
precisas ou impróprias. Evite grupos de pessoas 
amigas ou conhecidas. Ritmo acelerado para 

suas atividades profissionais. Tendência à depressão deve ser 
eliminada à tarde e à noite com posicionamento mental favo­
rável á música e artes plásticas. Uma descoberta de sincera 
admiração, até agora em segredo o alegrará.

AQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Dia recomen- 
dado para o início de novos empreendimentos 
no campo de diversões públicas e de objetos es- 
portivos. Favorável d venda ou aluguel de imó­

veis. Desaconselhado para a aquisição de títulos. Especula­
ções com resultados positivos. Relações estremecidas pode­
rão ser reatadas em clima de mútua compreensão. Visita 
inesperada. Saúde sem alteração.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Perspectivas 
de sensível melhora em suas relações na área de 
trabalho com positivos resultadas. Plano finan- 
ceiro recomendando cautela e ij abandono de 

iniciativas audaciosas. Espere o momento mais indicado 
para a assinatura de documentos importante^. Bom entendi­
mento com pessoas da família. Intuição e premonição. Clima 
sentimental em plena harmonia. Saúde boa. (iripes e resfria­
dos.

m

À ediçáo especial de Natal da coleção “Afestres da Música”, dã Abril, já está em todas as bancas, com dois LPs

* Ruim 
*• Regular 
*•* Bom 
**•* ótimo 
***** Excelente OOUEHAÜííli'
□  NO CINEMA

O SEXO OCULTO -  Prcxlução france­
sa. Direção de Daniel Duval. O filme narra a 
história de uma mulher de 19 anos, terna e 
vulnerável, que se apaixona por um gigolô. 
Com Miou Miou e Maria Schneider. A cores. 
18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O GRANDE SEGREDO-PtoduçAo  
americana. Com Gary Cooper. Preto e 
branco. 18 anos. No Tambaú. Apresentação 
do Cinema de Arte. 22h.'i0m.

ROMEU E  JULIETA {***)- Produção 
inglesa. Direção do italiano Franco Zeffirelli, 
o cineasta de Irmão Sol, Irmã Lua. Versão da 
tragédia de Shakespeare realizada e lançada 
com grande sucesso na segunda metade da 
década de sessenta. Com Leonard Whinting, 
Olivia Hussey e Michael York. A cores. 14 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DEPRAVAÇÃO - Produção brasileira. 
Direção de Élio Vieira de Araújo. Com Jair 
Delamare e Alice Dantas. Um publicitário 
sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os rümos de sua 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h,30m.

OS GOLPES VOADORES DE RUNG  
FU - Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. 18 
anoa. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h3()m.

□  NA TV
CILADA IRRE SISTÍV E L -  Produção 

inglesa de 1977, com direção de Peter Sharp. 
O inspetor Roderick Alleyn (George Baker), 
da Scotland Yard, se hospeda numa estação 
térmica de uma cidade da Nova Zelândia,

Earth Wind & Fire

durante a II Guerra. Na área vêm ocorrendo 
atos de espionagem em favor dos nazistas e 
Alleyn começa a investigar o caso. A cores. 
No Canal 10. 14h30m.

EARTH  W IND & FIRE ESPECIAL - 
•Seleção dos melhores momentos dos três 
shows que o Earth Wind & Fire apresentou no 
Maracanãzinho. Mas a abertura do programa 
é em externas, com That's the Way of the 
World, um sucesso do grupo em 1975, mos­
trando vistas aéreas do Rio de Janeiro e o pas­
seio da banda desde o hotel em que ficou, em 
São Conrado, passando por Leblon, Ipanema, 
Copacabana, e chegando ao Iate Clube de on­
de, a bordo de um barco, saem para um pas­
seio pela baia, da Guanabara. Depois, a ação 
se transfere para o Maracanãzinho, sendo 
apresentadas as seguintes inúsicas: Júpiter, 
Let your Feeling Show, Devotion, Can't Let 
Go, Boogie Wonderland, Brazilian Rhyme, 
Let me Talk, Getaway e September. No Ca­
nal 10. 21hl0m.

CARGA PESADA -  Será apresentado 
hoje o episódio Peru de Natal, escrito por Fer­
reira Gullar. Bino e Pedro estão ansiosos para 
chegar a tempo de festejar o Natal com os fi­
lhos de Bino. Este será um Natal diferente, 
porque é o primeiro que comemoram depois 
que Dadá, mãe dos meninos, morreu. Dino se 
preocupa. Teme que fiquem entristecidos, 
mas a promessa de uma mesa farta, devido ao 
peru que Pedro comprou, dá um certo ânimo 
a ele. Seu caminho, porém, é interrompido. 
Os caminhoneiros encontram o carro de Òdeil 
e Lourival - que haviam, conhecido num res­
taurante - acidentado na estrada. Peru de 
Natal foi dirigido por Ary Coslov e contou a 
com a paticípação de Ivan Cândido, Ana Ma­
ria Magalhães e Cláudio Cavalcanti, ao lado 
de Stênio Garcia e Antônio Fagundes, do 
elenco fixo da série. No Canal 10. 22hl()m.

O GRANDE HOUDINI -  Produção 
americana feita para a TV por Melville Sná- 
verlson. A vida e as aventuras do célebre má­
gico e ilusionista Houdini (Paul Michael Gla­
ser), um dos artistas mais famosos dp começo 
do século, e suas ligações com o ocutismo. Ta 
bém estão no elenco Peter Cushing^ Bill Bix- 
by e Nina Foch. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

V A G A S  E S T R E L A S  D A U R S 4  
MAIOR (*****) -  Este filme de Luchino Vis 
contl ganhou o Leâo de Ouro do Festival dé 
Veneza em 1965. Nele, Visconti acentuou a li­
nha de um preciosismo decadente e apoiou-se 
numa extraordinária cenografia e numa es­
quisita ambientação, desenyolvendo-se a 
ação no povoado de Volterra. Uma vez mais, 
o diretor apresentou a destruição de uma famí­
lia e, Vagamente, o problema de algumas pes­
soas desprezadas pela sociedade. Sandra 
(Cláudia Cardinale), filha de um sábio judeu 
deportado pelos nazistas e assassinado em 
Auschwitz, regressa a Volterra, sua cidade 
natal, em companhia do marido Andrew (Mi­
chael Craig), intelectual americano.

^  EM DISCOS
M ESTRES DA MÚSICA  (........ ) J á  es­

t a  em Codas as  b a n c a s  M e s t r e s
da Música em sua edição especial de Natal, 
trazendo um fascículo ilustrado, o Guia do 
Ouvinte e dois LPs com a qualidade e o selo 
Deutsche Grammophon. Trata-se de O Mes­
sias, de Haendel, e o Oratório de Natal, de 
Bach. Assim, os dois maiores representantes 
da música barroca são reunidos num álbum 
duplo contendo as mais célebres partituras 
que evocam o nascimento de Jesus. A obra de 
Haendel é executada pela Orquestra Filar­
mônica de Londres, sob a regência de Karl 
Richter, com a participação do Coral John 
Alldis e de solistas como Helen Donath e 
Stuart Burrows. 0  Oratório de Natal é inter­
pretado pela Orquestra e Coral Bach de Mu­
nique, sob a direção do mesmo Richter, jun­
tamente com .solistas consagrados como Gun- 
dula Janowitz e Franz Crass. Preço nas ban­
cas; Cr$ 5(K).

S  NO TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE  

(**) -  Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações vividas por uma familia que 
mora num pequeno restaurante de estação 
ferroviária no interior da Paraíba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista-inva- 
de o estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os­
valdo Sarinho, José Cristóvão e Luis Carlos 
Cândido. No Teatro Lima Penante (entradas 
pela Trincheiras e pela João Machado). 
21h00m.

“O Dia em que deu Elefante’

A fase mais difícil de ‘‘Coração Alado”
As novidades na produção de 

Coração Alado são poucas.Ninguém 
entra no elenco. Nenhuma gravação 
especial está prevista. As grandes 
emoções ficam por conta mesmo da 
história. No ar, está uma fase da no­
vela que a autora define como “a 
mais difícil de ser escrita”.

Explica Janete Clair: “Em uma 
novela, existem três fases distintas. 
Até o capitulo 80, você enrola a his­
tória. Depois, mantém a atenção 
presa, para, depois do 140, começar 
a desenrolar o novelo”.

Em Coração Alado, essa é umá 
tarefa que ninguém pode tachar de 
fácil. Afinal, são dezenas de perso­
nagens envolvidos em ações diversi­
ficadas, cada um, porèm, tendo 
uma CTande importânciá para o de­
senrolar da novela. Janete, contudo, 
não acha essa tarefa difícil. Já  está 
escrevendo o capitulo 140. “Estou 
na reta fínal. Cansada, mas gratifi­
cada. O resultado está' sendo muito 
bom. Sei que os atores adoram fazer 
a novela. Reclamam quando têm 
poucas coisas, nunca por excesso. 
,Os diretores continuam animados”.

Por um momento, no entanto, 
Janete Clair deu uma desanimada. 
Foi quando uma cena -  a de Vivian 
violentada por Leandro -  despertou 
imensa polêmica. Embora a autora 
já esperasse alguma reação, não dei­
xou de ficar assustada.

-  Foi a primeira vez que abor­
dei tema tão forte e realmente fiquei 
assustada com a repercussão disso. 
Não digo que todas as pessoas recla­
masse, mas uma minoria moralista 
fez o maior estardalhaço.

Esse fenômeno, na opinião de 
Janete Clair, tem uma relação dire­
ta com o veiculo televisão.

-  Garanto que, se fosse num fil-

me, as pessoas não se chocariam. 
Mas, de repente, quando vêem uma 
pessoa que podem encontrar na rua, 
como a Vera Fisher, envolvida 
numa cena violenta, a reação é mui­
to maior. Eu não consigo entender 
isso direito, já que a própria televi­
são mostra diariamente cenas reais 
de violência , muito mais sérias do 
que esta. A mesma rádio que fala 
mal de Coração Alado num progra- 
nia, logo depois apresenta seu noti­
ciário policial mostrando as maiores 
barbaridades. Acho uma incoerên­
cia que a ficção agrida mais que a 
realidade.

A pressão existiu, mas Janete 
Clair fez questão de não mudar uma 
linha de seu texto.

-  Tenho uma proposta e irei até 
o final com ela.

A NOVA
“O reencontro de dois gêmeos 

idênticos, que ignoram essa condi­
ção, quase 30 anos depois, criados 
em ambientes e condições diferen­
tes, é a tônica principal dessa histó­
ria, que também vai falar de poder, 
amor maduro, dança moderna, ho­
meopatia, entre outras coisas”.

Assim Manoel Carlos define ra­
pidamente a sua novela Quadrilha -  
titulo provisório -  que vai substituir 
Coração Alado a partir de março, no 
horário das 20 horas. Os gêmeos de 
que fala Maiio.el Carlos são Quinzi- 
hho e João Victor, separados na in­
fância por circunstâncias relevan­
tes. Um vive em Portugal, outro no 
Brasil. Aqui a história se passa em 
Porto Alegre -  por um breve tempo - 
e no Rio. Em Portugal, as gravações 
serão feitas em Lisboa.

Até o momento estão certas as 
presenças de Tony Ramos, interpre-,

íando Quinzinho e Jòão Victor, Natá- 
lia do Vale, Reginaldo Farias, Chris­
tiane Torloni, Lauro Corona, Aríete 
Sales, Lilian Lemmertz, Cláudio 
Cavalcanti, Susana Vieira, Beth 
Goulart, Fábio Jr., Carlos Zara, 
Otávio Augusto e Betty Faria.

TRÊS MARIAS
O ar austero, distante, quase 

frio, de madre Aurinivea impressio­
nará as três Marias -  Guta (Nádia 
Lippi), Glória (Maitê Proença) e 
Maria José (Glória Pires) -  e Jandi- 
ra (Clarice Derziê), que não conse- 
uem ver nela a antiga amiga do Co- 
égio Villmont. Atualmente, madre 

Aurinivea é a diretora de um pensio­
nato, a quem Jandira recorre em 
busca de um emprego. Em síntese, 
este é o personagem de Glauce 
Graieb em As Três Marias. Glauce 
começou a gravar no último dia 2, 
mas seu personagem só aparecerá a 
partir do capitulo 36, que irá ac ar 
dentro de uma semana.

Na voz de Baby Consuelo, a re- 
gravação de Eu a a Brisa, de Johnny 
Alf, é o tema de abertura de As Três 
Marias, Estão ainda na trilha sono­
ra da novela, que será lançada em 
LP da Som Livre, as seguintes mú­
sicas: Meninas do Brasil, com Mo­
raes Moreir^ Cicatrizes, com 
Joanna; Rua Kamalhete, com Tavi- 
to; Bons Tempos, com João Noguei­
ra; Coração, com Glória Pires; Fon­
te da Saudade, com Kaiton e Kle- 
dir; Três Marias, com Olivia Hime; 
Two Kite, com Tom Jobim; All of 
Me, com Miúcha e João Gilberto; 
Sexto Sentido, com Fafá de Belém; 
Tanto que Aprendi de Amor, com 
Fátima Gruedes; Canção de Verão, 
com 0 Roupa Nova; e Caso de Amor, 
com Terezinha de Jesus.

ATINlãO
HÄ 50 ANOS

Ivan Lucena

A ação do 
Governo da 
Revolução
N d dia 12 de dezembro de 1930 

A União publicou

Com a victoria da Revolução 
vae o govêmo emprehender uma se­
rie de refórmas cuja execução exige 
um apurado conhecimento de nos­
sas tendências e necessidades prati­
cas, uma orientação sem tibiezas e 
um escrupuloso exame dos proble- , 
mas de solução immediata.

O esforso, nesse sentido, será 
im m enso, tendo um a duração pro­
porcional à amplitude dos erros a 
corrigir.

Quarenta annos de um consti­
tucionalismo esteril, em que os me­
dalhões da incapacidade subsis­
tiam, nas delicadas funcções do go­
verno, os legitimos valores mentaes 
e na esfera administrativa o favori­
tismo pela competência, trouxeram- 
nos experiencias dolorosas, sacrifí­
cios eshautivos, péssimas condições 
■de vida, de que a nação não se liber­
tará sem longo e paciente esforso.

Reajustar a vida brasileira nas 
suas  l eg i t imas  d i r ec t r i zes ,  
encaminhai-o no sentido do aprò-..<;i- 
tamento das nossas energias econó­
micas, educal-a sob a inspiração de 
iniciativas reaes, eis a tarefa que se '  
desdobra, em Unhas geraes, no pla­
no de acção do govêrno revolucioná­
rio.

Não é preciso uma demorada 
reflexão para se reconhecer que a 
execução de tão difficil programma 
não é obra de alguns mézes.

O Govêrno precisa, antes de tu ­
do, examinar a situação do paiz, 
estudal-a cuidadosamente, sem o  ̂
que não fará obra de reorganização 
solida e consciente. ^  /

Assim comprehendida a delica­
deza de suas responsabilidades, na 
hora presente, em quê se exige toda 
moderação e prudência, não há ra­
zões para impaciências ou reservas 
hostis com que alguns encaram a 
nova situação.

É muito cêdo para o julgamen- í 
to das medidas que o govêrno está 
tomando. Qualquer conceito desfa­
vorável sobre a sua actuação impli­
ca uma injustiça porque se funda 
em impresões apaixonadas, quando 
não seja em descontentamentos pes- 
soaes.

Demais, ninguém tem o direito 
de partir de uma questão de detalhe 
para tirar conclusões geraes.

Nessa phase inicial da nova ad­
ministração, tanto naA espheras dos 
negocios federaes, quanto na. acção 
dos interventores, poderá haver de­
sacertos.

Mas a consciência de seu pro- 
prio papel e a vigilância da opinião 
fortalecida pela nova corrente de 
idéas que fez o movimento victorio- 
so, indicarão aos homens do govêr­
no o caminho de reparar um ou ou­
tro erro, muito naturalmente com- 
metido nesse primeiro período de 
anormalidáde'administrativa.

As próprias contingências do 
momento, em que não é possivel 
abranger, de um golpe, toda a ex­
tensão das necessidades publicas, 
pódem determinar medidas, que 
não resolve de prompto os intuitos 
objectivados.

A finalidade, porém, é sempre 
sã, e as primeiras experiencias servi­
rão para um conhecimento seguro  ̂
dc objectivo a alcançar.
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Contra"ataque

Os sonhos 
gigantes 
aa torcida
Todo torcedor hotafo- 

guense está na expectativa 
quanto ao futuro do Botafo­
go. Um futuro interrogató­
rio cujas perspectivas não 
apresentam coisas boas, 
pelo menos, dentro da aná­
lise do que tem sido este 
clube nos últimos anos, em­
bora considerando a prosai­
ca campanha que fez na 
Taça de Ouro, o que tem 
sido a essa altura, o único 
paliativo para os nostálgicos 
torcedores.

Não estou sendo jamais 
um pessimista em excesso. 
Mas como desejar um feliz 
Natal e próspero ano novo, 
se já imaginamos o que será 
81? Se não conseguiram 
combater a inflação este 
ano; com os futuros aumen­
tos da gasolina que natural­
mente virão, não consegui­
rão freiar a corrida inflacio­
nária do ano que está aí, às 
portas, gracejando sarcasti­
camente para os que inevi­
tavelmente terão de recebê- 
lo.

O futebol faz parte des­
se contexto. Ora com os au­
mentos futuros da gasolina, 
haverá freio? Será que os jo- 
gadorers vão aderir a moda 
das bicicletas de corridas 
para ir aos treinos. E aqui, 
será José Moreira vai conse­
guir salvar o Botafogo, de­
v o l v e n d o  o t í t u l o  e 
colocando-o na Taça de 
Ouro de 82?

^  Já dizia Lenno: “o so­
nho acabou”. Mas quem é 
culpado de continuarem so- 
nhando aqui? Então, que 
fiquem se eternando em 
seus sonhos. E como são gi­
gantes os sonhos : do fute­
bol. Pensam até'que o Bra­
sil já ganhou o Mundialito e 
a Copa de 82. A corda moci­
dade!...

Não estou querendo sa­
tirizar, porque, não tenho lá 
essa de muito humor para 
fazer gracinhas, mas é o 
fundo verdadeiro que nin­
guém procura encarar. 
Quem estiver pensando que 
José Moreira vai mexer em 
seu bolso e investir sozinho

_̂̂ para salvar o Botafogo, está 
muito enganado. Quem 
pensar que ele vai utilizar 
seu avião "mini”, para fazer 
aventuras fantásticas pelo 
ar, com o time do Botafogo, 
estará sonhando muito alto.

Na verdade ele está im- 
buido dos mais altos propó­
sitos de consertar as coisas 
no clube, o que, com muito 
sacrifício deverá conseguir. 
Mas isso será no setor buro­
crático. Porém, se alguns 
“botafoguenses” se junta­
rem ao Moreira, somar a 
grana e investir, tudo bem. 
Assim, poderemos ter um 
timão. Do contrário: ah, du­
vido que meta seu dinheiro 
sozinho, no Botafogo. Que- 
nas!

E poderá até fazer por­
que não o conheço de perto. 
E também não sei se ele tem 
dinheiro suficiente para le­
vantar 0 clube, sozinho, é 
bom repetir. Vou torcer 
apenas para que José Mo­
reira faça uma administra­
ção coberta de êxito. E 
quem não queria üer o Botafogo 
com um timão? Para mim 
seria uma boa, porque fugi­
ria das rotineiras peladas 
das tarde de domingo, ven­
do as mesma grossuras ves­
tidas de atletas. Claro, um 
time com vários craques não 
faz mal a ninguém.

Quando éque João Pes­
soa terá um verdadeiro clu­
be; um timão, organizado 
etc., etc.? Os dirigentes es­
tão com a palavra.

O Auto Esporte está aí, 
coitado, esperando que c 
João Máximo, sozinho, 
também, salve-o. Ë outra 
grande interrogação. Máxi­
mo concluiu que a única so­
lução é formar um time 
para ser campeão.

Tarcisio Neves

Moreira terá problemas pela frente

ACEC tem agora 
Joselito Lucena 
como presidente

O radialista Joselito Lucena, Diretor do De­
partamento Esportivo da Rádio Borborema de 
Campina Grande, é o novo presidente da Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos Campinenses (A- 
CEC), ao vencer, por uma diferença de apenas 
dois votos, o seu opositor o bacharel Francisco de 
Assis do Nascimento (Olé), comentarista Espor­
tivo da Rádio Caturité.

A eleição, ocorrida no sábado, nas dependên­
cias da Liga .  ̂ . Campinense de Futebol, sob a 
presidência do jornalista Gilson Souto Maior, se 
desenrolou num clima de muita cordialidade, 
com os associados da ACEC, exercendo o voto de 
maneira consciente.

Votaram ^4 associados, havendo 4 absten­
ções e 1 voto nulo, saindo ao final, vitoriosa, a 
Chapa ABERTURA, composta por Joselito. Pe­
reira de Lucena, Presidente; José Luiz Júnior, 
Vice-Presidente; Francisco de Assis Lopes (Ale­
mão), Secretário; Luiz Barbosa de Aguiar, (Te­
soureiro; Humberto de Campos, Relações Públi­
cas. Como Conselheiros, foram èleitos, William 
Monteiro de Lima, Roberto Hugo e Severinô Félix , 
de Araújo; Suplentes, Armando Ribeiro Lira, 
Evandro Nogueira e José Edmilson Barbosa.

Mesmo sendo derrotada, a Chapa Unidade, 
encabeçada pelo radialista Francisco de Assis do 
Nascimento (Olé), emprestará total apôio e soli­
dariedade aos novos dirigentes da ACEC'. O resul­
tado do pleito foi recebido com tranquilidade, en­
quanto que, o trabalho da nova diretoria está sen­
do aguardado diante de grande expectativa.

A posse da nova diretoria da Associação dos 
Cronistas Esportivos Campinenses será levada a 
efeito por ocasião da festa partf escolha dos Me­
lhores de 1980, no setor esportivo de Campina 
.Grande.

- ' IMagno poderá
ser vendido 

ao Santa Cruz
O futuro presidente do Botafogo José Moreira, candidato úni­

co nas eleições deste domingo, ao ser empossado no cargo, terá de 
resolver vários problemas ligados a contratos de atletas, transfe­
rências entre outros. Porém, o que deverá esquoitar o presidente é 
o problema de Magno, pois vários clubes estão interessados na 
contratação do melhor jogador botafoguense da atualidade.

Náutico e Santa Cruz do Recife, bem como o Ceará estão dis­
postos a tirar Magno do Botafogo a todo custo. Os dirigentes do 
Santa Cruz disseram quem tem prioridade na contratação de 
Magno, pois o interesse pelo jogador vem de longas datas, mas por 
nunca terem chegado a um acordo financeiro, é que o atleta não se 
transferiu ainda para o tricolor. Tão logo José Moreira assuma a 
presidência, o Santa Cruz vai enviar um emissário para tentar 
contratar o jogador.

Disseram inclusive que Dão poderá entrar na transa, e outros 
jogadores que não estão nos planos ^  clube, havendo naturalmen­
te compensação financeira. Já o Náutico, por sua vez, disposto a 
fazer uma boa campanha na Taça cíè Prata, garante que não dei­
xará Magno ir para o Santa. £ no Ceará, o técnico Caiçara disse 
que o clube garantiu comprar Magno, podendo mandar i Getúlio de 
volta e com outros jogadores entrando na transa.

BOTA FAZ PROPOSTA A HABOLDO
Magno volta a ser pretendido pelo Santa

Zé Lima aguarda 
decisão do Auto

0  treinador José Lima está 
aguardando a chegada do presi- 

,,.j dente João Máximo, do Auto 
Esporte, que se encontra em 
S"ão Paulo, para resolver sua 
transferência para o Treze, que 
se mostra disposto a pagar 40 
mil por mês ao treinador, e ofe­
rece 150 mil cruzeiros de luvas, 
no ato do contrato.

Haroldo Navarro disse que 
0 Aúto não colocará nenhum 
obstáculo para a saída de Zé Li­
ma, pois ele sempre fez tudo 
pelo clube. Zé Lima não teve 
contrato assinado com o clube, 
onde ganha 20 mil, mas garan­
tiu que somente deixará o Auto 
se 0 Treze realmente pagar a 
proposta acima apresentada.

MUNDINHO

O goleiro Mundinho reno­
vou ontem o seu contrato com o 
Auto Esporte, pelo período de 
um ano, afastando assim as pre­
tensões do Treze, que queria 
levá-lo para reforçar sua equipe 
na Taça de Prata . .̂Haroldo Na­
varro explicou que Mundinho se 
deu muito bem no Auto e pre­

tende fazer uma boa campanha 
pelo clube em 81.

; i
O Auto pode perder Haroldo

O Botafogo ofereceu uma boa 
proposta para tirar Haroldo Navarro 
do Auto Esporte e colocá-lo como Su­
pervisor do tricolor na temporada 81, 
concretizando assim o sonho de ter 
Haroldo trabalhando no clube. Harol- 
dç confirmou que foi procurado real­
mente para ser contratado, e vai 
aguardar a chegada de João Máximo, 
neste domingo, para conversar sobre 
o assunto.

O futuro presidente do Botafogo, 
o empresário José Moreira, deixou a 
contratação de Haroldo Navarro 
sob a responsabilidade de Bartolo­
meu Marinho, o futuro Diretor de Fu­
tebol do clube, que vê Haroldo Na­
varro um profissional competente, 
capaz desenvolver um bom trabalho 
no clube, como tem feito no Auto, 
onde lamentavelmente não tem seu 
valor reconhecido.

Haroldo Navarro ainda não se 
decidiu por entender que precisa 
combinar as coisas com o presidente 
João Máximo, com quem sempre teve 
um excelente relacionamehto: todos 
sabem da minha dedicação pelo Au­
to, ao longo desses anos. Agora o Bo­
tafogo me faz uma proposta como 
profissional e é preciso pensar mui­
to”. João Máximo chega domingo, de 
São Paulo, e tudo será decidido.

Botafogo e Treze podem 
jogar contra sergipanos

Joselito é o pressen te da Acec

0  diretor de futebol 
do Confiança de Sergipe, 
Murilo Caldas, enviou 
convite aos dirigentes do 
Botafogo e do Treze para. 
participarem de um tor­
neio que marcará a aber­
tura da temporada 81, 
naqujsle Estado contando 
com a presença do Sergi­
pe e Itabaiana. Contudo, 
não oficializou a propos­
ta financeira para os dois 
clubes paraibanos. O ob­
jetivo de Murilo é fazer a 
ipromoção a fim de.conse-

guir algum dinheiro an­
tes do inicio do Campeo­
nato Brasileiro.

Ao contactar com os 
dirigentes do futebol pa­
raibano, Murilo Caldas 
explicou que Botafogo e 
Treze gozam de muito 
prestígio em Sergipe, 
sobretudo o tricolor pes- 
soense, depois da exce­
lente campanha realiza­
da na Taçade Ouro deste 
ano. Ele lamentou a 
atual situação do clube, 
mas disse que isso é nor-

mal em qualquer agre­
miação.

Para a competição, 
Murilo Caldas explicou 
que o intuito é de dispu­
tar jogos em Sergipe e na 
Paraíba, obedecendo 
aquele esquema de dois 
jogos: uma em casa e outro 
fora. O presidente da Fe­
deração Paraibana de 
Futebol, Juracy Pedro 
Gomes, disse que tudo 
vai depender dos clubes e 
garantiu que a FPF está 
disposta a colaborar com 
á promoção.

Juracy nega ajuda ao Campinense na conquista do bi
A propósito das denúncias feitas 

pelo Preparador Físico Luizinho, do 
Campinense, acusando a Federação 
Paraibana de Futebol de ter facilitado 
a conquista do bicampeonato paraiba­
no, 0 presidente Juracy Pedro Gomes 
distribuiu ontem, nota oficial à im­
prensa, desmentindo o que Luizinho 
havia dito em sua carta, publicada 
nos jornais da Capital. Eis na integra 
a resposta da FPF: Nota Oficial -

Foi preciso exaurir-se em levianda­
des, publicar pela imprensa o seu nome, 
foto e curriculum, para que um tal Ma­
noel Luiz de Melo, conseguisse, afinal, 
se fazer notar. A presidência da FPF até 
então ainda não tinha dado por conta da 
existência desse rapaz, cuja riqueza cur­
ricular (gozação a parte) acha-se agora 
particularmente valorizada por atos de 
indignidade profissional.

Na verdade a FPF nada tem a ver 
com a situação de desemprego do senhor 
Luizinho, e pouco pode fazer para lhe 
dar ocupação certa, devendo o seu curri­
culum, portanto, ser destinado às agên­
cias especializadas.

No que diz respeito às suas declara­
ções, possivelmente elaboradas com a 
ajuda de mais de uma mão, rica de miu-

dezas e pobre de veracidade, muito re­
presentativas de uma personalidade de­
feituosa e inconstante, marcadas por 
uma profunda frustração pessoal, ines- 
condivel e confessa, esta presidência 
tem apenas a dizer que dispensou ao 
Campinense Clube o mesmo tratamento 
atencioso que vem dispensando aos de­
mais clubes e seus dirigentes, nunca des­
cambando para o terreno do favoreci- 
mento indevido ou subalterno; até por­
que está comprometida com uma ordem 
administrativa que jurou cumprir e que 
cumprirá sòb qualquer custo, mesmo 
que se veja obrigada a recorrer à justiça, 
como 0 fará a partir de agora, a fim de 
preservar a incolumidade do cargo, atin­
gido caluniosamente por um desajusta­
do e inconsequente, embora penalmente 
responsável.

A FPF, enquanto toma as medidas 
judiciais cabíveis, tem a lamentar que 
até mesmo a crônica esportiva campi­
nense, notabilizada pela honra e boa fama 
dos seus componentes, igualmente te­
nha sido injuriosamente ferida pelo des­
tempero verbal do insucedido Luizinho, 
um pobre diabo irrefletido e conflitado^ 
que somente por causa de uma pequena

gratificação pecuniária perdeu os freios, 
a dignidade e a razão.

Os fatos articulados com a preten­
são de denúncia, embora irrelevantes 
para justificar a sagração do Campinen­
se Clube, são, na verdade, absolutamen­
te improcedentes, falsos, conjugados 
com o fito exclusivo de criar clima, emo­
ção e incompatibilidades, mesmo que já 
se saiba que o seu efeito será diametral­
mente oposto e contrário, recaindo o fei­
tiço exatamente contra o feiticeiro... 
mais uma vez.

Diz o Luizinho (diminutivo de ho­
mem) que o presidente da FPF dava as 
dicas do jogos. Quê dicas saberia o presi­
dente, quando os jogos foram decididos 
em campo? Com referência a indicação 
dos árbitros, feita sempre sob critério, 
uma vez oficializada a escalaçâo a presi­
dência nada tinha a escop*̂ ®̂ » quem
quer que seja, pois se idesB««^a ao conhe­
cimento público. A estór^f .
João Carlos, além de inve^j 
da apenas com o propósitd dminuir o 
jogador perante a opini?*® publica, de 
forma grosseira e deselegante. Relativa- 
mente a retirada de jogadores do Botafo­
go para a Seleção Juvenil, esclarece o se­
guinte: a) -  a seleção foi organizada sob

os cuidados e a responsabilidade de um 
profissional sério, reconhecidamente in­
dependente, o Sr. Eduardo Piipentel, 
que orientou e decidiu sobre as convoca­
ções; b) -  nenhum clube foi obrigado a 
ceder jogador, somente o fazendo no seu 
interesse e de acordo com as suas conve­
niências.

Restou, pois, de grave, a ser apura­
do adm inistrativa e criminalmen­
te, a própria confissão de Luizinho, de 
qu? subornou os familiares de Jorge 
Reis, para fins de seu interesse.

Finalmente lamenta esta presidên­
cia que o Luizinho ferindo, injuriando, 
atropelando (veja-se o que disse de Ne­
to), não tenha feito constar do seu curri­
culum certos atributos pessoais, não 
muito lisonjeiros, que marcaram a sua 
passagem por alguns clubes, inclusive 
aqui da Paraíba.

Mas, se o Luizinho quer mesmo é 
uma ocupação, escolheu agora certa­
mente a profissão errada, que além de 
não lhe dar lucro seguramente lhe dará 
prejuízos, embora seja do seu esquisito 
gosto.
João Pesãõâ, 11 de Dezembro de 1980
Bei. Juracv Pedro Gomes 
Presidente



Policia prenderá quem desmaiar Cabo Branco
Indulto natalino 
poderá beneficiar 
vinte condenados

Cerca de 20 presidiários paraibanos poderão ser 
beneficiados neste Natal, caso as suas penas estejam 
incluidas nos dispositivos conpidos no Decreto Presi­
dencial, que anualmente concede indulto natalino 
aos presos que já cumpriram nas detenções parte da 
sua condenação.

A informação foi prestada ontem, pelo Coorde­
nador do Sistema Penitenciário na Paraíba bel. Ex­
pedito Pordeus Gadelha, adiantando que já se en­
contra de posse do Decreto Presidencial que benefi­
cia os detentos e já determinou aos Assessores Jurí­
dicos da SIJ que fizessem o levantamento em todos 
os presídios paraibanos para saber quantos e quem 
serão beneficiados, a exemplo do que ocorreu recen­
temente, quando da visita do Papa ao Brasil.

Conforme o Decreto é concedido indulto 
aos condenados e penas privativas de liberdade não 
superiores a quatro anos que, até 25 de dezembro, 
tenham efetivamente cumprido, no mínimo, um ter­
ço da pena aplicada, se primário, ou metade, se rein­
cidente.

É igualmente, concedido indulto aos condena­
dos a penas superiores a quatro anos que tenham 
completado 60 anos de idadfe até a data fixada pelo 
Decreto, desde que tenham cumprido um terço da 
pena, se primário, ou metade, se reincidente.

Diz ainda ainda o Decreto, que são reduzidas as 
penas privativas de liberdade impostas a condena­
dos que, até o dia 25, tenham efetivamente cumpri­
do, no mínimo, um terço da pena, se primário, ou 
metade, se reincidentes. Observadas as seguintes 
proporções: a) pena de mais de quatro até seis anos - 
redução de um terço, se primários, ou um quarto, se 
reincidentes b) pena de mais de seis anos até dez 
anos - redução de um quarto, se primários^ ou de um 
quinto, se reincidentes; c) pena de mais de dez anos, 
redução de um quinto, se primários, ou de um sex­
to, se reincidentes.

Caberá aos Conselhos Penitenciários, de ofício 
ou por provocação de qualquer dos interessados, ve­
rificar quais os condenados que preencham os requi­
sitos estabelecidos pelo Decreto.

Após o levantamento que será feito na Paraíba, 
a Sub - Coordenadoria de Assistência e Tratamento, 
oferecerá parecer, que será remetido ao Coordenador 
do Sistema Penitenciário que enviará ao Juiz tda If 
Vara, que após aprovação do Conselho Federal, Peni­
tenciário ratificará ou não as solicitações.

Educação define o 
calendário escolar 
para o próximo ano

A Secretaria de Educação e Cultura em comum 
acordo com a Associação do Magistério Público, de­
finiu ontem o Calendário Escolar 1981, levando-se 
em conta diversas alterações em relação ao deste 
ano, beneficiando-se assim os corpos docentes e dis­
centes da rede estadual de ensino.

De acordo com o novo caléndário, o início do ano 
letivo será levado a efeito no dia 5 de março, perfa­
zendo um total de 75 dias de férias para o professor, 
medida esta resultante de um compromisso assumi­
do pelo Governador Tarcísio Burity com a classe do­
cente.

Uma outra inovação feita pela SEC é com rela­
ção ao período de matrículas que se estende de 19 a 
30 de janeiro; uma semana de recuperação no pri­
meiro semestre e dez dias reservados também com 
esta finalidade no segundo semestre, além de 15 dias 
de férias no meio do ano, são outras alterações que o 
calendário sofreu.

O último sábado de cada mês, bem como a se­
mana dos Jogos Escolares, serão letivos. Caberá à 
Coordenação das Escolas, organizar a saída dos atle­
tas participantes dos jogos, de modo a não interrom­
per as atividades escolares nos respectivos dias.

João Pessoa tem 17 
mil crianças sem 
frequentar escolas

Dezesseis mil crianças em idade escolar - na faixa etária de 
seis a catorze anos - estão sem frequentar aulas em João Pessoa, 
tanto pela falta condições financeiras como pelas dificuldades 
diante da deficiência de salas de aula.

A informação é da própria Secretaria Municipal de Ensino, 
ao anunciar um plano prioritário para a diminuição desse índices 
de crianças sem estudos. Atualmente a rede municipal de ensino 
atende a 20 mil crianças.

r e c u p e r a ç Ao

Mesmo anunciando o plano arrojado para combater essa de- 
fasagem, o secretário municipal de Eíducação, Bonifácio de Lima 
Lobo antecipa, com muita convicação, que não há a minima con­
dição de se atender a todas as crianças, ou seja, absorver toda essa 
margem de menores em idade escolar.

A Secretaria recentemente construiu núcleos escolares em 
Mandacaru, com capacidade de quatro salas de aula, oran capacida­
de para dezenas de alunos. Segundo Bonifácio Lobo, serão utiliza­
dos os diversos recursos disponíveis pela administração municipal 
para combater essas dificuldades.

ESPORTES
Ele também anunciou que dará uma atenção especial ao se­

tor de esportes na rede municipal de ensino, com á  recuperação e 
construção de quadras de esportes e um incentivo maior as esco­
las para exercício do desportos.

Recentemente foi inau^rada uma quadra de esporte no Gru­
po Oscar de Castro, da rede municipal de ensino, já dentro dos 
planos da Secretaria de Educação.

Giselda mostrará 
trabalho de 2 anos 
durante exposição

As atividades dos dois anos da gestão da secretária Giselda 
Navarro Dutra serão apresentadas ao público dentro da II Exposi­
ção Administrativa - Técriico Cultural da Secretaria de Ecfuca- 
ção e Cultura, no período de 15 a 18 de dezembro, no térreo da Fa­
culdade de Direito na praça João Pessoa. A promoção é coordena 
da conjuntamente pela Assessoria Especial e Diretoria Geral de 
Cultura da SEC.

Para apresentar as realizações .administrativas, técnicas e 
pedagógicas, serão utilizados painéis com gráfico», quadros e fo­
tografias, distribuição de cartazes, folders e plaquetes, além da 
exibição de filmes e slides. Na parte cultural, apresentação de pe­
ças teatrais, grupos folclóricos das escolas, corais, orquestras sin­
fônicas e de Câmara.

Dentro do evento haverá a I Feira de Cultura Rural, ondé' se­
rão negociados produtos da zona rural, feitos por artesãos de 17 
municípios paraibanos. Serão exibidos cerâmica, talhas, traba­
lhos em palha e estopa, brinquedos populares, alimentos regio­
nais. medicina popular, e é produto de apoio da Secretaria, atra­
vés do programa Pronasec, em convênio com o Ministério da Edu­
cação e Cultura.

P l l i

Banco do Brasil deverá 
fínanciar a suinocultura

o  Banco do Brasil está enviando 
instruções a todas as suas agências 
no Estado comunicando a inclusão do 
suíno na pauta dos produtos ampara­
dos pela política de garantia de pre­
ços mínimos, autorizando o ime­
diato inicio das operações com o 
produto, observadas as normas que 
regulamentam esse tipo de financia­
mento.

Nas aquisições diretas e indire­
tas, as instruções do Banco do Brasil 
prevêem que estão amparados: Ba­
nha, carne, lombo, paleta com osso e 
pernil com osso congelados, excluindo 
a aquisição/financiamento do suino 
vivo. São beneficiários, nas aquisições 
diretas do produto, os suinocultores e 
suas cooperativas e o valor da aquisi­
ção é 0 preço minimo multiplicado 
pelo peso bruto do produto, não ca­
bendo indenização pelas embalagens.

Nos financiamentos com opção 
de vendas, além dos suinocultores e 
suas cooperativas, também são bene­
ficiárias as indústrias e abatedouros. 
Os limites dos financiamentos e aqui­
sições são de 100 por cento para sui­

nocultores e cooperativas e de 95 por 
cento da capacidade de abate, no pra­
zo do empréstimo, quando se tratar 
de indústrias e abatedouros. O valor 
do financiamento é de 100 por cento 
do valor da garantia e o prazo até 180 
dias, mínimo de 30 dias, sem amorti­
zações obrigatórias.

Nos financiamentos sem opçãc 
de venda, as condições são idênticas 
as do anterior, sendo amparados os 
seguintes produtos: carcaça, paleta 
com osso, pernil sem osso e toucinho 
congelados.

O Banco do Brasil. comunicou 
ainda que o preço minimo dos pro­
dutos são os seguintes: suino vivo 
(para comprovação do preço junto aos 
suinocultores e cooperativas) - tipo 
carne - Gr$ 48,80 o quilo bruto; tipo 
misto - Cr$ 45,60 e tipo banha - Cr$ 
40,80. Para aquisições/financiamen- 
tos e com opção de vendas - banha 
congelada:, Cr$ 34,00 o quilo bruto; 
carne congelada: Cr$ 98,60; 
lombo congelado: Cr$ 133,80; paleta 
com osso, congelada: C r| 79,30 e per­
nil com osso, congelado: Cr$ 34,00.

Trabalhadores rurais vão 
se reunir no dia dezoito

Presidentes de Sindicatos de Trabalhado­
res Rurais de todo os municípios paraibanos 
estarão reunidos em João Pessoa, no dia 18, 
para debater.,em os principais problemas li­
gados â agricultura e fazerem um balanço das 
atividades sindicais durante o ano de 1980.

O encontro servirá também para que seja 
elaborado o sistema de trabalho a ser desenvol­
vido em 1981 e sejam traçadas linhas mestras 
visando uma fórmula de como os presidentes de 
Sindicatos devem resolver os problemas de ter­
ras, envolvendo patrões e agricultores.

Será a última reunião do ano, conforme ga­
rantiu ontem o presidente da Federação doa 
Trabalhadores na Agricultura, Alvaro Diniz, e 
todos os presidentes de Sindicatos, sem exce­
ção, devem participar. Um dos assuntos cons­
tantes da pauta do encontro será o relacionado 
com os problemas de terras na região de Alaga- 
mar e na área de Camucim, onde os posseiros 
continuam se atritando com os proprietários 
da destilaria Tabú.

Feira em Tambaú divulga 
o artesanato da Paraiba
Artesanatos de cerâmica, palha, 

fibras vegetais, couro, tecido, madei­
ra, produzidos em trinta e cinco mu­
nicípios paraibanos, se encontram ex­
postos desde a última quarta-feira, na 
I Feira de Artesanato e Arte Popular 
da Paraíba, realizada em frente ao 
Hotel Tambau, sob a coordenação e 
promoção da Secretaria do Trabalho 
e Serviço Sociais, Fundação Mobral e 
Universidade Federal da Paraíba.

A exp o s i çã o ,  s e gundo  o 
secretário-geral da Setrass, Valdez 
Duval, teni por finalidade promover 
e apoiar o desenvolvimetno da arte 
popular paraibana, bem como divul­
gar a produção artesanai dos mais di­
versos recantos do Estado. Acredita 
que a mostra, que será realizada a 
cada ano, será a melhor forma de di­
vulgar esse trabalho, sobretudo no pe-

riodo de verão, quando se dá o maior 
fluxo de turistas no litoral.

Por outro lado, a Secretaria do 
Trabalho e Serviços Sociais está de­
senvolvendo um projeto para realizar, 
a cada semana, uma mostra dessa na­
tureza, independente na grande expo­
sição anual. Nesse sentido, já se en­
contra sendo elaborado um cronogra- 
ma que será efetivado no inicio do ano 
que vem.

A I Feira de Artesanato e Arte 
Popular da Paraiba tem sido visitada 
por grande parte dos pessoenses e 
pela maioria dos túristas que por aqui 
transitam atualmente. Nela estão 
sendo vendidos os mais variados pro­
dutos da cultura popular paraibana, 
a preços que variam de acordo com as 
peças. Os comentários são de Que os 
preços estão sendo acessíveis.

Durante a visita do 
governador Tarcísio 
Burity ao Cariri, no 
último fim de sema­
na, para inauguração 
de obras públicas, 
Dona Glauce Burity 
desenvolveu, paralela­
mente, um trabalho 
de caráter filantrópi­
co, com a distribuição 
de brindes de Natal 
Com famílias carentes, 
?m instituições reli­
giosas.

Saúde vai 
selecionar 
estagiários

Já estão abertas desde 
ontem, na Secretaria de 
Saúde e Serviço Social do 
municjpio, as inscrições à 
seleção de estagiário de 
medicina para a Fundação 
de Saúde do Município - 
antigo Hospital de Pronto 
Socorro- recentemente ins­
tituída pela Prefitura Mu­
nicipal. As inscrições se 
prolongarão até o próximo 
dia 5, nos dias úteis, das 9 
ás 11 e das 14 às 17 horas.

A intenção da edilida- 
de, com o concurso, é pro­
porcionar melhor assistên­
cia à comunidade pessoen- 
se. O concurso deverá 
aprovar 42 candidatos, que 
trabalharão em regime de 
plantão, por 24 horas. Os 
aprovados serão divididos 
em 14 internos, 14 na ur­
gência, 7 em traumatolo- 
gia e 7 em anestesiologia.

Só poderão participar 
do concurso acadêmicos de 
medicina que comprovem 
estar no nono ou décimo 
período. Além disso, deve­
rão apresentar no ato da 
inscrição carteira de iden­
tidade e dois retrados 3x4. 
As provas constarão de 
duas etapas. A primeira 
escrita e objetiva, devendo 
o candidato obter 6 como 
nota minima; a segunda 
constará de uma entrevista 
dentro das seguintes espe­
cialidades: cirurgia geral, 
clinica médica, nagiologia, 
cardiologia, träum atolo- 
gia, neurologia e anestesio­
logia. Os trabalhos serão 
coordenados pelos médicos 
João Bosco Delfim, Ivanil- 
do Garcia de Oliveira, Sô­
nia Maria M artins do 
Amaral Carneiro Cabral e 
João Gomes Damásio.

Artesãos de vários municípios paraibanos estão expondo na feira de Tambaú

- A ordem é prender quem for flagrado desma- 
tando o Cabo Branco. Os delegados de plantão estão 
autorizados a deter seja qiwm for. “A declaração é do 
secretário de Segurança Pública, Geraldo Navarro, 
depois que ficou sabendo da última investida contra 
a vegetação do altiplano do Cabo Branco, ocorrida 
domingo último, quando tratores e empregados do 
sr. Paulo Miranda destruiram vasta extensão de ár­
vores ali existente.

O secretário não intimou o empresário Paulo 
Miranda porque não recebeu uma denúncia formal. 
Todavia, ao tomar conhecimento das ocorrências de 
domingo, através da imprensa, distribuiu ofícios cir­
culares com todos os delegados, determinando que 
quem estiver de plantão deve colocar equipes de vigi­
lância na área, a fim de impedir que a devastação 
continui.

Como o contingente policial é reduzido, o coro­
nel Geraldo Navarro está pedindo a colaboração do 
povo, no sentido de denunciar ocorrências desse tipo, 
diretamente para a Secretaria ou para a Central de 
Policia, através dos telefones 221.6440, 221.6441 e 
221.6442.

LINDUARTE
O diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico do Estado, sr. Linduarte Noronha, disse 
ontem que o empresário Paulo Miranda “é acostu­
mado a desmatar o Cabo Branco. Faz isso de dois em 
dois meses e depois, quando o negócio fica ruim para 
o lado dele, chega aqui com cara de choro, se fazendo 
de inocente”.

Linduarte prometeu se encontrar com o secretá­
rio de Segurança Pública, a fim de pedir providên­
cias rigorosas para o problema, por achar que se a de­
vastação continuar, “quando Burle Marx terminar o 
projeto de urbanização do Cabo Branco, este não po­
derá ser executado, por causa do avanço criminoso 
daqueles que estão destruindo a flora”.

O diretor do Iphaep informou que o caso já se 
encontra com a Secretaria de Segurança pública e 
com a Procuradoria Geral do Estado, órgãos compe­
tentes para deter a devastação. Por outro lado, a de­
legacia local do Instituto Brasileiro de Desenvolvi­
mento Florestal já foi convocada e se dispôs a colabo­
rar com a Segurança Pública, na fiscalização da á- 
rea.

IBDF quer saber 
sobre os projetos 
de desmatamento

O delegado do Instfiuto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal na Paraiba, Luiz de Menezes, 
transmitiu ontem um apelo à rede bancária e, princi­
palmente aos órgãos de crédito oficiais, no sentido de 
só liberarem os recursos para os projetos de desi, 
tamento, depois que consultarem e receberem auto­
rização da Delegacia do órgão.

O fato é que, continua aumentando a penetra­
ção das plantações de cana-de-açúcar nas reservas 
florestais protegidas pelo IBDF no litoral paraibano, 
a exemplo do que vem acontecendo em diversos ou­
tros Estados da Região Nordeste, como consequência 
da ênfase dada pelos proprietários à plantação da 
cana para a produção do álcool.

Disse o delegado Luiz de Menezes que, apesar 
de não contar com dados oficiais, sabe-se que a de­
vastação está sendo constante e a área mais afetada 
é realmente a zona da mata, compreendendo toda a 
faixa litorânea do Estado. “Ela está sendo afetada e 
será afetada mais ainda”.

Devido a esse fato é que se explica o apelo aos 
bancos. “Inclusive há instruções junto aos órgãos de 
créditos oficiais, no sentido de que, as liberações des­
ses créditos para projetos agropecuários, onde cons- 
'tem áreas para desmatamento, sejam feitas após au­
torização de desmate, fornecida pela Delegacia do 
IBDF”.

Isto, segundo o delegado, está em obediêncif > 
artigo primeiro do Código Florestal, Lei 4.771 dèsib 
de setembro de 1965, cujo texto diz que “as florestas 
existentes no território nacional e as demais formas 
de vegetação reconhecidas de utilidade às terras que 
revestem, são bens de interesse comum a todos os 
habitantes do Pais, exercendo-se os direitos de pro­
priedade com as limitações que a legislação, em ge­
ral e esta lei estabelecem”.

Por outro lado, o delegado Luiz Menezes viaja 
amanhã, para Salvador, onde participará do Curso 
de Atualização de Conhecimentos em Espécies Flo­
restais e Frutíferas, promovido pela Delegacia do 
IBDF em Salvador.

O encontro, que deverá contar com a participa,- 
ção de empresários e de vários delegados do órgão 
de outros Estados do pais, será desenvolvido no pe­
ríodo de 15 a 19 desse mês.

Agricultura trata 
em Campina sobre 
problema do milho

“O aumento da importação do milho para 7(X) 
toneladas, justamente para suprir o consumo do pró­
ximo ano, haja vista também a não transferência do 
milho do centro-sul para o Nordeste, uma vez que a 
ú ‘ma safra será absorvida pela avicultura e suino- 
cuiturs daquela região”, foi um dos temas enfocados 
durante a realização do I Encontro de Secretários de 
Agricutura do Nordeste, levado a efeito no Centro 
Nacional de Pesquisa do Algodão em Campina 
Grande.

Segundo o secretário José Costa, o desenvolvi­
mento de esforços no sentido de substituiráreas do 
milho pelo sorgo, por se tratar de uma cultura reco­
nhecidamente de maior resistência à seca, foi reco­
mendado a todos os secretários presentes ao Encon­
tro, como também a concentração d;a produção do 
milho em áreas úmidas da região, com destaque ao 
Estado do Maranhão, como um meio de prover as 
necessidades de milho no Nordeste.

Uma outra cultura bastante debatida no trans­
correr do Encontro, foi com relação ao algodão, ten­
do os técnicos do Centro Nacional ^e Pesquisa do Al­
godão - CNPA, apresentado uma série de propostas 
capazes de aumentar significadamente a resistência 
do produto às estiagens típicas do semi-árido do 
Nordeste.

Para tanto, frisou o secretário, ficou recomenda­
do a substituição do algodão harbóreo pelo herbáceo, 
principalmente nos vales e terras baixas das áreas 
secas da região.

Somente quatro titulares que compõem as Se­
cretarias de Agricultura dos Estados da Paraiba, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Piaui, estive­
ram presentes ao Encontro. Os demais Estados da 
região se fizeram representar por sub-secretários, fi­
cando o Ceará sem qualque representação.


